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ATENDIMENTO 

URGENCIA DO 

NO POSTO DE 

I.N.P.S. CAUSA 

INS ATISF AÇAO 
A :egisivçao d.a Previdéncia 

Soei.:., oino.: é um enigma. não 
so pa1c:1 a maioria dos segura­
dos mas t u, t:m, o que e la­
mentável, pa,él grande parcela 
d:')s funcionár1os do INPS. E is­
so tudo resuíta num contlito in­

cessante entre direito e dever. 
pelo simples foto de que as par­
tes, normalmente. Oesconhecem 
a regulamentação do funciona­
mento da autarquia em seus di­
vi:rsos setores _ Entendemos ser 
necess~rio que a assessori::t de 
re1açõe5 públicas (em nosso 
C-J.so) do Instituto (Suprinten­
dência no Estado) baixe normas 
de facil entendrmento ao ho­
mem rude que depende daquele 
serv1Ço. Isto seria muito impor­
:.ante, na medida em que o se­
gurado saberié;; qual o caminho 
terto a percorrer nos meandros 
~!,~:~~·M~: burocr<1Cié, prev1-

1•;sATiSFACAO 

' 0 0.1 ~ tra1etóna da Previdén­
tia S:x:, 1 tern sido observada 
1ob o prisma da denúncia e da 
.. e-i-,am ?o pu~a e simples O 

- .;.J -e: Jf' c1ss1m quando se 

vé tolhido nos seus direitos e 
tenta reconquistá-los, levando 
sua reclamacào aos diversos 
setores da autarquia sem re­
sultado algum. Não encontran· 
do eco às suas indagações -
mesmo porque ele não sabe a 
quem se dirigir, normalmente -

segur,;1do procura um advoga. 
do ou, às vezes, um jornal para 
fazer valer o seu direito adqui­
rido. Por esse justo motivo, 
creditamos que a melhor for-

ma, o melhor caminho para so­
lucionarmos as reclamações que 
nos chegam está no levantamen­
to sistemático do modo como 
tuncionam os variados setores 
que prestam os serviços mais 
diretamente ligados ao públ ico. 
E é bom que se diga que não 
nos move nenhuma intencão de 
dar cobertura às crítica·s que 
nos chegam sem antes tentar 
fazer um i.rabalho de esclareci­
mento. procurando ouvir os res­
pons<3ve1s p~los diversos seto­
res da autarquia aqui em Nova 
Iguaçu No entanto. não nos 
permitimos a omissao quando 
fatos evidentes como o que 
aconteceu com o Sr Antonio 

~ gc ite das Casas 

A, instalações do Posto de Urgt:nda (um galpáo) sio precat1s::I, 
nw., e rwr.o garantem nenhum atendimento de qualidade melhor 10 
que esta sendo prestado no momento 

Buri - chegam ao nosso co­
nhecimento 

O CASO 

Segundo o Sr Finotti, sua es­
posa sofrera queimaduras em 
uma das mãos_ Levada ao Pos. 
to de Urgência do INPS {an­
t igo S.A.M.D.U ) lá ficou 
aguardando socorro das 7 às 
8,10 horas da manhã, sem que 
ninguém lhe prestasse qualquer 
atendimento. A solução foi pro­
curar um hospital particular 

A espera de 1, 1 O horas des­
sa senhora, pelo que consegui­
mos apurar, ocorreu porque es· 
se horário coincidiu com a tro­
ca das turmas de serviço. Por 
esse motivo o expediente no 
Posto de Urgência quase ficou 
totalmente paralizado, em pre­
juízo do atendimento de inúme· 
r;Js pessoas . Os acidentes nun 
ca acontecem com hora marca­
da 

Um outro fato que podemos 
adiantar é o que se refere ao 
11end1mento de crianças . Após 
1· 15 horas. o setor de Pedia­
tria não funciona mals e o Pos­
to de Urgéntia, por sua vez, nau 
.i ende ninguém Absurdo'} 
Quanto a isso não há dúvi<l.1 
alguma 

~OSIC ,.O DO AGENTE 

A administração do Po:;to da 
Urgenci.J encaminhou a reporta­
run do CL .'.l::> agente do INPS 
nesta cidade. Sr Carlos Sento 
Siqueira, que nos recebeu ami­
gavelmente Mesmo consideran­
do que nada nos poderia acHan 
t;ir o Sr Carlos Bento Siquei­
n disse ciue iria verificar tais 
ocorrencias, prometendo ainda 
ilCP.rtar urnJ possível entrevista 
om o Sr Elias Marques Bar­
reto. da Assessoria de Relações 
Publicas do lNPS, em Niterói, 
com a f!nalldade de esclarecer' 
diversos pontos no sentido de 
levar ô oplnlão pUblica os inu­
meros problemas que t,nvolvem 
todos aqueles que dependem 
dos $8rvlços da Previdência 
Social neste Município 

L au realfa..la:a. na ul-
tima quarta-feira, no Tn.sh:uto 
de Educação, n Profe-sor 1Tan1 
s,rna,, Cr,crr!,:nador- rfa lf Mo.t­
tra de Ciênçáa ~ Nova. lgiia.­
çu, dn;ulgou a cla5:,,·tficacfto f,-

:.i' do l'!'abG.lh<,$, d · acard 
com a.i sua.~ resi,ectu:a" áreas 
Os primeiros lugaro fora 1 
anotados pa.ra os ~egm11~es rrJu-

rnMrios - Ge,denck.: Colé~ 
, Lt>C'f)Olr O, f'Om li ;'l:.i0 ;"',,f'l,­

TOt'illtO~O do Petr6 e~". ln ·:ia 
e > a. e , -w:as - Colégio Pr-o­
Jast,r A,urlmn ",\I~ ,ta· F -
,,,.a Jn•t1tu.f0 de E r; 
Sar.to A·· iinm .. E 1,:.r1 • 
e .11eu, e/e'º~ .. ,- Sfolo9 a - ( -
léglo Afrá11io Pei:roto - "'Vida 

dai Ab1mia&" .uattmcittca 
Cen•ro d,. Educacdo 1ri1eg"ada 
de N01.a f?UOÇU - .. FU"'I.ÇÕ"" 
Lineares e Quadrática/\··. Cê • 
r,a, s--cia G,n.i.1f(} V eia~ 

ai Pre.~irlentc Ca.stelo Bra11 
- ·•.\f, que e cte urna .da~e-' 

11da.", De,enliu Gmd 
Nct: Hor.'Zont,. ~ .. D,. 1'1'1.h " 
<"Jtdn. ·a - Coligi· , lguar · 
_ "Ohte çán de Or almo .. : A 
te.s PTà t!ca.t - C· 'éqrr, Ler.pi 
do - ··Qu1111do a art-e ~ 'I 
eia ... 

< 1 •,. ... 1 \f O• HSA . 

o, tr p r., .. ,,.,, e ~ e 
fartos C1Jlir,,i 

ProJe5JOt- Aruelmo ,9., ponto J, 
C6lltgÍ1'1 Uopo1do (9C e Afrâ.1tio 
P1>.1.wto t85 

f n11, \O Jl-LG\DOR\ 

__ , ao 1u1vadora /oi oit-
t tada p : Prof~~~nr L ís Car-

F,cu 1r ,u Alt'arer-?a td,a 
Fc= !da.d,. d Nr.,va Ir;t:. e 
Hi.ftória Natural, ~ cor. 1r vm 
,;, t «Mlho d,,. ~acad d Pro~ 
I• 1e Elrlo B~ i Luf LO-

... •?, C~ • .,:z R·,.r Dtbo-ra Ri-
h,,. rn d, .V r::.c 'omi de ZS 
atuno das f r-~etra e quo.rfo sé­
rie de HistóTia Natural da Fa­
cu'd.a 1;,. de ''?r1 1011.açu. 

1 r~ A , 

A VERDADE SOBRE o 
IGUAÇU HOSPITAL DE 

A humanldJde jamais teria 
transformado a sua condição pri• 
m1tiva de submissão à natureza 
se não tivesse se decidido a 
lançar mão do recurso da cri­
tica como mola propulsara na 
escala das suas grandes con­
quistas morais, técnicas e cien­
tíficas. 

Através da crítica, os hon.ens 
denunciaram (e denunciam) to­
dos os obstáculos das grande:; 
transformações. destruindo em 
sua marcha não só as concep­
ções e erros denunciadas. mas 
também os que as sustentam 
É a crítica, portanto, o unico 
expediente vàlldo e indispensa 
vel para a sociedélde em busca 
de seu constante processo de 
aperfeiçoamento. No entanto, 
tal expediente jamais poderá ser 
usado tendo como objetivo a 
negação pura e simples de va 
lares ou &ituações, motivados 
apenas por impulsos sensacio­
nalistas e interesses obscuros 
Iguais na crítica, em seu obje­
tivo maíor, e livres de interes­
ses pessoais ou de grupos, pro­
curamos, na busca da verdade. 
veicular a noticia correta, obje­
tiva e sem pressa. 

M;:is vamos aos fatos Rece­
bemos, como os demais jornais, 
a informação de que um homem 
estava leiloando seus filhos na 
esquina da Travessa Aosinda 
Martins com a Avenida Gover­
nador Amaral Peixoto, para que 
desta forma pudesse arranjar 
certa importância em dinheirn. 
a fim de liberar sua mulher que 
estava internada no Hospital de 
Iguaçu (Maternidade) junto com 
o filho que acabara de nascer 
Segundo o marido-leiloeiro, _mu 
lher e filho haviam sido detidos 
• como reféns~ e só seriélm libe­
rados medíante o pagamento de 
uma taxa de 150 cruzeiros, ou 
mediante a apre~en:.i,;~, ... e: al­
guns doadors de sangue AH ne­
gativo 

Diante desses fatos eslarrece­
cJores, alguns repórteres, nalU 
ralmente ávidos de notícias ser. 

... .ac1onal1sta~. oao peraeram em­
po _ Insólito e inusitado. o 1ei!c10 
do~ fn,1os serviu. m~it. uma vez 
p,;,,ra q..,e a imprensa guanaba­
rina cometesse uma 1nju:,,.ça 
contra o quadro de médico~. t.li­
retores e funcionários da Mater 
nidade. lançando-os contra a opi­
nião µública num caso em que 
os fatos foram deliberadamente 
torcidos para comprometer o es 
forço até aqui empreendido pe­
las pessoas que trabalham na 
Associação de Caridade Hospi­
tal de lguacu. 

A VEROAOE 

- São totalmente inverídicas 
- declara o Sr_ Hércules Mei-
relles. Adminístrador do Hospi­
tal - as versões dadas ao caso, 
através dos jornais de têrça­
fcira (dia 7) Primeiro: a Sra 
Erotildes não deu entrada nes 
ta Maternidade para dar a luz. 
mas sim em caráter de urgên 
cfa, pois foi submetida a uma 
curetagem em 5/ 11, conforme 
prontuario n. 36. 776 Segundo: 
apesar de ser rotina no Hospi­
tal a cobrança da aludida taxa, 
não foi cogitado o pagamento 
da despesa, já que o Sr. Leo­
nardo encontrava-se em estado 
de embriaguês, não havendo, 
desta form..i, nenhuma possibih· 
dade de diálogo e muito menos 
da apresentação dos doadores 
de sangue, principalmente de 
fator Rrf negativo, por ser o 
mais raro Fica então compro 
vada a maldade do reporter que 
só quis mesmo fazer sensa:cio 
nalismo Terceiro: outro fato 
que deve ser esclarecido é que 
na data da publicação da nota 
nos jornais, a paciente ainda 
não havia recebido alta hospt 
talar. o que só veio acontecer 
no dia 7. Nesta dat.:i a despeso 
de internação foi paga por al­
guém que não era o seu e~­
poso, fato que, aliás, vem 
comprovar a única verdade da 
publicsção 

- Os jornais - continua o 

Emermarla Ge..i 

vr rler,.,.uics Me1re:1e.s -. em 
"Jez cie ~<? prec1p1.arem com no­
,, -1d mentirOSdS, deveriam, an­
tes, 1,1rocurar saber a verdade 
dos fatos. ouvindo ambas as 
partes Nunca escondemos que 
cobramo:.., na Enfermaria Geral. 
cem cruzeiros por parto ou qua­
tro doadores de sangue . lst1,,;, 
no entanto, esta muito aquem 
do valor real do nosso traba­
lho 

Em sistema de convênio com 
o INPS, o Hospital de ,guaçu 
cobra, em parto norma •• a quan. 
tia de 300 cruzeiros. Uma cesa­
riana custa, em média 850 cru­
zeiros; uma curetagem, 400 cru­
zeiros . Na Enfermdría Geral, os 
preços mudtim . Parto normal -
100 cruzeiros; cesoriana - 200 
cruzeiros: curetagem - 150 cru­
zeiros. Quando o parto é feito 
em troca de doadores, o Hospi­
tal recebe do Banco de Sangue 
um frasco cujo valor é de 
CrS 79.45 . 

MANUTENÇAO CUSTOSA 

- O Hospital - acrescenta 
o Sr_ Hércules Meirelles - tem 
fins filantrópicos N.:ida cobra. 
mos daqueles que de fato não 
têm nenhuma condição finan­
ceira. Mas. precisamos manter 
o Hospital aberto_ Medicamen­
tos. ferramentas, alimentos, ci­
rurgias. leitos. rou;,as de cama. 
pijamas etc .• tudo isto custa di­
nheiro. Temos 111 funcionários, 
mais 28 médicos e 18 acadêmi­
cos estagiários que são remu­
nerados_ Somente parte do ves. 
tuário p.:ira doentes uos foi doa­
do pelas senhoras da sociedade 
iguaçuana {As Voluntárias} Se 
ainda continuamos funcionando 
é porque temos convênios com 
o iNPS. a UNIMED e o FUN­
AUAAL Se nosso funcionamen­
to dependesse da ajuda Federal 
Estadual ou mesmo Municipal. 
já teriamas fechado a porta h.a 
muito tempo 

(Conclui .na"p:,g. 9) 
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PERSPECTIVA 
Nova Iguaçu. com uma super­

ficie de 776 quHômetros qu.1dra­
dos, perto de 1 milhão de ha bi· 
tantes e um caudal de proble­
mas na are a de serviços puOJi. 
cos essenciais, teve a receita e 
<i'-e$pes.a pc:.ra o exerc,c10 finan­
ceiro de 1974 orçada em CrS 
$2 299. 000.00. 

O orçamento-programa de-
monstra de maneira inequívoca 
que o volume de arrecadação 
previsto para o ano v indouro es. 
tá muito aquém das· necessida­
des para a consecução das 
obras infra-estruturais que tanto 
carece o Município Ao mesmo 
tempo que comprova a in­
~uficiéncia financeira cle Nova 
Iguaçu para enfrentar os desa­
fios, serve também como alerta 
aos cidadãos conscientes da co­
munidade no sentido de somar 
e!>forcos visando erradicar as 
iniciativas predatórias e de ca­
ráter imediatistas inconfessá. 
veis, tão ao gosto daqueles que 
só sobrevivem politica e profis· 
síonalmente à sombra do poder 
municipal. 

Enganam-se, também, e é bom 
que se diga, aqueles que pen­
sam que temos a intenção de fa­
zer apologia da incape:ldade de 
realização de alguma coisa ou 
mesmo aproveitar esse dado 
para resguardar as responsabi­
lidades do Executivo e de nossa 
,epresentação nas Càmaras le­
gislativas. tendo como escudo a 
fragilidade orçamentária do Mu­
nicípio Somos testemunhas 
que a irracionalidade político­
administrativa sempre predomi­
nou em Nova Iguaçu Este fato 
por si só deixa-nos desalenta­
doe quanto à viabilidade de so­
lução dos problemas que afli­
gem a comunidade, pelo menos 
dentro do atual quadro de diri­
gentes Nosso ceticismo resi­
de. portanto, na incompetência 
de nossa classe política Se por 
um lado ela se tem mostrado tí­
mida nas reivindicações de me­
lhoramentos básicos para a re­
~1&:>, em -contrapartida ela se re­
veste de singular agressividade 
na defesa dos interesses indi· 
viduais Sabia a classe política, 
t;uando saiu às ruas pedindo vo­
tos. que iria encontrar pro­
~lemas dessa ordem Alguns 
2cumulados durante dr:.-eênios de 

As localidades de Chatuba 
e Oelamare. em Me .ta, 
quinto distrito de No • '-'ª' 
çu, finalmente, tiveram inau­
gurada, no u't1rno d1;, 10 'lS 

ns rede> de abutecimen­
d'agua 

A obra h6 muito recliima­
ja e de necentdade pre­
nente pélrd .>s moradores 
J 3 queles locais, está cau­
sando certas d1 <Jergêoclas 
11,.. meio pohtlc,:, ,guaçuanc 

o Deputado Oarc1ho Ay 
res e O Vereador Hel10 Co1 
redelra {na foto m o ?, 
Ruy Ouei,oz, r nc " ... d~ 
dita 1naugu,a1-,a1 re 11111 1 

improvisaçózs e desman1.1c; 
Outroi. em consequcncia natu­
ral do crescimento desordenaC:o 
que estamos experimentando 
Hoje, no exercício do poder , es.­
queccn.:fo de seus compromis­
sos e desvirtuando de sua p lata­
forma pregada em praça públi· 
ca, continuam a d imensionar as 
pr ioridades municipais por um 
prisma incoml)ilt1vel com a nos­
sa atual realidade 

Assim sendo, faltnndo em á,,~. 
bito municipal os meios finan­
ceiros para a realização de obr&!s 
inadiáveis dentro do nosso c1n­
texto. é preciso que a ela: se 
polttica se conscientize de u,·,,a 
vez sobre a necessidade de uma 
ação mais contudente, buscando 
na área federal e estadual os 
recursos complementares q 'Jz 
carecemos 

Mas isso só será conseguido 
na medida em que os políticos 
iguaçuanos deixem definitiva­
mente de lado a velha prâtica 
da política de clientela, pro· 
curando, por outro lado, sensi­
bilizar, com atos e fatos, as au­
toridad.::s para os problemas 
que se eternizam em nossa co­
munidade 

Reconhecemos que Nova Igua­
çu é uma cidade de grandes de­
safios Mas estes não são in­
vencíveis . Para enfrentá-los. 
b.:ista apenas um pouco de boa 
vontade, espírito público e serr 
so de dever - de nossa classe 
politica, é claro 

-:• :-
Na Sessão de segunda-feira 

{dia 12), da Câmara Municipal. 
o Vereador Hélio Corredeira 
(ARENA). ocupou a tribuna para 
protestar contra a maneira gros. 
seira com que foram atendidas 
diversas professoras por um dos 
auxiliares do Chafe do Executi­
vo_ Informou ainda o Vereador. 
que não presenciou o fato. mas 
que este lhe fora comunicado 
pelas prôprias professoras, que 
tinh3m se dírigido à Prefeitura 
a fim de formular apelo ao Pre­
fei to Joaquim de Freitas para 
Que co loque em dia os seus 
vencimentos atrasados há al­
guns meses 

Após um trabalho de compila­
ção dP. todas as leis municipais. 
o Pr"feit'1 Joaquim de Freitas 

e m para eles as glorias de 
_ ern envidados esforços 
tJnt1 ao Governador para 
que a obra se concretizasse 

A refe1tura Ce Nova lgua· 
çu, po1 Goa vez, afirrra que il 

ç >1a o foi reijl1zada em ta 
e do compromi,'lo ,o· .. ,"lum1· 

peta ANERJ com e Mu 
nic polidade Pdrp isso, dis 
tr1Juiu not;-J à Imprensa jun· 
taMo um eJ1.pediente da 
";P;t-J(R., d~tado de 13 04 73 

-e '!mente. não compre­
end:-mos o porqué dessa 
br <"ª toda Afinal de contu 
d1 7Jb :te 2'> ant: i .-,c,>u1 · 

0 fa,,uelJ$ localidades rei· 

LO l.t{L,u UA LAVOURA 

e ·1,:,u clive1sos g1upos 1are!dS vi· 
sanda a elaboração de novo 
conjunto dessas leis, face .ao 
obsoletismo das que est.lo em 
vigência, elaboradas, em sua 
maioria. ha rl!ªi~ je IS anos 

A próxima Feira da Primavera 
eo,,a apra~add para a segunda 
semand de agosto, a f im de evi­
tar as chuvas que caíram com 
regularidade nas vezes anterio­
res 

Segundo informação colhida 
por esta coluna, b revemente 
Nova Iguaçu contará com uma 
fil ial de poderosa organização 
Mar-e-Terra, que irá dividir o 
imenso bolo do faturamento des­
t e Município . O local divulgare­
mos oportunamente 

A Casa da Amizade divulgan· 
do a realização do "show" bene· 
ficente com o cantor Roberto 
Carlos. no dia 20 de novembro, 
às 20 horas. na quadra coberta 
d :> Esporte Clube Iguaçu. A ren­
da do " show" será destinada 
para o atendimento das necessi· 
dades de vários orfanatos do 
Município, e uma parte será em­
pregada na construção de uma 
escola para crianças excepcio­
nais, numa obra idealizada pelos 
Aotarys Clube; !º~ais 

Em declarações prestadas a 
esta coluna. o Deputado Oarcí· 
llo Ayres afirmou categoricamen­
te - quer queiram ou não -
que será candidato à Câmara 
Federal nas eleições de 1974, 
enfatizando que está em plena 
campanha 

A EVANIL acaba de ser adqui­
r ida pelo grupo que detém o 
controle das empresas Oriental 
e Cidade do Aço . A melhoria 
dos serviços é uma das promes­
sas dos novo: ;o.ncessionãrios 

O Prefeito Joaquim de Freitas 
submeteu à aoreciação da Ca­
mara Municipal projeto de deli• 
beracão que altera a redacão da 
alír.ea " b" do parágrafo 2." do 
Artigo 17 do Estatuto dos Fun­
cionários da Prefeitura de Nova 
Iguaçu. que trata do limite de 
Idade para ingresso no serviço 
público municipal Pela nova 
redação. o candidato deve ser 

11 1 m o mel~o, umento 
Ourante todo este tempo 

nuu,m '°s efeitos da fal ta 
eia lgua encanada. perfuran. 
do poços e carregando-a de 
lo(. :11, distantes . E nenhuma 
d... duas correntes pohticas 
eslavam lá. para ujudá-lns, 
durante esse tempo todo 

A grande reJlida'1P- mt 110 
é que o abastecimento dJqua 
lnc:1ugurado na Chatuba e De 
!amare não foi favor n~· 
nhum Era .'iim uma Jbt1ga• 
ção das autoridade'.'; PJr.a 
nó$. e,sa e lança nao tern 
PJI Cer10 1 

CüS~lE VELHO 

maior de dezoito anos e contar 
menos que quarenta anos de 
idade, a data do encerramento 
das inscrições. salvo ~e servi· 
dor público cleste Munic,pio. 
funcionário efeti·.-o do EstJdo do 
Aio de Janeiro ou de qualquer 
de seus municípios 

Ainda no mesmo projeto. é 
acrescentado no Artigo 17 mais 
um parágrafo que, em se tratan­
do de provimento de cargos pú~ 
bllco. para o qual seja exigido 
diploma de curso super ior, o li· 
mite de idade poderá ser au 
mentado até quarenta e cinco 
anos 

"Capital estrangeiro e desen· 
vo lvimento nacional .. é o titulo 
do excelente trabal ho publicado 
no número 107 do seminári o 
~Politika'", de autoria do Profe '. • 
sor Aoland Corbisier . Encaran­
do o desenvolvimento náo como 
simples aumen to de " renda per 
capita · , mas na transformação 
qualitativa da estrutura econõ­
mlca e social do país, Corbisier 
e m linhas muito gera is aborda a 
política de favoritismo do inves· 
timento estrangeiro cujas conse­
qüências têm sido a progressiva 
desnacionalização da indústria 
brasileira . Segundo ele, impor­
tantes setores da nossa econo­
mia acham-se dominadas pelo 
capital estrangeiro, sem que 
;om isso tenham melhorado as 
:::ondições de vida das massas 
trabalhadoras. da população que 
vive de salários e ordenados 
Ao concluir o trabalho afirmou 
:iue "o desenvolvimento nacio­
nal. a conquista da independên­
cia económica do país, não será 
o resultado da generosidade ou 
da filantropia das nações desen­
volvidas. nem tampouco um sub· 
produto do capital estrangeiro. 
mas o resultado do esforço, do 
trabalho, da luta do povo brasi­
leiro, empenhado em construir 
com as prôprlas mãos uma na­
ção livre e soberana" Enfim. 
o artigo é boa pedida para os 
estudiosos e interessados. na 
'lledida que traz à luz dos deba· 
tes um tema intimamente l iga. 
do com o futuro do Brasil. 

A propósito: em se tratando 
de favoritismo do investimento 
do capital estrangeiro, o Minis­
tro da Embaixada da China Na­
cionalista {Formosa) para As­
mntos Comerciais, falando em 
nome do grupo de t2 membros 
da Missão econômica de seu 
país, que recentemente nos Vi· 
sitou, afirmou o seguinte: " O 
Brasil é o país que o ferece m"'!­
lhores oportunl dades de investi­
mento na atualidade_ Dispõe de 
mão-de-obra barata, seguranca 
pol ítica e incentivos fiscais ca 
pazes de atrair grandes empre­
endimentos" Falou. bicho, ~com 
acUcar até jilo", para não fugir 
ao lugar comum O fato é que 
declarições como esta têm sido 
const:mtemente veiculadas nos 
meios emprl'!SMia1s interna1,;io­
na is 

O concurso de Procurador d,;1 
Prefeitura Municipal de Nova 
lquaçu já começou. O Projeto 
de Deliberação aprovado pela 
Cãmara praticamente deu Inicio 
à primeira prova par 1 o concur­
so. 

Na deliberação os r1nd idatos 
poderão participar com quaren­
ta ou quarenta e cinco anos, 
uma vez que a referida regula­
mentação. além de ter sua re­
dação t umultuada. por certo. es 
tá t ent ando salvar alguém, uma 
vez que os ·salvos• nela exlS· 
tentes podem salvar muita gen­
te 

Voltando d falar de orçélmen. 
t"'\ programa. a nota distribuída 
oela Assessoria Municipal de 
Imprensa (AMI) e,:queceu (eu 
disse esqueceu7 então disse.o 
muito mal) de citar que a maior 
dotação do referido orçamento 
destina-se ao Gabinete do Pre 
feito, ultrapassando ao do De­
partamento de Educação 

Aspas para a equipe de Ne 
góclo é o Seguinte: "No momen­
to em que as obras da Ponte dt1 
Me'>qulta prosseguem. em ritmo 
que deixa muito a desejar. é 
nosso dever. na qualidade de 
verdadeiros Iniciadores da quase 

Previ:::ião orçamentária para 
1974 é de Cr$ 82.299.000,oo 

Segundo nota divulgada pe~o 
Gabinete do Prefeito. o orçéj­
mento µregrama para o exer~,­
cio t,nanceiro de 1974. que fixa 
~ rt:iceita e despesa em oitenta 
e dois m,lhues e duzento.s e 
noventa e nove mll cruzeiros. 
or,;1 em t,am,taç~o na Cãmara 
dos Vereadores, sofreu vint~ 
modificações detE:rm1nadas pelo 
Prefeito Joaquim de Freitas A 
dotaçáo orçamentária fo, elabO· 
rad.:i pelo Escritório de ~lan_e 
jamento. através da sua d1v1sao 
de Programação e Orçamento, 
cuja emenda substi tutiva _ é de­
corrente da adoção do sistema 
de Orçamento-Programa preconi­
zado pelo IBAM . bas~ado nas 
determ inações do Min1sténo do 
Planejamento 

EMENDA 

Na emenda subst,tut,va 10 çai:nento geral , o Pref~ito 4 
qu1m de Freitas adot1=11J 
tantes medidas, 1nclu1nd() ~ 
ceita a Ta.-:a Ro<loviána ·~ re. 
prevista para 1974 em rica 

DISTRIBUIÇÃO 
Por órgãos. as maiores dota­

ções orçamentárias para o ano 
vindouro. serão destinadas ao 
Departamento de Educação e 
Cultura (CrS 17 76l 826,00). De­
partamento de Adminis tração 
(CrS 13 .054 633,00). Departa­
mento de Fazenda . . 
(CrS 11.236.JOO.OO). Departa­
mento de Serviços Públicos 
(CrS 8 985 236,00). Administra 
ções e Subadministrações Dis­
tri tais (CrS 3 206 .442,00). De· 
partamente de Saúde . . 
(CrS 3. 100. 000,00) Procuradoria 
Municipal (CrS 449.808,00) e 
Departamento de Certames. Re­
creação e Desportos 
(CrS 400.000,00) 

Em relação ao orçamento em 
vigor houve um aumento da or­
dem de 36,6 por cento, fato con­
siderado pelo Prefeito como cn­
terioso. pois está dentro de uma 
realidade técnica tendente a 
aproximar as necessidades da 
Administração ao ritmo de de­
senvolvi mento do Municipio 

vitoriosa campanha. anunciar 
que continuaremos com esta di­
retriz, na certeza de que esta­
mos prestando à nossa comuni­
dade um serviço que ela sem­
pre pretendeu de seus repre­
sentantes 

Por outro lado, aos que con­
segu2m mandatos pregando opo­
sição, uma oposição que em se­
guida se dilui na maré dos i n­
teresses ou desaparecem na 
sombra da intimidade com o po. 
<ler, queremos alertar que, ao 
longo dos anos, esse compor­
tamento vai.se tornando crõ11íco, 
a pon to de prejudicar o propno 
governo. que a esta altura ne­
cessita de pelo menos uma fa 
gulha de oposição. 

Aos detentores do poder mu­
nicipal. esclarecemos que em 
momento algum nosso comporta_ 
menta foi ou sera de oposição 
sis temática ou isolada Será, is­
to sim, de colaboração, como 
tem sido ,1té agora. Tod.0:...,•ia. ,e 
esta colaboração se vê obrigada 
a si stematlca ou iso lad.:imente 
constituir-se em critica não te­
remos outra saída Cnticare­
nos 

~i ss c.1,H1 ::1nh,-1 1a:na1 temi 
tido êxito se não contá c:emL 
prlncrpalmcnte. com o 1ih. ,., 1· 

savel apoio de nossos lei tore~ 
- os contribuintes, pagadores 

casa de SaCide 

N. S. de 

CrS 500 000.00 De, t,riou 
SUPONI CrS 2 251 001) ~ à 
venientes do Fundo R~ ~ 
Nacional e CrS 1 200 ooo.00 ;o 
Fundo de Participação d'ls Jº 
n1c.ip1os e cota parte d.o ITTl.pOS: 

~~1~~ait~~re Combustivel e lu. 

O plano de ação do 90ver.io 
mun,cípal foi cu,dad~ 
revisto pelo Chefe do Et~ 
1guaçuano. d~ndo prioridade l 
educação, saude e '>bras, tYrio 
tambem aos setores d1r~ 
te_ prod~t,vos, tais tomo i~s. 
tna, agncultura e turismo 

r ~o programa referente I edu­
cação serao des';lnvol~1do. llf1). 

jetos para atender alunos dos 1• 
e 2 . . graus e normalist2s dos 
Colégios MuniCiPJ1! Rob~rto SI~ 
veira e Monteiro lobrn, ~-'..e 
serão aplicados rei;ursos ca OJ· 
dem de dois milhões de cn.iz. 
ros, a fim de proporcionar en. 
sino a 4 . 620 aluno, 

No setor de saúde há pre, 
visão da construçâo de um R 
xo ao Pronto-Socorro da Atee. 
ciação de Caridade Ho~ 
Iguaçu e de três ambul116, 
rios O turismo. afeto à CO 
DENI. foi alvo das atenções do 
Prefeito, que destinou subst.m, 
ci al ajuda para sua diw!gação 
Promover o setor agropecuárlO 
foi outra preocupação do Pro­
fessor Joaquim de Freitas Que 

criou. na ãrea económica. proie­
to de participação no aumento 
de capital em empresa indut, 

triai ou agricola 

de impostos - que em vanos 
momentos e nas mais vaNdn 
oportunidades se manifestaram 
a nosso favor 

Por fim. apenas um lembreft 
o pagamento de impostos e. ta­
xas gera. entre outras, a obnga, 
toriedade da conservação do 
bem público· Falou. ra~,ada. 

Oficina Tidano 1 

CONSERTAM-SE 

Gravadores, T oc1•flt1, ! 
Radlos de PllhJ e de ; 
Automóvel. i 

Hua ~fsrecbal fh'!1ªºº 
Pet~oto. :!t;,9 

NOVA !Ol'AÇL' 

o t16l11rntdade 

Fartfma 
Ov ,,,.acll•• , Parto,, 1·ratura1, Gllnlc3 IUdlc,> !<atv• J 

Ftrioúravla, Ozlu,nto. 

SERVIÇO D.B PRONTO SOCORRO DIA E NOrTf 
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PAGINA 3 CORREIO DA LA \OURA 

I • , u negocio e o seguinte~ 
MOTEL 

Ar.ugamente o Motel Clube de Minas 
ue _,s cobrava LrS 0.40 pela diana, o 
~ue causav.J um tre~endo reboliço na 
• ,opul.aç.ão Depois. nao se sabe porque, 

"' \41nas Gcra·s passou a do Brasil 
o~em 1ao e">t1ver ien1brando do que se 
trata eu x .o· tem uma prop.:iganda na 
:elev1sao de urn sujeito. por sinal. bem 
rle cntorni..ido que diz conherer não sei 
qu.inta"S e jades. com~ se conhecer lu--­
g.. -sse ._ma qrnnoe vantagem Mas, 

1 cu c .a ·oca do nome. como era 
- e e er ... r "1.'e1C' a troca dos preços 

'·S- catcgo:-,as e. para c,1da umJ 
<; .,re s d,fe-entes de CrS 0.40 para 

Cr$ .5 .. 0 ~e I i tax,;1 mais b..11X.J, e um 
pu!o bem nrzoável E a nossa rnoeda não 
es .;i t .J 0e 'l.'111-., .zada assim . Apei::ar dis­
«:, Jdo. ,:.o em. uns amigos meus resol-

fil s o "'tendimento do propagan-
d~ J m te e toram bater la em Nova 
i--r-burgo Depois de muito esperarem. 
. pareceu um cara que se dizia o gerente 
que, al~m de seco (não agradável Joel 
Marinho) - qualidade. me parece. nao 
muito recomendável para gerentes ou co,­
"ª parcc dê! - tr.ltou-os muito ma.l a pon­
.. :) de se mandarem, sem, ao menos. pro­
var se a comidc:1 era no mesmo m,tel 
Nunca tu, .30 tal moteJ e estou cheg21ndo 
a cone usão oue náo vale mesmo .; pen21 
1: So o movimento burocrat1co para as 
resel"V3s Já desanima a gente. apesélr d.i.s 
cascatu dos corretores (Eleazar Diniz) 

CIENCIA E TECNOLOGIA? 

H..i sempre idiot~ em toda parte Par­
tidos e inteiros Mostras de ridiCJJlo. 
fr\lova Iguaçu Ja passou do Tri Foi o que 
aconteceu no Ginasio Albino lobo dos 
Santos (CMML) t-:.um atentado à c:..t!tu­
ra. mm chocante desrespeito aos est:J­
.da.""1!es. profe5,sor-e.s e educandários. ao 
p.)VO sedento de ._1ust1ça e de instrução. 
Li:Tl '"stand- distribuiu imoralidades e por­
nografias Os -.-,.ndedores· da Gesret­
ner d str1bu1ram .aos oitenta mil vtSitantes 
P ad·nhas sobre $ex.o e um -diploma· da 
· soe eêade dos roandos oprimidos & Sdo 
opnm1dos lá e Q~erem oprimir a cultura 
aqu nestZ& ter:-J .de 01nguem. E ma,s im­
bec.i to quem rr..ebe.u, teu. sorriu e guar­
deu Por ;e ::o uo le-J..:.r. ,untam.ente com 
as s;:as QUe cheiram, seus p..,ss.os, o 
d ploma pra .apanhar .as assinaturas da 
a _a e a ~posa Afinal. a maquina e 
•ssu a fabr.ca o que qualquer mente 
P0lu1c!a p ar.mar (Ney Alberto) 

8EUGERI.NCIA. 

O 11'\0rnem >1e.m atingindo propo:-ções ca­
lamitosas era IUtérla de auto-d~D'\Jiçáo 
' cada ano. o nrundo d1s~nde 1 e bilhão 
de dólares eff <lespesas militares Isto 
tqu1Vi e ao ~ :a metade mais pcibre da 

... ,.._J da terra ganha anualmente 
A -':"">r." da .aimamentlSta não para Ve· 

bem se c:.sa quantia d1spend1da n­
le.'lS.atameote fosse util zada de outra ma­
- ra princ :,abente "IO sentido ~e at1-

r a ã s • que 1, lge aos 2 bt 
~ e Pt'UCC. que const1tue111 a ca­
~ r_ e dlf ">O?Ulaçio terr~na (Wil 
~ =rtórlo) 

OUESUO 

UM ASSJ!ilO "CKA'JO" 

dantes. que isto seja averiguado, e os 
verdadeiros culp. do~ sejam enquadrados 
dentro da lei. Eu sou estudante, e posso 
garantir que os fatos ocorridos recente­
mente. não sdo sequer do conhecimunto 
Jos estudante~ do citado cur~o Est~o • 
· ucrendo justiça - ou baderna7 

(Marcos C. Ma,ques) 

OU ISTO OU AQUILO {Parodii!ndo Ceei ln 
lv'cm:ltes) 

Ou Ni, .. J lguai o se desenvo1 e e nao 
~e 1,1ch.:i 

Ou ~e incha e ni:.o se de ... etnro:ve 
üu , e urb .. nl-Za ou foz acampamento 
ü:J f-Jz ac.mpamento e n-10 se u;ban1z.l 
01.1 se tt::rn nu1to d1ohc rt> nao 5,e 

contrata 
Ou se cont·ata e não se tem dinheiro 
Ou ~ ooe '1ãO fica nunca mais no 

chão. 
quem fica rio chao não subiu ainda 
e uma pena que nao se possa estdr 

par.a sempre no alto! 
Ou jsto ou aquilo: ou isto ou aqJilo 
vive-se dudido a vida inteira! 
Ouem estc-lva certo. não estava errado 
E quem está errado não era o certo 
l\~o se sabe se brincam. se levam a 

sir10, 
1 ... 1.is não se consegue entender ain(iJ 

qual o •rerd.ideiro: Ou lsto ou aqudo 
(Salomão Baroud Dowi~) 

AS INICIAIS 

Não temos 'água hoje 
Ontem faltou luz 
Sub-desenvolvimento 
Salvando-se a nossa cruz 
Amanhã racionamento 

Calamidade publica 
IQnorância no progresso 
'OUvidas nas decisões 
Aguardamos o acesso 
OaQuele operário padráo 
E das ruas sem pavimentação 

(Clãudio Caldas Faria} 

TE~TE P.\R.\ A UT0'108lLISTAS 

Se ,·océ é motoriSta e Quer t~tar sua'­
apt1dõe:s. faça o percur.so Nova Iguaçu­
Comendador Soares pela A v Marechal 
FloJ"i:':t.no Peixoto. Você , ·ai enc0nt.iar to­
él.o.: 05 tip<,;s de .. buraco obstãculo .. : grar1~ 
des, pcquenoi.. fundos. rasos, na direita 
equerda. meio; poeira. lama e um tre­
cho em que se tem de passar por um 
lrrreno baldio. Se no fim do percur~o 
\ ocê e st-u carro estl\·errm intelr-os. ,,<>Cf' 
pode se considerar um ás do volante e. 
pc,r que não dizer, pcssuidor de um ólimo 
carro ,au,lherme S1lta ·,. 

FILA DO RIOICULO 

lll :\-l\1' IU.\Ot: NA() 

J)E\ r: F.SQl' ELER 

HJ. uns JS anos ouvimos Colar da 
c,dadt.ti cometidas pC'lo rf g1me nazis­

ta 1a Al<'mnnha e em muitos outros pai­
da Europa 

Muit<1. h1storladores retratam com 
1 u,za ncCCS$.ana aquPles anos. nfgros. 
fü~· ou•ro~. apes.u de reconhecerem a 
Cl,m:·mf\o dos fatos, acham que não con-
• crn falar dele~. pois que af..ualmente (se-

J:'ld·., c1esl Hitler pode ~er con,;tderad? 
um anjinho se levarmos em conta a vio-
1encla praticada em vários pai.ses totali-
· ari~ 

Sull .. e e:s.sa n-aticiade não di!icuto. Falta­
me inclusive dados compari..tiv..:.s. Mas 
dtc- quLquer forma um rr,·o nã:, justifica 
f'Uln>. A Humti..nidade nã:.1 pode e:::qu"­
c-e. aqu, les anos maldito~ em qu~ esti­
, ·en-!.o~ à beira de retroceder ars primór­
(.,; i: s t:e nO:isa existência. E um denr de 
cada cidadão do Mundo ser uma senti­
net;.. a\'ançada conlra aquele câncer so­
cial Leiam tudo que estiver ao al­
cance sobre a Alemanha raz·sta. Nã'J 
lfmc.s ciireit-0 de e~quecer monstros cem::, 
Hitier, Goering, Himmltr, H eydrich e ou~ 
tros. Nâo. não creio que exista nada. em 
toda a história, comparé.vel ao nazismo 
alemão, pc-sto em prática pelo Fuehrer e 
•eu." a!-secla'i, tLult Z. de Olh:elral. 

.\Pi-:1.,Q 

Atn1çâo, iguaçuanos! Cuidado com os 
mau!'. profissionais. No~a cidade anda 
r.:heia delb e eles prezam pela nossa deS· 
~1 aça. Há três semanas atré.s, recorri aos 
~erviços de um mecânico profissional. 
Pt..1~ bem, faz.em trê~ ::.emanas que aguar-
6.o a inãquina de minha propriedade 
"para o dia seguinte". Onde já se viu? 
~Marcos C. Marques, . 

OE MORADORES A SOBREVIVENTES 

Uma leitora solicitou-me, sacudindo a 
poeira dos cabelos, um apelo desespe· 
rado em favor dos moradores da Rua 
Comendador Francisco Baroni. no Caon 
ze. As obras (?) da Rua Bernardino Me­
lo causaram o desvio do tráfego para 
aquela ru~ e os empoeirados mora­
dores não sabem a quem clamar: se às 
autoridades que paralizaram as obras na 
Bernardino Melo ou aos empresários dos 
õnibus que por ali trafegam. Concordo 
serem irremediáveis certas obras mas 
também não custa nada a passagem de 
um carro-pipa para acalmar o poeirilo (e1, 
Nilopolitana. estou falando contigo!). por­
que nem só de poeira vive o homem 
(Mauro Lemos de Azeredo) 

f • d.a carne vergonha para um pais que possui o terceiro rebanho bovino do 
rru!Kto sem conw as carnes de cavalo, Jerico e muras que formam o nosso , co 

(Luiz Zl.d de O1,,..ciroJ 

NO\A IGUAÇ~ MESOl:ITA (\ IA BERl'-ARDl-.;o MELO) 
\ERGON!iA MU..;ICIPAL OU ESTAOUAL., --

S&b&do, 1-; e dc.mln~o Je. 11-1973 

_GALERI A _________ _ 

Franz Kafk.~a 

Primeiro filho de um pe­
queno comerciante, Franz 
Kafk nasceu em Praga, no 
dia 3 de julho de 1883. O pai. 
Hermann Kafka, homem enér­
gico e autoritârio, marcou 
com seu temperamento des­
pótico a personalidade do h 
lho Sua mãe. Júlía Kafka. 
era uma mulher suave, se­
rena, sempre disposta a ate­
nuar os efeitos do tempera· 
mento autoritário do marido 
no trato com Franz 

A condição de Judeu e a 
língua alemã que falava difi­
cultou sensivelmente a apro­
ximação de Franz Kdka com 
os jovens de Pr3ga. A maio­
r;a dct população, mesmo co­
nhecendo o alemão. encara­
va-o com hostilidade por ser 
o idioma imposto por Viena 
Praga. nesta época, fazia par­
te do 1mpér10 austro-hunga­
ro: a Tchecoslováquia não 
ero, então. um pais indepen­
dente. estava politicamente 
subordinada a Viena, sob a 
monarquia dos Habsburgos 
Todos os livros de Franz 
K2fka foram escritos em ale­
mão 

Frcnz cursou o pnm"'r1a 
num:i escola arema e depois 
estudou no liceu alemáo de 
Praga, onde completou o ci­
clo secundar o Em 1901 in­
gressou na Universidade Ale­
mã de Praga, concluindo o 
curso de U :.um,ca 0°001 ~ 
estudou direito A advo'!tac1a 
não o 1nte1e5sava, cor.:o tam 
bém não importava muito 
pa ele é! ,:- : :,lha de uiT,d 

prot1 élO c:informe confes­
"'OIJ versos vezes O essen· 
cl , para e e era l1L·atu­
ra JA rapazinho escrev _ pe 
e teatrais e que er 1m en-

c s e TI .. f.. r ,i , 1r 
ll" -s ,ob ~11a j, @t a 

Viveu um vida obsrura e 
~o. tar1a C,urante t do .1 

11 b"lhou como 
lnstr_., 

J Con1 
;, Ac, 

T rab lhe Teve 
:111" ~ 'l autent1c 

H e ... M.1x Srod 

•• 

Literatura Alemã 

blicados • o Processo·, · o 
Castelo·, o texto integral é:: 
~América· • O Guard,do do 
Tumuto· e JS contos de • A 
Cor.st:uçtio da Muralha da 
China·. 

O Proce::,so e, prova!vel­
mente. a mais conhecida das 
histór,ss de Kafka A., adap­
tações para o teatro e para 
o cinema {por Orson Wel les} 
contribuíram ainda mais para 
que a obra se tornasse mais 
()ifunclida • o Processo· con­
tJ as estranhéls ocorrências 
que en1Jolveram Joseph K 
procurador de um estabeleci­
mento bancário, e transfor­
maram radicalmente sua vi­
da Um dia, ao acordar, K. 
recebe a visita de dois poli· 
ciais que lhe comunicam quP. 
ele está sofrendo um gr.iv .. 
processo judicial K . estra­
nha a prisão e insiste que e 
inocente . No Tribunal. para 
onde é levado. reina a mais 
~bsoluta confusão O Juiz 
confunde-o com um pintor de 
paredes, do que se aproveita 
K para pedir a palavra. fa­
zendo extenso discurso de 
denuncia à monst:·_ sídade 
do aparato judicial Seu ad­
,,..Jgado o desanima: • A hie­
rarquia da Justiça compreen­
de graus infinitos entre os 
q..1ais se perdem e:: "'·,)prios: 
indicados· Sem encontrar 
solução para o processo. que 
ninguém lhe explica mcJ:s que 
se arrasta pelos trâmites b~ 
roer .1.ticos Joseph K morre 
1 as mão!. de dois funcioná­
rios 

Fr.:.n~ Kafka foi esi.;ntvr 
qu mJ ~ como rienhum 

\Jtro con: ~d1ções e o 
SL Jo e:_ so ,-dade moder, 

~eu n ..i i:,ec..iliar de 
e?crever deu ense,o a várias 

a erg ntes n•erp etações 
ua obra l--a1c nar11 cr 

1 ,1 ex~'· -4 :>mo ex 
1 .1<'- con 1t entre o 
e, ) e seu ··u11 sutontário 
C.erto· cu· cos def nem esse 

e 1'l o -nbolo do Deus 
do Velho rutemer.to, consi­
derando KC:ka como o sinal 
te cri e do Jud.ilsmo Oup 
· s de~cob em no escritor 
uma alma pascaf .ma. à, por 
, lo- e stia., s. 10. ma:s se , 
c:ntrar nele O autor passa 
tambdm por profeta elas par 
ae1Jujções que os Judeus e~ 
meçaram a e perlmentar de. 
pois do sua morre e, ~m ge· 
r.al profeta ias dcvasta.çoe, 
n,ora s cau .. dDs pe d,ta­
.1uras 'usc1st~s Existe tam­
bim uma 1n1cr, etaçlo éllc 

e LO:"'.Sldc,a 1t obra 
tuifka como um símbolo d.J 
c<,rnpottameno humano em 
I _e da eJosrér: e do uni 
verao 
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II MOSTRA DE CIÊNCIA E TECNOLOGIA 
Durante tris dias ("àucandti­

rio~. prO/C!i-SOre~. alunos e o povo 
em geral. numa demomtraçó.o 
tnequivoca de que o governo e 
resp<>nsavel pelo que o povo cs­
rolhe de bom e de ruim, o G111.â 
sio Professur Albino Lobo dos 
Santos, no Colégio .'\funicipal 
Monteiro Lobato, tornou-,çe mi­
núsculo para receber a 11 _Mos­
tra de Ctlncta e Tecnolo!l'ª de 
Nora Iguaçu. promovida pela 
(ltca cie Jnic'iaçã.o às C1éncia~ do 
Departam.e,ito de Educação e 
Cultura. Atentamente, o povo 
percorreu os stands _ ins_tala­
dos, fora e dentro a.o ginásio de 
desportos. ouvindo dos aluno,~ 
erplicaçõcs diversas sobre seus 
profetas. como se estivessem 
participando de uma verdadei­
ra maratona cultural, todos ;á 
e,tat'tlm exaustos no dom111go à 
noite, não só a equipe do Pro­
Jessor Jrani Simas. mos todo, 
quantos prete1i:deram dar à mos­
tra o seu signt/icado real, muito 
e$pec-ialmente aquele de lev.ar. 
além dos muros da. escola. a m­
fcrmaçii.o cientifiea - fase que 
.ttJbstituiu a pressa, a monta­
gem. a escolha, a pesquisa Por 
parle de cada grupo que alt Se 
apre.sentou. Fica, assim, o De­
partamento de Educação preo­
cupado com as previsões para 74, 
pasto que Nova. lr,uacu até hoje 
tem i·it:ido de um ufanismo de­
mográt1co inutili:!ado pelo retro­
cesso nas prestações de serviços 
público:; - paro que $e PoSSa 
apruentar ao pot•o em geral as· 
pectos culturais d<t--ersos sem que 
se unha amDientes apropriados 
para tais finalidades. E as pro­
t·as d.a nossa incapacidade ma­
terial foram as superlotaçóes da 
Arcá.dia Jgua.çuana de Letra!, 
quando se realizou o /estival de 
corats, e agorai a 11 Mostra de 
Ciéncias e Tecnologia que sur­
preen.tteu a todos em. interesse, 
participação e nfoel cultural de 
nossos alunos. 

Os educanda.rios participantes, 
bem como os professores que 
t:rtentaram as pesquisas, deixa­
~ por cor:-ta de seus alunos to­
das as explicações sObre os pro­
jetos, até mesmo para os órgãos 
de imprensa que estiveram pre-
5entes à Mostra, O CL con­
:segulu '\isit&r todos os stands 
e ouvir os autores dos projetos 
expostos. Tendo em vista o 
grande número deles, apresen­
tamos apenas, resumidamente, 
os temas abordados por cada 
educandário, bem como os pro­
fessore.s que orientaram sua 
participação: C. M. Monteiro 
Lobat.o - manifestações do cân­
cer (dando ênfase ao problema 
do fumo); incidência de açúcar 
n~ urina < exames na. hora>; mi­
matw-a de um tomo solar; ré­
plica de uma câmara escura, 
precw-sora do cinema: petróleo 

~h!s P~~o~~º!;fi:1n~~ ~~: 
maça! em gesso); a cârte e seus 
preJWIA>S à digestão; a vida das 
fon:nigas e das abelhas, apre­
,t;entando uma entrevista com o 
Pr_ofessor Clncinato Gonçalves 
<titular do setor de Entomologia 
d& Unh·ersidade Rural), que por 
t.oda a tarde do domingo com­
pareceu a mostra para, como 
a!irmou, "aprender com os alu­
nos•: construção de parelhos de 
Flsica e Qúimica, Professores 
que orientaram os alunos do 
Monteiro: Pau.lo Cezar Cunha 
Ia.ri de Araújo. Eliane SalomãÔ 
Soares, Morei Oonzales e Marta 
AugUsta dos Santos. G São José 
de Belford Roxo: tóxicos· me­
teorologia; polulção sonora': fun­
clonamen·o do bafômetro e pro­
blemas do trânsito atual. Profes­
sora Luzinete _Mendonça da Sil­
va. C. Comercial Dr. Pedro Jor­
ge: doenças troplcals; minerai'> 
e fós;sels do Brasil; trataroento 
de picadas de serpentes peço. 
nhentas e classi!Jcaçáo dos ofí­
dios; vermin°*: disco de Ne-w­
•on: abastecimento d'água sem 
os:\. recursos modernos. Protesso­
ra, EJtane Salomão e Teima Re­
gina;. C. Gonçal\·es Dlas: con:.­
truçao de um painel eletrónlco 
onde o ,~1s1tante. ao apertar seus 
botõe6, obsen·a,·a a iluminação 
de órgãos. e da clrculação san­
guínea. Prof. larl de Araújo. O. 
Ponto Chlc: excelente coleção 
de plantas atacadas por fungo~ 
Hustrada com belos det e-nhoS 
de autoria do aluno Renatc Kut­
fus. Prof. Delson de Castr , tn.s­
tHut-0 de Educação de No\·a 
Iguaçu: a reprodução dos vege­
tav;: energia elétrica: a minho­
ca lavr-adora; petróleo. Prof. 
Paulo Pacheco, Detso de Castro, 
M . .&.rta de Je,us e Cannellna 
C. M. Roberto SUYetra · funcio­
namento do computador (lote­
rta ,; lntercomuntc&dor; o guJn­
daste e aeu funcionamento Cmi­
nl-mOdelo •: contador foto-elé­
trico de peSSCtu e outro:; iru;tru­
ment03i de Fis1ca e Quhntca. Pro* 
feaores Junter, Antonio Adolfo, 
Mau.rtclo e Paulo Pimenta l""<O:· 

l ut.o Brasil : o aU;mo; a.s~\!t.ofi 
d, Pale:intologla <!6.sseun; lote-­
r a cultural tJogo,~ determina-

ção do grupo sangu1neo e fator 
RH <exa.mes na hora). Profs. 
Carmlne La Ru1na, R. da Silva 
Pinto e Maria Ooruche. C. Ma­
noel Pereira; transformador de 
energia elétrica em calorJftca: 
a célula; metamorfose da rã. 
,aquário e conserva>. fototro­
pismo (' htdrotroplsmo; totolõSio­
tese: a esqu.lsrossomoS{' no Bra­
.-;11. Profs. Antonio Adollo e Ma­
ria CAndlda. O. Professor An· 
selmo: a cárie e -,eus prejufzo:,: 
réplica de um embalsamamento 
egtpcío e a descoberta da Egip­
tologia com a tradução dos hle­
rogli!os; wn módulo lunar (par­
tes); insetos da região. Profs 
Selene Pires e WlU.on J~é e 
E. de No\"a Iguaçu: Solos e ro­
chas; a rC'produção humana; in­
setos e crustáceos; runclona­
mento . de um osciloscóplo e de 

~!rna~Íl~o:ópi~u~oc~~;;ui~;~er; 
fator RH Cexnm~ na hora, 
Prof. HJlton Mandarino. Ginásio 
Olu·o Bilac: uma cidade polui­
da pelo som, ar e água; a torre 
de petróleo; sistema nacional de 
telecomunicações. O educandá­
rio apresentou no seu stand, o 
PX Clube de Nova Iguaçu e 
durante a mostra, seu Presiden­
te Il Brito efetuou contatos com 
inUmeros rádio amadores Que 
chegaram até Nova Iguaçu para 
uma visita e outros tantos que 
tomaram conhecimento da rea­
lização por intermédio do radio­
amadorismo Profs. II Brito e 
Sonla Maria Simões. G. Comer­
cial São Stmão {CNEC): rochas; 
do embrtão ao parto; do lâtex ao 
pneu; áreas de ocorrência do 
carvão e elementos quimicos. 
Prof. Afowo da Co.sta. G. PU­
nio Bastos: insetos; sociedades 
dos cupins. das formigas e das 
abelhas (dança das abelhas). 
Pro!. Paulo Cezar Cunha, G. 
Betel: pragas e seu combate (ex­
PoSição de plantas contamina­
das). várlcs e enormes caleidos­
cópios. Professoras Eliane Salo­
mão, AW'ea Regina e Tania Ma­
r1lia, Instituto Educacional Aca­
dêmico; _ IntercomunJcac'J>r e 
Destllaçao; extintor de incêndios 
baseado no CO2. Profs. Osmar 
Matias e João Rodrigues. e. 
Morro Agudo: a cidade e o cam­
po, a poluição e a erosão. Profs. 
José R<>berto e JOSé de Almeida. 
Colégio Iguaçuano: alambique; 
processo de Obtenção de oxigê­
nio; histologta; dilatação; mon• 
tagem de uma mini-hidrelétrica, 
da barragem à iluminação de 
uma cidade (maquete). Prof. Ja­
nuário Bispo. Faculdade de No­
va Iguaçu (H_ Natural): Apare­
lho circulatório (wn boneco de 
cerca de 1 metro e 80, de tala 
de arame, tendo no seu interior 
"órgãos" de isopor e "veias" e 
"artérias" de tubos plásticos· 
"tempestade num copo d'água:, 
tvárias experiências de Física), 
C. E. Integrada Castelo Branco 
<Vocacional): maquete de uma 
fazenda modelo abordando o 
problema da poluição desmata­
mento e erosão, reflo;estamento 
e fotosslntese; exibJção de filme 
sobre pontos turísticos do Rio de 
Janeiro. I. E. Santo Antonio: 
mitose; determinação de grupo 
sangufneo e fator RH (exame 
na hora); pressão arterial· um 
grande livro com 103 elemf:ntos 
quimtco.s; "a vida salva pelo ge­
lo" e inúmeros aparelhos de fí­
sica e Quimtca; Profs. Morei 
Gonzales, Pureza Leal Irmã 
Hedvtges, Ezequiel Paiva' e Shel­
Ja Conde. c. E. Silveira Leite· 
projeto de habit.ação mfntmà 
,que deveria ser estudado pela 
Prefeitura para substituir o pro­
jeto conhecido Por ''planta pro­
letái-la ); demonstração de n'\J.ni­
laboratórlo de análises; funcio­
namento dos râdtos: super-hete­
rodlno e galena Profs. Sadl Ba­
hiense vamant, Amaurl da Sil­
"ª e Jorge Fossei!. Ginásio Mi­
guel Couto: construção de duas 
olarias. uma movida a lenha 
<provoeando o desmatamento, a. 
falta de reflore5tamento e a 
poluição, e uma outra movida 
a •e1etI"1cidade" <pilha). Proje­
to de autoria da aluna Ana Eli­
sa da Encarnação. Prot• Maria 
Couruche. Apresentaram ainda 
vá.rios aparelhos <telégrafo. pro­
jetor de slides numa caixa de sa­
patos); funclonament-o do motor 
a expl_osão e modernas técn1cas 
na_ apicultura. e. E. Prote.uor 
Wllson: polledros; protozoários 
e o homem; dobras e falhas 
<maqueteu. Prot. EUzabeth de 
Souza, Fernando da Cunha, Pau­
to Pacheco e Wilson Boscarl­
no. G. M. Belford Roxo: ero­
.:i;ôe.._ <tnaquete); terrário lacrado 
C permanecerá. lacrado para ob­
servação de fenômenos dher­
sos); germinação; plantas tóx1· 
ca.s: doenc&ll por insetos; deter­
minação do grupc aangulneo e 
fator RH; rochas do BrasU. Pro­
fe.s60res Jolo BértaJo, Hora.ctno 
Zapanl e Edna de Sant'Anna da 
S11va Colégio LeoPoldo: um ro­
bot pequenino ma.q Jntere-&1an­
te, movtdo a pilha e conatruJdo 
com peçu de re16eio e carrtnho., 

de brinquedo. seu conatrut0r 
declarou tcomo outro~) que se 
th:esse tido mal& tempo cons­
tru1rta um maior que executarla 
diversas tarf!as ou pelo meno'.'I 
•·alegraria as crtançu"_ Chamou 
ao ~eu mecanlsmo de "esqueleto 
mectmlco"; determinação de gru 
Po sangulneo e fator RH; "'es. 
tranho e espectral mundo da 
lui": mas !ot "o mundo mara .. ·1~ 
lhoso do Petróleo" que mah cha­
mou a atenção. demonstrando 
as diversas ra.se.s de processa­
mento, desde a retirada do pe­
tróleo do sub-solo, até o seu 
transporte <através de bombea­
mento que fazia o ''petróleo" 
circular pelas diversas te.ses de 
beneficiamento, retornando pÔ--;­
t-erjormente ao ponto jnlctal > 
.. os assaltantes do intestino" é 
"ciência é arte", onde mais de 
1.800 exibições foram feitas e 
alguns vlsltantes queriam com­
prar os palnéls. Professores Alce· 
bfades Machado, Ronaldo Mar­
quezinho, João Figuelra e Ilma 
Kron Marques. e. Guimarães 
Araujo: desenvolvimento em­
briológico do pinto; chocadeira 
rudimentar, Prof Terli Fiora­
vante. G. M. Mareio Caulino: 
metamorfose dos anures (rãs, 
girln<>s e pererecas, todos vi­
v~s cm aquários>; réplica de 
filtro de areia dos que são 
usados no Guandu; aparelhos 
para experiências de Fisica e 
Quimtca; "o desenho geométri­
co e o urbanismo" (maquete de 
1,60 x 1.10). ,Profs. CJéa e Juarez 
Pereira. C . E. Modelo: a mens­
truação (vLsitado por mais de 2 
mil pessoas do sexo feminino). 
Prof. Aca rlsl Guimarães c 
A!ran_io Pelxot~: rochas e · poli~ 
n1.Zaçao; criaçao de abelhas. 
Prof. Rogério Pedro Batista 
Ginâsio Novo Horizonte: dese~ 
nho; átomo e molécula (painel 
elétrico de cerca de 2 metros de 
altura, simbol.lzando o átomo de 
oxlgênjo), da oca ao BNH (ma­
quetes > e o desenho geométrico 
e suas aplicações. Profs. Hélio 
Correa e b.'lariza Sanchez. Coié· 
gto Universilãrlo. ABEU: escat, 
geológJca; mapa geológico do 
Brasil; secção hipotética do vale 
do Parafba; f6sseis vegetal-, e 
animais (peixes e um copróli­
to); reconstituição de terreno 
de Tremembé (Taubaté - São 
Paulo), onde os alunos, em pes­
quisa de campo, coletaram o ma­
terial; a equipe ouviu ainda so­
bre o assunto o Professor Fau.s­
to Cunha, do Museu Nacional 
Profs. Valquir da Silva e Mari~ 
da Penha Oarcez Alexandrino 

ALGUNS PREJUIZOS 

Em que pese a grande afluên­
cia de público (mais de 80 mil 
visitantes) e a presença de 
grande número de educandários, 
apenas anotou-se o desapareci­
mento de wn caleldoseópio de 
mais de um metro de compri­
mento e a quebra, durante o 
transperte, de um aquário com 
rãs, girinos e pererecas. Mas o 
preJWzo mator fot o provocado 
por uma tlrma que vendia mi­
meógrafos, que andou dtstrlbuln. 
do em seu stand várias imorali· 
dades (rodadas na hora). Vários 
alunos e professores estavam re­
clamando, especialmente das 
lnümeras cópias, onde s~ liam 
três estórias que abordavam as­
pectos deprimentes do sexo. Sem 
!alar num diploma da "socteda­
de dos maridos oprimtdo.:;j". Esta 
rot a nota destoante, num festi­
val de cultura, de contreterni­
zação e de alegria popular 
(coisa rara nestes tempos) 

Condomínio do Edi­
fício Mário Scapim 

EDITAL 
Ficam os senhores Condômi­

nos do EdiUcio Mârio Scaplm 
convocados a comparecerem 
à AesembJ~ia Geral Extreor­
dinârfa, a realizar-se no dia 
26 (vinte e eeis) de novP-m­
bro de 1973, à Rua Otávlo 
Tarquíno nº 209. asla 101. às 
20 (vinte) horas em prlrnPlra 
convocação, ou às 20,30 (vio• 
te e trinta) horas em •egund& 
coovocaçAo. e o m qualquer 
nllr&oro, parn tomar coobeci­
mento das deliberações da 
Comissão de Rcpreaentantes 
e deltberarem sôbre a seguin­
te ordem do dia: 

1- Eleição da ComlseAo de 
Representantes para o Bieoto 
1973/1975. 

2- Ex pllcnçAo aos Sts 
Ct•ndõmiooq da sltuaçao atual 
do Condomínio 

S- Acaunto6 <J~rah;. 

P1 Comlesao. 
ALCY ROORIGUf:S 

JOSt CARLOS ROSOLEM 

CARTORJO DO 3.• OFüC.10 
CO~l.\RCA DE ,ov. lf,li \ÇL 

EDITAL DE 
PROTESTO 

MARGARIDA :MARIA GAS­
PAR • OFICIAL DOS PROTE~­
TOS e DlVALICE REZENDE 
SOARES • OFICIAL SUBSTI· 
TUTA - Comunica que estão 
em cartório para protesto os se­
i\.lintes tJtulos ab·tixo: Talõ~-; 
n.ºs 82254, 82332, 82346, 82382. 
82405, 82426, 82449, 82471, 81502. 
a2-,oo, 8250!. 825to. 82522. 82524. 
82525, 825-45. 82546, todo3 apre· 
~rntados para protesto, ,is ;im 
d.lscrim.lnados: uma DP 3411-i 

2:199-A. do valor de CrS 1 O( 9 
venc em 30-10-73. contra. ALI­
CE D.\. SILVA TEIXEI.Jl.l\.. en­
dereço à. Rua Bernardim.. de 
Mello, 1733. Nesta. sacada por 
Com. de Roupas Asmar Uda E 
como o:s devedores acima men­
ctonados encontram-se e_m luga* 
res tncertos se não sabidos, fi­
cam tnttmados a pagar ou dar 
as raz,ões por que não o fazem 
dentro do prazo legal, F-Ob perus 

~~~~~~to de Nm~. l~çuó1!!tt~ 

do valor de CrS 207.50. venc. em 
2-7-73. contra SEV'ERJSO c:\R· 
LOS Pt:RElRA, endereço à. Rua 
Igarapé. 6, Marlngá. sacada por 
Casa I rmãos Marq_ues Cereal-. 
Ltda . . uma DP 56254/2, do va­
lor de Cr$ 309,68. venc. em 
20-10-73, contra BEATRIZ ~'l 
O!\ SILVA, endereço à Rua Ba­
ronesa Jc Mesquita. 119. Mes­
quita, sacada por Ind. Bantan 
Ramenzoni, wn.a DP 8961, do 
valor de CrS 685.20. venc em 
20-10·73. contra MERCADINHO 
IPE LTDA ,, endereço à Estrada 
Manoel Sá, 922. Lote 15. Nesta, 
sacada por E _ A . Zagallo Cia 
Ltda . uma DP 8965, do valor 
de Cr$ 417,60, venc. em 20-10-73, 
contra ROSETAL MATERIAL 
CONSTR LTDA , endereço à 
Estr Viração, 144, Nesta, saca­
da por E _ A Zagallo Cia. Ltda., 
uma NP . 3/12, do valor de 
Cr.S 489,50, venc em 21·8-73, 
emitida por J\IECTAL Lll\IITA· 
DA, endereço à Rod. President-e 
Outra, Km 15, e o avalista 
JOAO BATISTA DOS SA;'ITOS, 
endereço o mesmo, e por INA­
CIO SEVERO DOS SANTOS, 
endereço o mesmo, a favor de 
H.alles Financeira S A. - Créd. 
Financiamento e Investimentos, 
wn cheque n.0 A-0096647, do va· 
lor de CrS 80.00, emitido por 
\VALDEMAR MOURA FILHO. 
endereço à Av. Plinio Casado, 
202, Nesta. a favor de Cta. Souza. 
Cruz. Ind Com., a cargo da 
União de Bancos Brasileiros. 
Nesta, wna DP. 5392, do valor 
de CrS 722,74, venc. em 18-5-73, 
contra DISTRIBUIDORA SAN­
TA RITA LTDA" endereço à 
Estr Adrianópolis, lotes 15 e 
16, Santa Rita, sacada por ee .. 
râmica Vargengrandense s . A .. 
wna DP. 81262-0, do valor de 
Cr$ 2.160,00, venc. em 30-9-73, 
contra HANNA E JAMlL CONF. 
LTDA., endereço à Rua Gov. 
Portela, 1302, Nesta, sacada por 
Conf. Guararapes S A., duas 
DPs. 50. 180 e 47. 486, dos valores 
de Cr$ 184,98 e Cr$ 289,28, venc. 
em 18-7-73 e 11-7-73, contra 
PADARIA CONFEITARIA ES· 
TRELA DALVA LTDA., endere-

r. ~~~ =~ ~~~va~~- ~~: 
e com. Brasileira de Produtos 
Alimentares, uma DP. 63.829, do 
valor de CrS 144,72, venc. em 
27-8·73, contra llERC. IDEAL 
LTDA., endereço à Estr. Cara­
mujo, 170, Queimados, sacada 
por Cia . Indl. Brasllei.ra de 
Produtos Alimentares, um.a DP. 
64969, do valor de Cr$ 837,48, 
v~nc em l.º-9-73, contra 1'1ERC. 
LEAL LTDA , endereço à Estr. 
Caramujos, 170, Queima.dos sa· 
cada por Cia _ Ind.I _ e éom1 
.Brasileira de Produtos Alimen­
tares, uma NP. 1-l '24, do valor 
de _Cr$ 595,00, venc. em 10-10-73. 
emitida por PAULO ROBERTO 
FREIT.\S FERREIRA. à Rua 
Ne~che. 217 '10, Bonsucesso e 
avalizada por ASTO:\'1O 'DE 
MENDONÇA, endereço à Rua 
Euclides da Rocha 795 e 118 
Copacabana, e por ltAnÚ 'oÉ 
FREITAS FERREIRA, endereço 
A Rua ~a Lapa, 86, GB, a favor 
d_e Cred1brás Financeira do Bra­
sil S A - . Créd Financinmen~ 
to e Im·estunentos, wna NP 
1.000 3790102 1c . . 3, do valor de 
Cr$_ 552,61, venc _ em 10-10-73 
em1tid~ por GERALDO WILSON 
AI.VES DE l\tlRASDA, end;c"reço 
à Estr Cabuçu, 118 AusUn e 
avalizada por CARLOS ALBÉR.­
TO FERNANDES DE MEN 
DOSÇA, endereço à Rua San~ 
E!tas_. 50, Nesta, sacada por 
Cred.ibrás Financeira do Brasil 
5 A . . urna NP 1000.379 0144101 
do valor de Cr$ 494 44 venc ·ezn 
10-10-73, emitida P<>r · GEniLlO 
GUEDES BATISTA. endereço à 
Rua Afonso Pena, 107. Vila No­
v3., Nesta, e a!Jalb:ada por A:\' 
TôNIO DI\S O:\ S lt.VA end.e. 
reço à Rua Afonso Pena,Ío,, Vi: 
la Nova; a favor de Credlbrás 
Financ-e1ra do Brasu s A um 
NP 1.0~00.379.0146/01, do·· valo~ 
dr- _Cr$ 9.:l~,47, venc . em 10_10_73 e~mtlda por ,tARCE[.0 Al'.Tõ ' 
NIO RODR!GtJES OE ,mto' 
e11d.ereço à Rua General tJ • . 
z:\. 12/301, e avalb:ada rqw­
"-'RCO ORTIZ CARDE~ 
endereço à. Rua A!onso P ' 
~'202, Ne-sta, a favor de ê~· 
rnv:~~e~~!- ~~~~amento ~ 
valor de crs' 369,60_ ,;e~!l6, do 
~-10-73, emitida por AUCE ~~ 

~~V~~~~~~~ ~:f{eço ,à 
Nesta. sacada por Com O, 1733, 
pas A,;mar Ltda u~ ~~-

Rezcnde soares. Oticial Substi­
tuta dos protestos de tltulos, o 
sub5erevi 

CJ,m.arca C:.Nc--t• 
:r• 11.,. e -.1 

EJ)ITAL DE 
:'IOTIFICAÇÃO 
OE JASSINCIA FERREIRA PIN­
TO COM O PRAZO OE 30 (UlN­
r,/ DIAS, N~ FOPM-" \BA.1.)(0 

O Ocru!or LUIZ CARLOS MOTTA, Jv1z O'! 
Oireilo do 3 · C,ve' d1 Comarc, de 
No<w1 Iguaçu, Estado do ,:tio ~ Jan~urQ 
por non,e.açio na ferme da Ui ele 
FAZ SABER ;, JASSINtlA FERREIRA ,.IH* 
TO, e- a quantos o prewnte Edita! 11irem 
ou dele tomarem eonhe<:i'"ento, qve P0r 
.ste Jui:t:1 e Secreteri• 1e prOQ.Ulll'rn os 
autos de NOTIFICAÇJ.0 •m Qua ti Re­
querente ANTONIO SIMÕES DA COSTA 
JUNIOR e R.c;vorido JASSINEIA FERREIRA 
PINTO, or• em lvger incerto o nio ,.,. 
bido, da qual tran1cr~s as pec;as 
,diante: "PETIÇÃO DE FLS. 2/3: "Exmo. 
Sr. Or. Juiz de Direito do 3.• \larer CI· 
,,.el da Comarca de No..-a lguaço-RJ. 
ANTONIO SIMÕES 0A COSTA JUNIOR. 
brasileiro, c.u1do, comerciante, re1iden• 
te .) Rua Pinheiro Machado, 62, apto. 
201, oo Estado- da Gueneben, por wv 
l!dvogl!do lnfra-usinado através procura­
ção anexa, com fu"demento no qlH'I dis· 
põe o Art. 71D e seguintes do C6d. Proc 
Civil, vem peranle V. Elia , para expor 
e ln flne ajuizar a competente- NOTIFICA­
ÇÃO da promitenle compradora JASSI­
NelA FERREIRA PINTO, brHileir•, viú· 
v1. dom6stica, resldenttl li Rua #s-. lote 
137, no Jardim 1rmi Bra.nca. ~ Belford 
Roii.o, neste Município, pelos motivos e 
fuf'!damentos seouintes: 1 - Como H 
deoreendo do lnstrurnonto de contrato de 
prcmena de compra e venda que ,. 
junta, lavn1do no Cartório do 8 .0 Mdigo"' 
do 9 .0 (riono) Ofício desta Comarca, 41 
fls. 66 do Livro 191, em data ~ 
12.8.1970, o requerente ora notifica!\te. 
pf'Om!!li!!U ve~er à JASSINEIA FERREIRA 
PINTO, requerido ora notificado, o loti!! 
de terreno n." 137 de) situado no Jardim 
lrml Branc•, em S.lford Roxo, 4 .0 Dis­
trito dMte Município, pelo pr~o fixo d,, 
Cr$ 700.00 (setecentos crvzein:a), ~vel 
na forma dispos.ui na c1,usula 1 .• do re­
ferido COf"lltllO de Promessa de Compra 
e Venda; 2 - Ocorre porém, Qve a pro, 
mite1"1te comprador;, esti em atraso com 
17 (dezess.ete} prostaçW de Cr$ 7,00 
(sete c:rv:eiros) cada uma perfazendo o 
total de Cr$ 119,0ô (oe-nto e dcenow, 
cruzeiros} mais os juros contratuais, na 
forma dispo-sra na cl6usula 2.• do instn1· 
m~to eontratval, apesar de esgotados to­
dos os meios suasórics u:pendido pelo 
requer~!• ora notificante no sentido de 
receber o seu crédito. Isto pc»to, é a pr .. 
se-nte a V El(e para que s.e di!itf)e d• or* 
den&r eo Sr. Oficial oe Justiça qve p,o. 
ceda a no1Hic11çio do requerido, nets ter­
m0$, p.,ra comparl!!Cer li Cartório o P-'gar 
no pràZO de 15 (civlnze) diu, 11 Impor* 
t3!\C:ia de Cr$ 119,00 (cento e dez~ 
cruzeiros). acre5cida de» juros permitidos 
per Lei, a.cr~cida ~s custH proc~­
suais III honorários advocatícios à M,e 
de 20"1, sob,. o valor tolal do imóvel 
•m tela.. Outressim, decorrido o pra~ 
legal, çom o sillncio do requerido 0<.,, 
"otlfic11do, estará o ml!!smo con1tltu1-:1 
~ mora para a rmcisio controtuel que 
e efetiva.rã ttl"I ""'oporh.tn•lampore~. atn· 
vés Ação próprie, devendo para tanto 
tio logo e1tpire o prazo, e completo fique 
o process&mento do pedido em tel1, sejo 
na forma dispoJla no Art. 723 do me-s­
mo díploma le,g11I, dey0lvldo os presen­
tei autos, sem deixar translado, par• seu 
u10 e conserveção . Ne-stes term-os, O. R 
• . Auiuado, com Oi documentos inclusos, 
da.50 a pres•r-te o valor de Cr$ 650,00 
Pede deferimento. No11a lguaçv, 02 de 
setembro de 1973. (As.s.) P<lulo ~rgio EI 
Chaar. DISTRIBUIÇÃO: RKebido hoje. 
Dlstr1bufda no L.i~ro 109 n.º 153.848 à 
Secretaria d.1 3.• Vora Cível Nova lgua· 
çv 19.9 73 (Ass.) Wa.ldyr Lemos de An­
drade P/Distribuldor. DESPACHO DE 
FLS 2: R A. N:itifique-se. Em. 21 9 73 
(Au) Lul:r Cerlos Mona. Jui:t de 01. 
r'!lltO PETIÇÃO DE FLS . IS. EÃmo S, 
Dr, Juiz de, Oireito da. :l• Vara C1,·el 
Com · rca de N:iva lguaçv Autos n.• 1 267 
ANTONIO SIMOES DA COSTA J\JN!OR 
IUIOr d:i presente NOllFICAÇÃO. lencb 
em _vhta a c~rtidlio do Sr. Ofic:111 de 
Justiça u:arada às fh. 10 v."', 11,em • v 
Eu. em confcrmidade com o Art. 177 do 
Cód. Proc. Cl11i1, e fim de req1.•erer se ja 
fN:a a not1ftc11çi.:, por Edita.1, p~r;, qw 

~n~~reªit:r°i?e~~' º~:'~~• e~~:s ~~'.~ 
mento. No-..-1'.1 Iguaçu, 04 de outubro de"' 
19n. (An.) Paulo Sérgio EI Cftaer. DES­
PACHO OE fl.S. 15· J: Sim Edit•ai 
c~m prazo de 30 (trint11) d·l1s. Em 

: ~~~~to}_As:;) p~~t2 
q~

1~heo;~:t!·0 J~i 
nhec1,.,._,ento do todos, o po11ra qo,1e n3Q ale· 
!i!vem ,g<lor.lncl.:i. m1ridou o MM. Or. Ju1~ 
~.1tpedlr o SH°"\Onte EDITAL oe NOTJFICA­
ÇAO. quo Mr& dludo no luçi-,r de co1-
t""" 0 Pvbl1codo n<1 forma da l.ei. Oad:-

E~~:~·~~ ~~~l~CiJ~~!:r!º a~v~:u:~~) 
d,as do m6$ de outubro do ano de mll 

~'~~~~. °s ~!:~~~. eE;i:ve(ri\!73J. f~. 
!~~~· S.~~~~~

4 fe; :, El~~=m-t Coulo ã..1 

LUll CARLOS MOTTA 
J11l1: de Dlrolto 

TITULO DO COUNTRY -
Veado por motivo de mudan­
ça. Tutar- à Rua Seba•Ulo 
~o~:c~!~~a!::,S•to•. US3, apt • 

PRECISA-SE d e moça forma­
da em CootabtUdade e o m 
or6Uca comprovada. Rua Ge· 
tulfo Varia• 111 , Hla• 105/6 
- Nova l e uaçu (RJJ. 

Ananie~ de Olive1re fiOf• , 
Ruth Ptreire Mecliedo, btosiloffll. 
solteiros, êle estempedor, ratd. 1 
rua dos Fatores, 14, En5. Ptdtei,1, 
ele domê:stlc-e, resid. d A.eaida 
Guendu, 75, Eng. Pedreira 

ldz Peíxdo Daniel e Mer111-;.. 
Iene de Conceiçdo, bruiltU'Ol, d, 
tciros, escriturdrio e ~ 
residentes .; rue Pre1idcntt: Pah6, 
ra, 600 e 680, re~pectiv--. 
nesta loc.,lidede. 

Quem --- de ~ _.., 
J•pcri, 14-11-1Wl. 

<>Jldal: -­
VILA DE CAVA 

-meucut«loel!llllaa. 
doeoollldl-deca.mà., 
cumtes: 

ArlJcdo Pereira de Som• 
/1.ngela Regina Gonçalves Ili 
Carvalho. bruilelro1. sollll­
ros, motorista e doméltkl. tt­
sidentes n/dfstrtto. 

Ataide Rfos e Diva Mendet 
Llnhares. brasileiro5, solteirO& 
eletricista e domé-st1c1. rd' 
dente, n/distr!to. 

José Quirino de Pauli ' 
Mal'ia Aparecida Cletnt6": 
brasUeiros. solteiro•. fundo 
rio público federal e dolDff' 
Uca, residentes n 1dlstJ'lto. 

Valtencir ~de ouvetrt 
e Santa Maria de Frtltal: 
cimento, brasllelrol, iolte re­
tndustrlárlo e doméitlca, 
11dentes o/distrito. 

Nilson Co;;;-; su,·• ~;:;. 
sentr Moreira. brasillelrOd!. tnit· 
telros comerciário e 0 

tlca, r
0

estdentes n:'dhitrfto 
Quem souber do ll!lptdllDà"' 

acl.l5e·-o. ""1J 
Vil• de Covo, 14-11-;;;.,.. 

y.,.nanMDlo,egorlO cr,111 
tf"\ttrlal do ~ -----

Assoda,ao dos Apastlll­
dos Pensionistas • lna

1
ttt;: 

da Previdência Soda 
Nova lgua1u 

EDITAL DE coNVOC ~, \O 
Ape!tDW· 

A Associação dos uvo• d• 
dõs Pensfontstas e ln: SJft 
Previdência Social e! i.XI~" 
I~ueçu convida. tod_o~ ºJt stúl 
quites em pleno goz ,erflll • 
direitos a compa~e l,,\', !it1'1 
sede sociel. sita e;l3 c1J1· 
Peçanha n') l l IS, n rtt 11" 

de, para tom;.irem ~: di• \ 
eleição a realfzar-,e 73 ein 1 
de novembro de 19 ra', , trJ 
convocatão as 10 h~ h"r•' 
2~ convocaçao à~ 1• to d~,~ 
com qualquer nu~;{,rdO ~-1111 
c Jos presente-e, de 
nouos Estátutos. ,u:t fl-\ 

EMIDIO EZEQ~J••" 
S!l VA pret 
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LIBERTAÇÃO 
scgi~muodo l•rt•ud ct.:la &f:D­

do reconhecido como pioneiro 
da abertura de Janelas para 
dentro dr nós mesmos. 

Quando 8ócra1es rerormulou 
.i;ua escola filosllfica, baeean: 
do~sc no "coo~ece-te a . ti 
mesmo", ao_teced1a a pesqu1~a 
do eu interior dl" quase dois 

mg:~~00~· perisp1rilo e alma 
dr,,·erlam ser admitidos pelo 
psícaoaln;ta para facilitar a 
interpretação do.s sonhos de 
,eus pacientes. . .. 

Entretanto. o p~icd.oalise, 
reestruturada coolln~ameote. 
deBde os primeJrot:i d1scipulos, 
vlria em pleno. século da as­
troné.utica. Facilitar os estudos 
da parapsicologia nos médiuns. 

oesde Zaratustra, oas estre­
linhas do Zeod-A ,·esta. se 
pres~eotia a necessidade de 
educar primeiro o pensamen­
to para que a palavra e os 
atos se retificassem conse­
quente-mente. 

-:• :-
º ~éculo dezenove 1 u to u 

desesperadamente para con­
dozir a lilo6oha materialista 

att: o i:-~culv v1.Dlt:. 
Era a reação natural contra 

o anti-racionalismo que de­
correu da 111osofla patrística. 

('omte, Darwin, Vogt, Hac­
ckeJ, por certo atirmariam 
em eolllóq ulo : 

- Yamos apertar o paletó 
tilo suavemente que nossas 
alminhas não se escapem pa­
ra os vôos do neo-espirUua­
lismo nascente. 

Sátira gostosa de Eça de 
Queirós. depois da visita a 
um Centro F>!1pírita, em plena 
Pans, com seu amigo E. P. 
lacilmeote identificável. 

-,. ,-
Filosofia e Fisiologia d is­

puta vam a anexação da Psi­
cologia. Mas a independência 
seria a salvação da alma. 

E~pirituahstas e Materialis­
tas prvsseguiriam, entretanto, 
depois da llbertaç~o da p,.. 
cologia. em busca de um 
"objetoº' par a consolidá-ln 
entre as ciências. 

A che-gadn de "0 Livro dos 
Espíritos" a 18 de abril de 
1&57, responderia a todas as 
dúvidas, inclush1e anteceden-

A !v /VER SARIOS 
Fizeram anos neste mês : 
D1a J2, menino Gastão Delfim, filho do sr. e sra. 

Braid Maurício: * sra. Gilda de Moura Campos, espô­
sa do n. Edgar Horta Campos; * sra. Heloisa Freitas 
de Can·&lho, espôsa do sr. Alberto Gome::. de Carvalho; * menino Er nesto Alexandre, filho do sr. e sra. Ernesto 
Senra M~laf-:m residentes em Br asfUa; * sr a. HUdete 
C,,'m,"-'~ Gomes. e:.pós:'.l do sr. José Maria Comes; * me­
nino M-uio. fHho do sr, e sr&. Mar io Leitão Fernandes; * 
prol.' ~faria da Conceição Correia. 

Dia 13: menina Monfca Cr istina, filha do sr . e sra. 
SebasU.·, ~.toura; * sr. José da Silva Neto; * menina 
Rostane Ferreira Wyter lyn; * sr a. Semiramh1 Bulhões 
de Matos. e~pôsa do dr Sebastião Herculano de Matos 
F.º: * ar. João Lul:r. do Nascimento. 

Dia 14: sr-. Manoel Martins de Azeredo, tuncioná­
rlo ªPos~ntado do !PASE; * menina Rita de Cassta, fi­
lha do sr. e sra. Roberto Baroni Soares; * sr. Jurandir 
Pereira Rt>is, estimado funcionârjo municipal aposentado; * Jovem Lulz Fernando, :tHho do sr. e sra. Lauro de 
Olh-elr&: * eng.0 Alvaro Antonio de Oliveira Afranh> 
Peixoto. 

. Dia 15; sra. Ter e:iinha da SIiva Barbosa, espô:,a 
do distinto cronista João Barbosa; * sr, Milton Sâ F r ei­
~~ Ribas: * jo\'em Mateo Palladlno; * jovem Rossan1., 
111h.11 do sr. e &ra. A. R. Pacheco; * d r . Antonio de Luca; * Jovem Jo!'é, filho do sr. Licínio Costa; * sra. Salette 
D_ubols de Constantln, espô&a do dr . Enrlque Constantin 
J1r'ne'lez. residentes em Bogotá !Colômbia); * srta. Ja­
mi!tc Eid, residente no Rio. 

Dia 16 sr-. Avelino de Azer edo, nosso querido dl­
retor-1):erer.te; * sra. Marta Abifadel de Azeredo, espósa 
do sr. Rui B&rboaa Martins de Azeredo; * menina Mo­
nka, Ulhõi, do sr. ,. sra. dr. Lujz Cardoso Távora; * srta. 

*
Adalgt,a Santo,, f!lha do sr. e sra. Antônio Santos Neto; 

Ir. Ha':J'lHlon do Nascimento;* sr. Domingos Anto­
ntf> Palmeira Neto, OUctal Substttuto do Regl!tro de lmo­
\·t'is. da. 3• CircuMcrição; * no. Gloconda Baront Rolo, 
tspon ao ar. C"ar1os Marques Rolo· * menina Rosánge­~f filha do Ir. e lrA. Armando Mer1'0 Ribeiro; * sra. Ju. 

3 M. Romsguera. r·sidente no Rfo 
• OJ~ Vi, hoj_.. menino Ronatd César. tllho do sr, e 
ra Raul Anselmo PPrelra; * srt::i. Lucfa Ms;irfa, tflha do 

~atai Julio-Diamantlna de Cruz; * ~" Adilson E•teves 
S~rre!ros * menino Aldemir, fllh-, do sr. e sra. Jorge 

iqueiu Barbou; * s-rta. Lucia Maria Alves Gomes; 
Dia 18, amanhã: men1no Marco Antônio, Ulho do ~h· e Ir& hmaH Tet:xetra; * arta. Tere-zlnhe de Jesus. U­

etª dR !t. e 11ra. Lino Rodriguez Hermtda; * menfna Lu­
a elena. filha do ar. e ara. Ctl!'on Rachid Deu; * 

r.:°o'b~n:~~ ~~t:encourt da J.,uz, espóaa do ~r Ralmundo 

Ronald C ardoso Alexandrino 
ADVOGADO 

!~;:1:u:'::,;1~ ~:~~~ ~r,i:o~ 
Td. 3'J9i 

-------------· 

CORREIO DA LAVOURA 

do <lc um tit.:culo l:i didática 
do dlálogo. 

-:•:-
"º pensamento não seria 

segregado pelo cérebro do 
mesmo modo que o !!gado 

~~f :!N.ª a ~ó~n!s·d1~:ei:ç~~~o: 
cadaveree de André Vesálio. 

A fase de conflrmaçlio ex­
perimental da existência da 
aJma [oi e-ncerrada eoleoe­
meotc com os trabalhos de 
laboratório d~ WIIJl•m Crooks. 
com a misso.o de Kaue King 
e a mediunldade de f<lorence 
Cook. 

Restava para o sl!-cuJo vin­
te (após o trluolo do mModo 
r:oaiêutlco ensinado por Só­
crates, precedendo a aula 
magna do Monte Tor Atin} o 
crescimento irreveraívcJ da 
alma. 

O "Livro dos Médiuns" sis­
tematizara a descoberta dos 
fenómenos mets psicológicos 
ou parapsico!ógJcos, ajustan­
do a Psicologia ao lado da 
Fisiologia. Oistintes os lenô­
menos estudados por ambas 
as ciências, embora interlfga-

Newton G. de Barros 

dos h ... rmoulcaruc·nt('. 
A FUosotta encontrara sua 

tarefa teleológica invertendo 
a tradição espiritualista e 
afirmando; 

- Eu possuo um corpo. 
E a reencarnação (expli­

cando a justiça perfeita rei­
nante) aclarava os desaJustee 
pslco-bio-sociológicos atirados 
aos ombros de um abeolutts­
mo divino. lamentável e des~ 
coroçoante. 

-:e:-
o super•ego e o infra-ego. 

em luta na mesa do conscien­
te, taziam retornar aos bo­
meos a responsabilidade de 
seus pensamentos, palavras e 
atos. 

A mileoária lei cârmica 
convidaria a razão a um es­
tudo élico, cm bases cieutí­
licas. 

A auto.psicanálise, embora 
reconhecendo as quedas su­
cessivas pelo sexo, não o cul­
paria exclusivamente por to. 
dos os desvios morais da Hu­
manidade l Mas o alerta de­
vemos a Freud 1 

PANORAMA FLUMINENSE 
co:-.vu,10 B ENEFICIA 
E ST UDANTE S 

Com a finalidade de realizar 
levantamento nos setores de as­
sistência médica, seguro social, 
arrecadação e fiscalização e 
Bem-Estar. onde possui agências 
e postos, o INPS firmou convé­
nio com a Coordenação do Pro­
jeto Rondon do Estado do Rio, 
que possibilitará o recrutamen­
to de 1381 universitários, técni· 
CO!> e estudantes do 21> grau pa. 
ra a execução desta tare!a. 

Os estudantes e técnicos assi­
narão um contrato de trabalho 
com o INPS, de duração de 6 a 
11 meses, terão vencimento de 
l salário-mini.mo mensal para 
uma jornada de trabalho de 
quatro horas diárias e serão 
distribuídos em três regiões do 
Estado do Rio. tendo como sede 
as cidades de Niterói, Campos e 
Volta Redonda, o trabalho se­
rã iniciado na próxima terça­
f eira., 

OBRAS PARA CAMPOS 

Segundo nota divulgada pela 
Agência Fluminense de Infor­
mações. o Governo do Estado 
liberou a quantia de CrS 600 
mil para. a ampliação de facul­
dades e anunciou a aplicação de 
5 milhões de dólares em diver­
sas obras de energia elétrica, em 
Campos. 

As Faculdades campistas, de 
Odontologia e Filosofia, serão 
beneficiadas pelo Governo Flu-

~~n~~~~ ªJ~ª~~o ~n ~~~I!-1~ 
para a realização de obras de 
ampliação. No setor de energia, 
Campos receberá a aplicação de 
5 milhões de dólares de um 
empréstimo conseguido junto a 
um banco europeu, para a cons­
trução da rede subterrânea da 
cidade 

ESQUEMA CONTRA 
ASSALTOS 

O Departamento de Trânsito 
do Estado do Rio proibiu o es­
tacionamento de vetculos, a 
qualquer titulo, em frente aos 
e~tabelecLmentos bancários, cai­
xa:-, econômicas ou cooperativas 
de crédito, acionando dessa ma­
ne-ira majs um dispositlvo de 
segurança contra assaltas e 
roubos. 

Pela. portaria do DJ?TRAN, 
estara gaTanttda a parada, para 
caraa e de.$C8.rga de valores, dos 
carro.li-fortes. em áreas dcmai--

cadas por faixas sinalizadas pelo 
Serviço de Engenharia do De­
partamento, 

A medida adotada visa a 
complementação do pollciamen• 
to ostensivo já existente nos 
bancos e similares que possuem 
aparelhos de segurança contra 
&.Saltos e roubos e sist.emas de 
alarma, mas multas vezes tem 
o esquema prejudfcado pelo es­
tacioname~to de veículos parti­
culares, que dificultam, inclusi• 
ve. a pronta ação da policia, em 
caso de emergência. 

INCE NTI VO Ã PRODUÇAO 

Segundo previsões de técnicos 
da ACAR-RJ, a produção de 
arroz no Estado do Rio, em 
1974, deverá. atingir mats de 
três milhões de sacas, em vir­
tude de uma politlca de finan­
ciamentos para agUisição de 
sementes, implememos, adubos 
e garantia de preços minimos 
para a colocação das safras, que 
vem sendo empregada pelos di­
\'er~os órgãos governamentais 

Também foram tomadas me­
didas de armazenamento de 
grande quantidad~ de água em 
açudes, visando acabar com a 
insegurança a que estavam ex­
postos os rizicultores fluminen­
ses. caso não chovesse abundan­
temente nos periodos críticos do 
ciclo vegetativo do arroz. 

O nivelamento de áreas para 
o plantio de arroz e constru­
ção de canais de drenagem e ir­
rfi;taç3.o e de açudes e barra­
gens foram financiados por e.s· 
estabelecimentos de crédito ofi­
ciais, 

DESIDRA'fAÇAO 

A secretaria de Saúde do Es­
tado do Rio está alertando a 
populaçáo para que se previna 
contra a desidratação intantll, 
diante da possibilidade de ocor­
rer novos aumentos da tempe-
ratura . 

Se a criança aparecer com 
diarréta ou vômitos, aconselham 
as autoridades médicas que seja 
suspensa, completamente, a au­
mentação. dando-se, apenas. 
água fervida ou chá e levando-a 
a um serviço médico com ur· 
gêncla. Nos dta., de calor in­
tem;o não se deve expor a cri­
ança ao sol par multo tempo, 
oferet"endo-lhe bastante liquido, 
alimentos leves, rouplll> frest"as 
e banhos freqüentes, e evitando 
~uo permanência nas praias, 
após as 10 horas 

Sába do, 17 e domln110, 18-11-1973 

O ESTILO NA 

COMUNICAÇAO 
CIAL BRITO 

Em atraente jotrodução. na quat analisa de ma­
neira 1ucfnta a extraoTdlnâria fmportância das ncen­
tes conquistas técnlco-cfentitkas, mormente as rela­
clonadas com o campo eletrônico. Mário Ritler Nunu 
{"O Estilo na Comunicação'·. Livraria AGIR Editora. 
Rto de Janeiro, 1973, 140 páginas, capa de Guy Jo­
seph) chega qua1e a s ugerfr o abandono do cláulco 
escalonamento da Hi!lltória da Humanidade em Anti­
ga, l\·lédla, Moderna e Contemporânea para simples­
mente dtvldl-la em Pré-eletrônica e Eletróníca. Reco­
nhece, no primeiro período, grandes marco,. a eaber. 
o advento do papiro no Eg!to, o aparecimento do pa­
pel na China e, afinal, a Invenção da imprensa poc 
Guttemberg. A Era Eletrõnka Jnldar-5e•la jâ no se· 
gundo quartel do século atual, "quando se acentuam. 
em descobertas Imprevisíveis, as mais variadas e au­
daciosas aplicações da eletrónica··. fpág. 14). 

Arrola os mensageiros Incumbidos de di\:ulgac 
as comunJcações otlcfats e notícias de interesse co­
mum: os "arautos"', que se fizeram presentes no BTa­
sil colonial, os ''mascates", que penetravam no tnte­
rior de nosso Pais até onde pudessem, e os "portado­
re!ll" de recados orais ou escritos - para símbolo doa 
quais propõe o autor a pessoa de Rowan, encarrega­
do pelo Pcesldente McKiniey, durante a guerra de 
1898 entre os Estados Uoidos e a E!llpanha, de entre­
gar a tamo!lla ··mensagem a Garcia··, como general· 
chefe dos insurretos em Cuba. 

Mário Rttter Nunes efetua ligeiro retrospecto 
das vias de comunica~ão de que se te:i uso atravél 
dos tempos, de!llde a traosmiuão de sina(a por meio 
de percussão ou de fogos acesos no cume das mon­
tanhas até o homem conseguir enviar Imagens e ta­
lar ao telefone da lua para a terra, em segundos, 
com mafs nitidez do que era capaz de fazé-lo poucos 
anos antes entre cidades próximas. 

Pequeno mas lúcido estudo !obre a mensagem 
precede os capít ulos "O Estilo" e "Regras de Esttlo" 
que constituem o núcleo do UvTo e que, a par de 
reunJr, como é natural, preceitos aplicáveis especifi­
camente a ela, abrangem observações e normas sua­
cetivefs de adoção em escritos de qualquer espécie e 
para qualquer finalidade. 

Obra rica de conte..:ido, apesar de resumir-se 
t:m menos de centena e meia de páginas, "O E1tilo 
na Comunicação'' desperta amplo interesse, mesmo 
em quem não esteJa Ugado, de algum modo. ao ter­
reno da comunicação propriamente dita. 

De leitura amena, recomenda-se aos e.!ltudantes 
ou estudiosos de comunicação, ob\'iamente, e de li­
teratura. bem como ao público em geral. 

Há precisamente meio século ... 
Registrava em suas colunas o CL : 

No campo do Andaraf A. C., grande :testa et· 
portiva. Disputam a prova de honr a os quadr os do 
E , C. Iguaçu e do promotor do festfvaJ, saindo êste 
vJtor foso por 3 x 2. A arbitragem preJudlca muito os 
iguaçuanos. 

Ao mesmo tempo, nest.a cidade, realizam-se 
t reinos do 22 e 3e tfmes do E. e. Iguaçu com o lº e 
2° do Queimados F. C. Primeira prova: 3q do Iguac-u 
x 2º do Quei.mados, verificando-se o empate de 
1 x l. Segunda prova '. 2!i do Iguaçu x J O do Queima­
dos, jôgo que não termina, em face de agressão en­
tre dois atletas. um local e outro visitante, Urando o 
brilho do espetáculo. 

Finalidades do Sindicato Agrícola de Iguaçu, há 
pouco fundado nesta cidade, bem assim o protesto 
do seu Conselho Deliberativo contra determinada no­
ticia publicada pelo Jornal carioca "A Noite'', defen­
dendo lnter~!se:J contrár1os ao.!I dos lavradores fgua­
çuanos. 

Nascimentos de Darci e Iara, tilhos respectiva­
mente de Gavino P. de Souu-Odete A velar de Sou­
!!18 e de Vicente de Melo Neto-Lucinda Guimarães 
Neto. 

Falecimento nesta cidade da ara. Maria Madale­
na da $Uva, progenitora dos sra. Roque, Rufino, Ma­
noel, Maria dos Anjos e Cristina de Almelda. Ela 
contava 52 anos. * Falecimento tamb~m do menino 
Joaquim, ftlho fio ar. José Borg~e de Almeida. 

··DELTA" 
Amplificadores de 15\\' - aow - 5011' - 10011·. 

MONO E STEREO. Coroera,, Toca-Discos. 
Microfones. 

~IELHOR PREÇO DA PRA~ A 

Tele Rádio Service Ltda. 
A v !'(ilo Peça oba. 64- LoJ• 2-Tel. 223.'l-No,·• Iguaçu 

centro Comercial • ,·Ma 
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Jufzo d~ DfreUo da 2ª Vara Cfre: da Cc.morco dt> No1·a Tguaçv 

E1t,Jo do Rfo de Janeiro Cll.Tlórto do 4° OUcJo 

Edital de H::ista Pública 
com o prazo de vinte (20) dia,, n~ forma obat:to : 

O Doutor A ntouio do1 Saut oe Pinhslro, Juiz de Dlretto 
da Segunda Vara Cfvttl da Comarca de Nova Iguaçu, E,tado 
do Rio de ,Janeiro, em exerC'1clo na tetrros da l~t etc ... 

Faz aab~r sos qut- o presente erHtal virem ~u drlc 
coob~cjmento tiverem. l·xtrefdo doe auto, da Açao Executi­
va requerl,Ja por CARLOS DE AZEVEDO RODRIGUES con­
tr& ISMAEL RAMOS, E B GULDA\IAN, JESUS BAESSO o 
LúC!O MARCOS R.\MOS, que atendendo ao que lhe loi r e­
qu~rldo, para a "Venda em ho11ta pública. que serAo l evado@ 
à ;:>raQa oo dia 20 (vinte) de novembro do corrente ano, . às 
J5 horas, o, qual• ,ao o• ,eguinte•: PRÉDIO N' 83, da llu& 
Tap&jêo, !• Distrito dêste Munlclplo, coostruçao de pe dro,. 
cal e Uj:>lo! oom 3 quarto, . 2 1alas. cozinha e baobe.iro, 
área de var~nda e o respectivo terre.oo nº 4, avaliado, p r 
CrS 5.000,00 (cloco mil cruzeiros). - PRÉDIO No 196, da l{u, 
Nunes Sampaio. em Andude Araujo. 1° Distrito dêete Muril­
c(p1o. ooostltufdo de aoomodeções para 1amftla e l loja, cc1~ 
2 quartos, sala. crrz!oh,i. P banheiro, construçllo de ped rn, 
c,1 e tlJol!ls, coberto de telhas francesas. tni:,talaç9.o Hn1tá.­
na e elêtrlo1- e o respecuvo Jote de terreno, avaliados por 
CrS 5.000,00 (oioco mil cruzeiro•)- - PRÉDIO N° 758, da Ru• 
Ataf.le Plmenta de Morae,. ne8t& otdade, coostru9ao de pc­
dn. ~al e tijolos, própria pua m()radla, com cõmodoe rrsl­
ddncJ111.ie e re1pectivo lote de terreno. avaltadoe por CrS 
20000 00 (vinte mil cruzeiro•). E para que chegue ao conb•­
cimP.nto uos lntereuados e ninguém poH& alegar tgoorân­
cla. maodou o MM Juiz expedir o prel!lente ed'1&1 de hasta 
pO:blloa, que serio levado, à. público oregRo e arrematado, 
por quem mai1,r lanoe ('lferecer s11perlor ao valor da avalla­
çao. Dado e pastado ne,ta cJdade de Nova Iguaçu. E,tado 
do Rio ,te Jaoeiro. aos 5 dia• do mê, de outubro do ano de 
1973 Eu, Alutz:io Pínto de Barro,, Escrivão, o eub!=lcrevo. -
O Jutz de Direito: Antonio do, Santo, PlnhelTO. S-3 

Julzo de Ofreito de 2ª Vara C{vel d& Comercc de Nova Iguaçu 
E,tado do Rfo de Jan~iro - Cartório do 4° Oficio. 

Edital de Hosta Púb:ica 
com o prazo de 20 (vinte) dtas, na torrnJ. abaixo: 

O Doutor Antonio doe Santo• Pinheiro, J ulz de Direito 
da Seguoda Vara Clvel da Comarca de Nova Iguaçu, llstado 
do Roo do Janeiro, em exerclolo n• lorma da lei etc .. 

Faz saber aos que o preeeote edital virem ou dele 
coabeclmento tiverem extraido dos antoe da Açao Executiva, 
reqoerlda por LUC!ND,\ RODRIGUES DA Sll,VA contra 
IS!olAEL RAMOS, LUC!O MARCOS HAMOS, JESlS BAESSO 
e JOS!l RODRIGUES HERMtDA, quo atendeudo ao qoe lhe 
foi requerido, para venrla em baita pública, qua eerAo leva­
dos à praç& no dia 20 (vinte) de novembro do corrente ano, 
à• 15 hora, e 30 mlnoto,, oe quais sAo oe seguintes: LOTE 
DE TERRESO N• 1, qoa~r& , B•, Rua l'raoca, B•lrro Santa 
Terezlobt, Caloaba, 1° Dlotrllo dêste ~fonlclpto, avaliado por 
Cri 5 003 00 (cinco onll cru,elro•)- LOTE DE TERRENO N° 2, 
o·nira cR•. Rua Fraoça, Bairro Santa Tereztob.a. Catoaba, 
!' O,stroto dê81e Muolclplo, avaliado por CrS 5.000 00 (cinco 
mil cruzeiros) E para que chegue ao coobeclmeoto dos ln­
tereuado• e ologoêm posea alegar lgoorAnola. mandou o 
M.!11. Jolz expedir o pre,eot~ edital de basta púb\lca, qoe 
oerlo levados a pdbllco pregão e &rtematado1 por quem 
maior lanl!a oferecer euparlor ao valor da avaJtaçAo. Dado 
e puo&do nesta c11,1e de Nova lgo•co. F.,tado do Rio de 
Janeiro, aos 5 :!e outubro de 1973, Eu. Alutzlo Pinto de Bar· 
ro•. E,ertvão, o 1ub~erevo. - O Jul7 de Dlretto Antonio 
dos Santo, Phht>(ro. 3 -3 

Julzo de Direito da S'. Vara Cível da Comarca de N. Iguaçu 

Edital de Arrematacão, 
com o prazo de virite czo, dta,, na forma obatxo: 

U D,utor CL.\RINDO DE BRITO NICOLAU, .Ju,z de 
Direito da 5•. \'a.ra Cfvd da Comarca. de N(.)v& tgu:1Qu, Eita­
do do Rto 1~ Jane1ru. por ooQJ.!l!:'lÇ!lo na forma \'.ia LoJ . r to .• 

F11 Hb~r ao, que o presP-nt• edital dP 11rr~matsçAo 
virem ou ,hle uverem coLJb~ciWt'Utu. t:>i.lfflidoe doR Auto11 
da Car;a 'Precstórla para LeHtlo, extraidoB ttos A11to1 da 
Aolo Ex•cuttva que FRANCIS< 'A VENANCIO DE MELLO re-

i~~:~~ d~c,~~!.:;;; Cd\O I·~17~~~~E:~d~ad~
1
~ea8o PP!~tg.u~:rt~~ 

rio dn 1° Orrc10, iiue, atendl"nrio a•l qot: lbe foi r equerido pa­
r• vec,1a do bijl.!J i:,t:J leil'h, na torma do Art. ij6:i b6t, § 8°, 
987 ~ 97:! ~ t" 1J ...:61.gi> de Ptoce,so Civil, que rcallza.r-se· 
& b'l d1i1, :?;>j d,) novembrei de 1973, à, t-t h uu. no Edltfclo 
do FJrum. oo S1gulo de t,0tral'.I.& co.Jo birn otl) pode eu 
tendida uuoca PL'l«J preço Interior "º da av"llaçlo, que l1I de 
CrS 10.UJO O) (,Jr!z mil cruzeiros), tu 10 cilnf.lrrne tranaerlçlo 
•baixo - BE:-IS - LúTE de terreno n• 10, da qu•dra 9. da 
R1n Oloat? R'>cba S,,brinh?. em Mnqulta ne~te Mui•lcJplo, 
m:d10Jo 1! metrue de frente e oo!I t uo,1oa por ao metros d~ 
exte-nslo de amboe 0 1 Jadoa limitando pelo t&do dtreHo com 
o loti:t 8, P.!L, la:to &1querdo com o 101e 12 e 110, fuodos. oow 
o l?te 11 tJ J,,a d:" proprleilade da f uobillárla z:i11,oto Ell1'8 
S!A ou 8U!~hl'.lr,., peditzeo.1o a árcta de 360.00 m2. O,1u ao 
lote d11tcr1to •J v111c,r de CrS !).000 00 (c-ioco mil tru7.eJ~1uiJ. -
O \LP!.O cob•rlo de telb-u ~-, clmeoto/amlaoto, topo E••tnlt, 
com pir~,h,a •l" t1Jo1,,. pls:o :tmentadu e dois cc,modo11. tipo 
e,orltotfl) e dep,slto, c,,berto de hg6 de concr<>to. ph:o cl· 
menu'1o. ,,0111do. 01 10& "0"letru980 dP. aJVt'Dlrfa de tlJoJo,. 
ambo. ~d1f1osdo1 oo t~rr ·.OJ &í!ICI.Ja de,crito. Dou 4s benfei­
toria I ex1st111Jote, o val,>r 1.m Cri 5 000 00 {cinco mH oruz.elros). 
D )U ao Jm1••1 o valor tut.l 1e <',I 10.0J0 00 (dez mil crozet­
r .:,,1. Nova lgusr;u 2! de dezembro de 1971. (ae) Jvo Cunha 
T1ooeo - Avalhdor Judicial. - DESPACH O DE F/,S. 3•' -
R•oeot!la !1,,)e. - Oe,lgoo o dia ri, de oovembro pruxltoo 
vJortouro. A, H bna,, para ter lugar K prsça. ob,:H.'tvàodo 1t't 
o Are 1'61 ,to C011go de Processo CJvll - Cumpra-se. Em 
11110/73 (as) Clarlodo de Brito Nicolau. Juiz do Dm·llú -
E. para que cbl!goei ao coohaclmeoto de todos para que olo 
11ecuem tgnor4orla. ma.biJvu o MM. Dr. Juiz que • ., {'"Xpedi•-
8& o pre-seote eiJltal Judicial de arreruataç&o de beus, que 
1erlo tntreiuet a quem oterecer maior laooo. Dado PI pu-
1110 ne,u CJ1a1e de Nova Iguaçu, ao• dt1z1:111e1e (16) dhu 
do m~s de outubro (101 dr1 .,,o de- cnH •H•vecentoe e •ttenlfl e 
l re1. - E.a. Jott -JS. Al .. l'Jndrb.o, Eio. de Ju~tlça_. o datJlc­
eratt-J ... ,ub!lerevt. oo tmpedlmerito (,)CU1oaal <1u Secretiarto. 

2C'l'lrlnclo de 8TltO Ntcolau, Juiz d~ Dlr~lto, 2-21 

Sátado, 17 e domin'lo, 18-11 \9'7, 

CORREIO DA L~A~V~O~URA~~----===========~==;;=;;;=;;==~-----
Ct'>sar Augu:tn dl:" .fti;?ueired.o 
Oticlal do Rf'!llstro d~ Imo­
vet, da 31 Clrcuni.crJção. 

DlR• ™'· lFLORIENCE CllSAR AUGUSTO DE FIGUEl· 
REDO, Ofici.tl do Registro d.e 
lmóv~is dá 3.ª Circunscrição. 

EDIT AL 
Pelo pre,eot• . et'"ndf"ndo 

90 que lbl'I f.>t r equerJdo por 
ImobJ 1,r1a S •.id~r S/A., Jnt1 
m11, \111 Ab•dx.J cthcr1mfnfldo1 
p 1:- tle .. 'lCI.Hltrarem l'm 1u~•H 
l gnor t1do, a virem em leu C&T· 

tório à ru" Getú ·to V argH n° 
126 neata ctda '~ pagi:.r º" 
presl.açõea etraeada• da1 lat.u 
q ue promel.erAm comprar do 
loteamento denomi nado cVllo 
Avelino», 3°' aub dltt,tto do 1° 
dJ~trllo rtêste Munlcfplo, na 
zona urbgno e ae Q\le ee vco­
cer~m At4'.I: e data do pqgi:imeo­
to, el~m daa cu1taa e juros 
I< b pe-na dP, decorr1r1o o pre­
zo de lei. eerem retclndldo1 
01 comprõml1101 e c.1ncf'lede; 
e& respectlv81!1 averbaçõe,,, not1 
têrmoa do art. 14 § ~0 • do 
Decreto 3 079. d e 15 de ,etem­
bro de 1938 : w .. ttu d e S ouza 
Lima. C'!-trlo11 Alberto Ferrei­
ra, OiawJldo G:trcla de Au­
vedo, SeverJoa Pinheiro Rego 
e José Ferreira do SHva. -
Nova I~uaçu, 29 de outubro 
de 1973. Eu César AuQusto de 
Figueiredo. 2-2 

Cesar Augusto de Figueiredo 
Oficial do Registro de lm6-
vets da 3! Circunscrição. 

EDITAL 
Pele, pre1enLe, Rteodeodo 

"º que lhe foi r PQUr>rldo por 
ImobUiér1a Sender S/A., loU­
ma o, abaixo dilcr1mtoacsoe 
p o r 1e eocootrarem em lugar 
lgoora<to, • vfrt:m em !eu car­
tório, à rua Getúlio Vergu nº 
126. Delta cldad~ pagar 11.1 
pre•taçõe, atrHadoe doa lt,tes 
que proa.~teram comprar d o 
loteemeDto deoomtoedo cBetr 
ro Barão de Tlngué». 3º dts­
trlto dêste Muo,cfpto, e a1 
que te vencerem toCé a date 
ao pago1oeoto, aJétn du cu1~ 
tu e juroe, sob pfloa de, de­
corfdo o prazo de lei, aerem 
re1clodldo1 o, compromluoa 
e c•oceledu a, re1pectlvae 
averb1çõ~1. cos têrmoa do 
art. 14 § 5°, do Dec. 3 079. de 
15 de 11etembro de 1938: Aa­
tonto Amaro e José Antonio 
de Cutro, Joel E1ydto da S11-
va. Acem&r Aotonto da Sil­
va., Sue I y MarJa de Ollvti­
ra, Edvaldo PereJra da Silve, 
Jo,é Frenchco de Olfvcfra e 
Paulo Freochco de SJlv ... No­
va Iguaçu, 29 de outubro d" 
1973. Eu, Ce~a.,. Augu3to oe 
Figul'iredo. 2-2 

CESAR AUGUSTO DE FIGUEI• 
REDO, Oficial do Roeistro de 
Im6~eis, da 3.ª Circunscrição. 

EDITAL 
Pele pcut-ote, ~teodtnjo 

ao que lhe tot requerido por 
lm.cbllltulla s~oder S/A. h)ll­
ma o, ~b 11xo .Jhcrtmlnt1do1 
por 9~ C!JC1,otn1ruo t.m lugar 
lgoore-io A v ir, m t:.m aeu cer­
tórto à rui. C ·túllo Vdrg,i1 oº 
126, oe-,ta cfdede. p!llgn 88 
prt>lltaçõ.-e atroada, do1 li,tee 
lque prometeram comprar do 
doteamento deoomfo1do cJ[r­
d lm Nov.1 Eru. ~" ,ub dl•trfto 
D'> lº .:Jf1h'JU dhte Muofcfplo, 
era zona urbana, e- í.8 que ,e 
vencerem até a dat-s do pa­
g:tme-nto, elem dd cu· tu e 
jur(IP, tJob p~aa d~. dec<.rrldo 
o prazo de l ·I, lc-r,.m rc-1clo­
dldo1 01 compromfoo, e c&n­
ct-led111 1,;s r up ctlva• ov-C"r• 
b·cõ••. n,1 têrmo1 do art 14. 
§ 5º, do Oecr.;lo 3 079 df' U 
de ,etea-,bf'? de 1938: cgudl o 
Drnt,.1 de Ollv1:irq, Severino 
BatlH.1 Je Souza. H~tena Taba, 
H .. lt·n• Tob-t. M&rl~n, Coita 
de S·JUllf, Therezfnh3 M. IJo 
Nt11dment?, Arrnr.n'io L u t z 
SUv lre Joel Z•tnJr.o, Grrel­
do Ft"rn3odo fifi S ,uza, Se-lme 
Mendoni,;a tt Ltadtonfa Men­
doDÇ9, Antonio .lanuãrfo da 
Silva, e- Maria Carvelbo Cus. 
merlu. - Nova Ieuaçu 29 de 
outubro ,t.- 1973 F.u c~,or 
A,1gusto de Piguetredo. 2-2 

Papeis por ltacado 
e Yarelo 

Papel cortado pera colégios, 
rrpartltÕH e papeluta. 

Gráfica Nobre 
Rua Tr~.te df' Maio, 1-1 

Nove l11u11tc11-RJ 

EDITAL 
Pelo pr.a1@otl:', eteod~ndn 

ao que Ih' t f rf'Q!l~l'ldn p r,r 
lm1"•btl1&r1a Sender S/A. loll~ 
ma 01 ab ,txo dhcrfmfne,lr• 
por ,e encMltt1trun em lug~r 
lgnou,do. a vfrem ""' st-u car; 
1órto, à rua Getllllf> Vorg&e n 
126. oei:-tl ctdad~, pa,:i:ar a, 
puataçõ • , troudafll doa lote, 
que p"ometeram comprilr do 
loteamento denomtoe do cPar· 
que R.'.>dflaorHo•, 3° Aub dH,­
trJto do 1º dhtrfto dêste Mu· 
nldplo. na zona urbana. e u1 
que 1e vencerem eté e data 
do pagameoto alem das cua­
tu e juro•. 9:,b p@na df'l de­
corrido o prezo de lei. , e rer:n 
reeclodido& o• comprorntuo1 
e cance,ade, a1 r.-,pectlvaa 
everbaçõet, ool!I têrmofll do 
ert. 14 § ~0 • do Dec 3 079 de 
15 de adembro d e 1938: llde. 
Dalva Almeida Cruz Joaé 
Coeme da Coate, G{lllon Fu­
oand!a da Silva Jo11 é E1edlo 
Cezar, S eb<t11 Uão Rodrigues 
PJnhe Jro. AltrPdO Muttnho 
L11cas, Mr.rlo Rodrl~ue, Cor­
reia, S ecundtoo Se;btoo do& 
Santoa, Vtcente de Coste e 
Oreste da Silva. - Nova 
Iguaçu. 29 de outubro de 1973. 
Eu, Ce.,cir Augusto de FiOU"'i· 
,edo. 2-2 

Cesar Augusto de Flguelredo 
Oficial do Registro de Imó­
veis da 3ª Circunscrição. 

EDITAL 
Pelo preaente, etendeodo so 

que lhe foi requerido por 
Imobllléria Seoder 5/ A, Inti­
ma o abitxo dhcrfmfoado por 
1er encontrar em lugar Igno­
rado, a vir em ae-u ca1t6rlo, à 
rua Getulfo Vargu n°' 126, 
neeta cidade. pagor a, preata­
cões atreuda, do lote qu" 
prometeu comprPr do lotea­
mento deaomfnedo cVHa Vito­
rino de Carvalho>, 3° aub dlt­
trlto do 1° dhtrtto de1te Mu 
nlctplt'), na zona urbr.na, e a, 
Que ,e veocerem até a deta 
do pae:amento, além da• cu1-
tH e juro,. 10b pena de, de­
corrido o prazo de ltf, 1er 
re1c1ndfdo o compromtuo e 
caDCf!lada a retpecUva aver­
b"ção, DOI têrmoe do artº 14. 
§ 5º. do Deereto 3,079 de 15 
de ,etembro de 1938: - Jo· 
aeta Marl.a da Conceição -
Novfl Ieu•cu. 29 de outubro 
de 19~3. Eu, Ceaar Augusto de 
Flguf'tredo. 2 - 2 

voct CONHECE A ORI­
GEM DA HUMANIDADE? 
E A VIDA TRANSCENDEN­
TAL? 

LEIA O LIVRO "UNIVERSO 
EM DESENCANTO", 

GINECOLOGIA 

(Doença!' ~ c1ru;!1~â:~ei;'~~ª~c~~:;~~;ão • trat~m~nto 

CIRURGIA - OBSTETR!CIA 
d Clinica Ginecológica do HoPpttal d ~ Boniu­

Chete ,oªa, _ Dc:1 Equipe de Ginecoloitla d? Hospital 
cesso São Vicente de Paula CGB1 

PATRONAL !NPS N. 1. 

Consultórlo ~ Rua Bf"rnardino Mf"lo, 2085 - Tel. 2289 
chi. Rua dr. T{t,ãu, 127 - Tel, 2.291) 

Resid;l~s .· Segundas, quartas e sexta'3-telras, da!!' u 
Cons · hOf'<)S em diante. e com hora marcad1.. 

--<LiHl(A SÃO BERHARDO LlDA. 
Fisioterapia - RX - Traumatologia - RP.~uperaçlo 

ACIDENTES DE TRABALHO 

Trataroeoto da coluna vert~bral. b';lrsit~s. nevralgia1 
reumáticas e reabilitaçã~ de hem1plég1cos_ - ondaa 
curtas, ionização, T. f~~~~1c;!· Bi!;~agem. grnâstica e 

r;oNveN!O INPS -BANCO DO BRASIL-PATRO~,\L 

Rua Ata{de Pimenta de Moraes, 19:J - grupo 101 3 
Tel. 2590 - NOVA IGCAÇL 

DR. J. GOULART 
Clínica e Cirurgia dos Olhos 

Oeoartamento de Glaucoma - Estr•·bhmo 1Exere:icloe) 
- Neuro-ottelmcl6~Jco - Beteter•pla -

Prescricão de óculo•. 
DIARIAMENTE A TARDE 

(onsoltOrlo: lua Otávio Tarqu•no, 14 -- .\pt 201 -- 2' Hd. 
EDIFIC!O MERCANBANK "!oi. :1111 

Reatdéocla: Rua Frutuo10 Raogt>I, 137 - Nov11 tcuaçu 

Centro OrtoDédico 
Traumatol6alco 

FRATURAS - R. X - DEFORMIDADES 
CIRURGIA ORTOPED!CA 

Médicos Especialistas Dia e Neile 
Rua Alfredo Soares n° 48 - Tel. 2582 

Nova 11uaçu 

JA\CY lPA\IIXÂ\0 
Despachante Munlctpal e Escritas ContAbels 

"A methor ticnica ~m terviço, C(>ntabt u·· 

ESCRITÓRIO: RUA EMILIO GUAOAG1'iY 1799 
Tel. 7277 Me,gutta-R,l 

Casa Santo Ant6nlo 
Livraria e Papelula em geral - Art1110• d• P,.1••111 

Walter Fer:eira Villaço 
Ru.o. Mr1re,.l.al ['"lorl,. Pd.rot11. ?f".J"; -· 1 d ,,~~ 

FUl1l. - R,,n 81Jrnardúin Melo 1193 - Ttldone 3'1J8 
"ova h:uacu 

Dr. Paulo fernan~o ~e Melo Jorreis 
DOENÇAS VASCULARES PERll-'EfUC,> 
VARIZES · ISJEÇÔES FSfl.F.ROSA:iTf~ 

Consultório . 
": V AMARAL l'EIX01 ú, a64 a l , 11 - :;.10, tu~. ~~

1
1 'l el. 318:J - (Entrada pela Travess• <Juaresma. 

Horé.rlo: 3"., 4•• .• 511 e 6ª'-telrae, a parttr ,111s t,'1,b 

Consulla& com bora marcada 

Santa Casa da Misericórdia do Rio de Janeiro 
tscrlt6rlo : Rua 13 de Maio, 85 - sala 204 - Tel, .2361 - Nova lguaSS!i 

A Santa Casa du MI • 1" ' 
fl'A7.F1'"OAS MADUREI& t18r lcórd1a <lo Hiu ifo ,Janutro. phma proprll'tAI li 

cimento de quem 1 1 
A, MORHo AlilrDO, TlNGUA ~ SÃO .JúSl'. Jov& ao º"ºº 

oeai relalbados d~ erne,ar Possa. Qoo ditas terrae oêo podt•rA,, str 0 '
1144 

pedreiras existen;Pe ~t:rnnve. • ocobum protox1u. nem. tampuu1•0, e,u,lur'lJ•d 63 

prla Santa Cata ou • regem de artta. por Qut.1m quer ... "_ seja liE-DAo ~1 • ' 

'111fltn legaJau,nt" a repr~sco10. 

,_ __________ 
111
_
00
_ s_·_rR_º.:..:.t.F:.::ll,\Jj=~IO~ AN: T:ô:N:10~1~1A~C~,o~:;~'T~A~~l'=r:o•:•:ª:º :.' ,.. ---



Miro OrlODidko 
TraumllOl61ko 
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DIZ CADA ( JJ\I A ! 
Cd~o Martim1 

or Pedro ,:i t?b. famo,o P•p<-cial111ta r: ft nh.trla 
oii\iu oa t.·0DCl!'ltu&1f• 1 t vu:ta ··Pa11 e F1,hot1'' um» HIC< res~ 

ma te ,ecAo JA l!lJU• ··l'r1ança du; <·1ui11 um•" PDdti nglura 
'!ºmal• pilor s:ca8 tr48fl8 profrrlda• (lf>laa crlanc;aa ('lD gc· 
• 1 ro•;ilrtDl:IO· e c.flei,a Bf"ÇAO da rE'ftrtda T<"Ylsla, um cole­'! m"u, p:-oft.,UOr de Ge.,l(raUa, ell\ coletando rarlo rnate­
«111 pau um lh·r,, oodd tam1J{'m apu .. o,·1A.o t18 Jocoe< i. dltot 
r tfll"rHn• d1 parte de 00110• joveo, aluno,, ubra que 1ocm 
:11,1da aJ~um• ,crA ua, f(l,tdad~lro ,bc,t-1elll't• tal a quao­
t Jad ... de gutoau g&rjlalbada, que: ,e dar&o ao l~r ao me-

101 ums 16 do •UI! pà.l(lnat. Aluoo diz {oo e1Ctt'Ví') rida 
:ma _ qoe nAo ht crltU,o 11ue agtJt•ote ,em rJr a b1odclra1 
4e1preeadru 1... 

Sabendo d1110, de aotemlo a Cftulo de colaboraçlo, 
,oatlflque-1-m~ em ajudA-lo e. ,em falsa mod,·1tia, a mloba 

:.r1,elp•ç&o na ripferlda t1bra nAo ~ 16 tio de,vallr•Ea u,tm. 
Stalo algua• ,·eJamo• tópico, com que colaborarei com ele 
ouh empree-ndtmeoto nlo .. el se •1u1 grnerlu por ,ua orl· 
gta1lldade DI ('Plt'tl e ,tudt Dtll. 

Tive um colrta bnJe excelente médlro competrnle e 
bamaatt6rto qut\ 01 3•_ i;erle do eo1Ao curFo gln,elal 1b0Je 
7• aêrle do 1° g-rau). quando o 00110 proteuor de Portu· 
10,, pediu que conjug6.nemos o verbo eer no mal, que 
pert,110 ,10 modo tndlcau,·o, ta,cou N,las expreuões no P('u 
c-adfrD0 de dever de ca,a. eu ,,r.. tu 1era1, ele SfliH. 
Oatro ruo 1emt1lh uate (lcnrreo ainda et1te ano letivo. t·ma 
colega minha. proreuora de Portuguêg, mo1trru-me uma 
prot'a de um maocllbo do 1• ano do 2• grau (11ntlgo 1º ano 
do ooleglall onde tal aluno '1 1Zh qne a palavra Vlelr, (•ubs­
tutt,o próprio perfroms.11\· 1 , era pura e simplesmente o 
0 mil• que puhtto do Yerbo ver! .All4• o mtu oome (Cehol 
ll rot eecrlto de todos º" woao11 pos~f"fel1 e- tmposslvels, 
1
maglaavel8 e mlmag1oavel@ por parte de meus alunos 
como p. ex, Se110. Sehon. Sel1;0 Seuço, etc 

Para que olo se diga que rtreí o dia :,ara trupllcar 
tom 01 erro• de- Portugo~,. dos jo\·eo, CiCOl"\U'I (e eu 001 
meu tempos t1mb~m os Uob" errto. no Pn1aoto. que mfll· 
DOI 1aoleo1iV08 à gramattca). pocitart:i para 1:t. wlcba cudeha 
(Cllncla,). Aplicava certa ool_te a prr:va eecr1ta do exame 
ee madureza (art 9.-') e a matéraa era c1ênrlae naturat,. Ter· 
mt1ada a prot'a. um Jot'em oo corredor d1,cut1a com 01 CO· 
1,r11 as reipoata, que e.e dera para •• pereaota, E olo 
.. conlormava em ter erraoo em certa questão onde se per· 
gan1n1 qual é o llolco mamflero voador. Os colegao diziam 
aorotiao e ele lnetatla em dizer macaco! Mal sri('ltando uma 
Htroado11 gargalhada. dlrJgl-me a ele e qui, E'tiber porque 
rla ach1va aer macaco, ao que o rap1z re~pondeu Eem pee­
caaeJar: Nlo bt. um dllado que diz Que o maeaco YOA de 
plbo em galho'! Nunca rt 1au10 em minha vtd1t... 

Oalr& de cltoclao. IJm aluno dellolu refroo&o da luz 
da HSalat• maneira : O r•io vem. \"em vindo. Bate Bate 
,. coa,erge dlVHl'entemente para o toUnllo 1Só mesmo 
mandando tal atuao para o raio qoe o parta, 080 é.'!) 

Certo proteuur de Oeogralla, tendo pedido ao, aluoos 
trf, aatmal1 qae po:lem 1ervlr de melo• de transporlP no 
Polo Norte. uma gsrota responde. Foc1. plngotm e urso 
branco 1elvagem quando dome,ncado! .. 

l'm 11000 meu, de H11t6rla, no, lempoa quando aloda 
bnla o cb1m1do Exame de Admlulo ao Cureo Gloaalal, 
q111do numa prc.,t'a men1al indaguei quata 01 três (ainda 
aJ1d1L dizl!ado 01 trê•> governadora, :"."rab do Bra,11, r••· 
poadea &Hlm: O, tree governadore1 Rerala do Bra6II roaam 
- Tomé do Soou, Doorle da Cosia, Mem do S6, Juacelloo, 
Jt.nlo Quadros, Gel~ho Vargu, Jaogo Gnulart, e tc ... Vai oa­
ber Htllórl& do Brull aaolm 16 no Inferno. Creio que la! alu­
no foi que Inspirou o Sérgio Porlo 1S1anlol1u Ponle Preta) 
Da compo,lçlo do lamo,o umba do Crloolo Doido .. 

Um outro aluno m~u. do 3' ano colegtal preparatório 
de .lledlcln1, dehl., bem claro em um te,te de Biologia que 
• doenta de Cbaras tem tal no'Jle em bllmenagem ao tamo­
eo cleDtllta braeUelro Dr. Chaga, l' reltatl ... 

Pata oi.o du ao leitor total conbeclmeoto de Ioda a 
mlab1 eolaboraçlo no livro de meu amigo. cito por fim um 
caio ocorrido em uma pro,·a e1crlta de Francê1. O meatre 
pedia que a turma pa11u1~ para a Ungoa francesa uma sé­
rltt de pala"frla .como meu, cadeira rorta janela. arm,rJo, 
gaveta fótc... ( m aluno, para gaveta, deu a tradoçlo GA­
VEfTB. O colega detra, vendo que n amigo errava oom o 
0101011,mo GAVETTE, Rrltou: - Não é nada dluo ... 
T,rotr • Tirofr. Como nbe o prezado lellor tlrotr é gaveta 
em Franeê, '" a pronóo.cla é aproximadamente cllro6• Ou· ;~i!:..!'éf A \'ÉTfl~ mate do qu~ dt1prt-1Ea t1rou o ca. d.a tal 

O.aote de tais euoe. eu me lf>mbro d~ uma prolee,ora 
prtm,rl1 QUP, nesta! oca~IÕPS, d,z,a ~ - Abl Au•fm Jâ é 
:;

1
m1h1 Tal aluno Jl eatâ abu1aodo do direito de 6er bur-

0 qoe coo,ola é uber qoe tudo IHO alo lt.1e1, como 
u diz. atualmtnte na glria carioca! .. Tal11 alunos ,e l'Wl'D· 
~1.m destas lrl<>lelra• t' Uff"la vez adoltos ,e tornem rormldá­
tet, prol uloo•l8. l1rm1m-1e po,1th·ameote na 1ocied1de e 
dlo eu, puc3Ja para o enlit'raode,c1m•nto da ramma braellel­
~~t~~~},~1º qaaodo •e C\oram e n&o tL'm m11lt1 rPc11f1aa. twm 

~ I'INTC'S üE 1 DIA - DE 
Al,TA QUALID:,DE 
rO!,"'rt,'RA E COX:TK 

e P.AÇOES PARA TODOS 
OS FINS. 

e Pr:.ODUTOS VETERIN Á· 
RlO~. 

S lMPLEME!\"TO:, AGRíCO­
LAS 

DISTRIBUIDORES DA CEN­
TRAL SOYA - RACôES 
GRANJEIRO. 

CENTIIAL sova 
usl,a~UU. 

e ESCRlíôRIO - A" r,.;,Jo Pc~<1h..1,, 4J6, sob - Fone. ::!507. 
LOJA - Av. Nilo P,\3nha, 4)Y -- fone 2155. GRANJA 
T'1c-!T'U For:·.o:a Q77 Fc-"'e 21)~1) N lru:.ru - Fc.t ~. F J 

-------------------------
BERTOLii\I Contabilidade 

)lecanizada Ltda. 
RUA GETULIO VARGAS n' 109 - NOVA IGUAÇU 

Dep Jurídfco Dr. Paulo Roberto Castro de Can·atho 

Dep. Contébll e Fiscal: 
Alberto Augusto de Ollveire Filho 
Antonio Gilberto Bt-rtolinl 

Advocacia 
- Contablliddde 

Serviços FJscals 

- Administração de Im,iveis 
- Auditoria e Perícia 
- Legalização de Empresas 

\'ENHA CONHECER OS NOSSOS MODERNOS 
PROCESSOS DE FOTOCÓPIA E XEROX 

único Conces· ,ário Ford do Bra,il S A esta 
cidade - capacitados para atendimentos d, todos 
os veículos da linha Ford. Mecânicos !reir 10s na 
fábrica - aparelhagem completa para Cr k-up de 
motores - alinhador de direção eletrõni, ., e balan­
ciamento de rodas. 

Completo estoque de peças originais. 

RUA BERNARDINO DE MELO, 1.081 -NOVA 
IGUAÇU (RJ) FONES 2747 -3196 

Curso de Tortas Decorativas 
MARILIA dar6. têrça-!eira, dia 20, às Uh, a torla ·de luxo 

Mosaico Oriental-, com fios df' ovos, trutas gelatinadas 
etc. (preço CrS 10,00 p/aula). Aceilo encomendas de tor-
1aa ~ara casamentos. aniversá110s d~ 15 anos, mesa 
1ofaot1_I. ~fotl\"'OS de ac6rdo com a torta toalha, copos 
pa1oé1s l"tc F.ndereço · Rua Nelson Ram.>f 21. 

(Ao lado do Grupo Escolar Raogel Pes1ana). 

FOlHIHHAS e <ALEHDÁRIOS 
O ""nhor 11uer tratar de a-,-.unto comcr<'ial na 

hora do Almo«;o'! E:\Tr\.O V . .\ A «CHD1ARRIT\ ». 

it, bolso para un, 
Com o sr. Mdrio Tcl. 2167 

PREFEITURA MUNICIPAL~ 
DE NOVA IGUAÇU 

GABIN '!~ Dü l RI;FEITO SERVI< O SOC!Al 

Sintese -
Guarda Municipal 

As rnscrlç1:1et para os und1dato1 à Guarda Mu­
niclpul. toram abertas no dia 7 de agosto doe 1973 
e enct"rradu no dia 31.l do meamo mft e ano 

Fnram tn1cr1lo1 186(cento e otte,nta e nl1) can­
dldalot. 

Compareceram para 1e submtt~r ao Te1t" es­
crito, base&do em Conh"cimento1 Gerais e Monl e 
Civica. 153 (cento e clcquentn e trê1) candldotu1. 

.t'oram cJa11tUcado1 90 <novt"ntaM. 50 (clnquenlal 
selecionados. 43 (quarenta e três) 1e encontram apto~ 
e 1 fum) tnápto por apresentar hlpertensão arttrlal, 
6 (sel:1) deixaram de comparecer ao Põsto de Saúde. 
a Um de ,e submeter à Intpeção de Saúde 

01 candfJatos que foram julgado• APTOS •io 
os s gulntes - Adllson Tiooco de Mello. Alclde1 Ma­
nb~,~ '.\1:utins. Antonio da Mola Santos, Ayrtoo Fer­
reira de Souza, Alfredo Ferreira de Rezende Filho. 
Arl de Castro. Adejalr Barbosa de Matos, Balbtoo 
Martano Filho, Benedit.o Adilson d,. Oliveira, Cla~· 
dJonor Domtn1ues Breve,, Cosme de ll'.toraes, D1au­
Perelra de Ollvf'lra. Edimtlaon de Souza Alvu, Edson 
Carvalho Htpóltto. Enea doa Saolos Cj.Jvete, Eugênio 
Inácto da Silva. Francisco Afonso Bc..rges Santana. 
Francisco Asais Nuclmento de Brito, Hammond de 
Sou:n. HéUo Oswaldo Teixeira. 111111 Domin1to1 Via­
na. Joarels Silva Santos. José Fa"lu Xavier. José 
Victor da Silva. Jorge Baabo,a de Malte!. José Ro­
naldo Delgado Lameira, Jos~ Ferrf'lra Braga. João 
Bolandtn de Lima. Josu~ Ferreira Mendonça. LeoJo 
Edyr Moreira Carneiro. Mário Cristiano. Manoel Fer­
reira da Silva. Manoel Alevato, Nelson OUnto de PaJ­
va. Nilo Pereira da Silveira. Orlando de OUvelra Flor 
Roberto Angelo dos Sant.01, Roberto Vaz Soares. Ro­
berto Boa No.,_.a de Araújo Ftlhe, Sebastião Rr.el Gal· 
lote_ Sebastião Duarte da Silva Sebartlão Lacuda 
Lemo• e Waltavr JoaQulm Maria. 

COORDENAÇÃO GERAL 

Ora Angela Crl1Una Cruz Soares 
: Chefe do Sen·lco Social) 

Maria Eltz.abeth Novello 
.Aux. Técnica, 

- Prof,.. Marlene Satum Fahur 
(Aux. Téen1ca) 

Gilberto Mérclo de Souza Tavares 
(Aux. Admio.istratl\•o) 

EEquadria;. em Gl'ral -

.Janelas - Boxes - Basculantes 
nr Al.l'Mll\10 E COBRE 

1 

1 
Escritório · 

Av. \"rnrzuela, 27 - s 617 ruo GB. 
1°<'1• 21:1.7ij .ati - 2ia. 1:1-11 

Fábrica 
Rua Gt•ni Saraiva. 60 :-Jova Iguaçu 

Tel. 2937 

Telefone 2316 1·111 toda.., a~ me,-a ... Serviço O~ontológico Especializad~ 
• CHURRASCARIA ~ - p')r ,· 

~ ' ~,'f.~"IJ ' . . ' 
..-C-f' ~ 

'--ti-,..... ~ 

Trv. Mariano da Moura, 29 a 7J. Tal. 2111 

junto a Catedral da Nova Iguaçu 

(,unvênio: 

ASCB e SASSE 

SOClLA CLUBE 

DR. IVAN FONSECA 

CLINICAS: 

. 
• . 

Diagnóstico Oral 
Dentlstlca Operatória 
Prótese Fixa e Móvel 
Radiodontia 
Cirurgia 

CRO/RJ/655 

Endodontia 
Periodontia 

• Odontopedlatrla 
• Ortodontia 
• Ortopedia Funcional 

DIARIAMENTE, DA3 AS 20 HORAS - RUA NELSON RAMOS, 721 - TEL. 291i -
NOVA IGUAÇU - ESTADO DO RIO. 
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PAGINA 8 
CORREIO DA LAVOURA ------------------------- Sábado, ,7 e domingo, 18-li_ i?_ 

Ano XXIV -Nova l,?uaçu. 18 de novembro de l9i3 - Ng 1.153 

RE. F. I. noYamente em ação 
Fealizar-se-á nos salões da Agência Postal cie 

Ipanema, na Rua Yisconde de Pirajá. 4ó2, no llio de 
Janeiro. de 5 a 2-t do mês em curso. a .t.xpo$içao 
Nac1ona1 da Reunião J:•Jlatélica de Ipanema. S~m ca­
rAter competitivo. a promoção consta de tr~b mos­
tras - perfodo de 5 a 10 de novembro. Segunda 
Mostra Filatélica de Artes Plásticas e Música e. fi­
nalmente, de 19 a 24, a Terceira Mostra FHatel.ca 
Esportiva e Astronáutica. Na oportunidade serno 
utilizados quatro carimbos comemorati,•os - II Mof.i­
filau - onça pintada de Mato Grosso; II Mosfiartf> -
Newton França; 111 Mosfispor - Paulieti no Surf e 
•RE.F.1.-73•. com inauguração prevista para o dJ3 5 
e encerramento no dia 24 de novembro. Nas Mos­
tras. serão admitidos a expor. nos seus painéi~. to­
dos os jornalistas f1latéllcoi;; que en\'iaram à Comis­
são recortes de suas colunas. desde que nas mesmas 
tenham citado a realizaçao das Mostras. Aos expo­
sitores que se tenham distinguido durante o certa­
me. será conlerida a Medalha RE.F.1.-73 e aos de­
mais um bonito Diploma de Participação. 

(Gentileza cRKF'.l.-73»/Helio Gonçah-es) 

O programa .. Filatelia ... transmitido pela Emis­
sora Nacional de Li~boa. promoveu maís uma vez. 
este ano, o seu tradicional certame que escolhe os 
mais bonitos selos emitidos no decurso de 1972, para 
o continente e ultramar português. 

Entre os metropolitanos, sagrou-se vencedor o 
selo de 2$50 da emissão comemorativa da Reforma 
Pombalina da Universidade (1772). Nos lugares ime­
diatos ficaram os de 1500 e 8$00 da mesma série. 

Por outro lado o sêlo de $50 da Angola. da 
série dos Jogos Olímpicos, loi o vencedor entre os 
ultramarino•. Para o eegundo lugar o sêlo, também 
de '50. da Guiné. da emissão que assinalou o 4º cen­
tenário d~ publicação de .. Os Lusíadas". Seguiram­
se-lbe os de 1$00 de Timor e de Angola, da mesma 
série. 

Os nossos cumprimentos ao distinto coleg8 
jornalista Dr. A. Silva Gama que, com raro brilhan­
tismo e inteligência, dirige êsse programa de tão 
elevado gobarito. 

O Deputado Ciro Albuquerque (SP), Secretário 
do Trabalho do Estodo de São Paulo, ao visitar a 
cidade de Pompéia (SP) por ocasião dos festejos co­
memorativos aos 45 anos de fundação da cidade, 
percorreu a ,Exposição Filatélica - EXOP0-73, e 
expressou sua admiração e entusiasmo pelo elevado 
número de visitantes principalmente. escolares. tendo 
ahrmado ser a FHatelia "um elemento altamente 
cultural e educativo para a Ju\'entude''. 

Cnmpleta esta Coluna. em data de depois de 
amanhã - 20 de novembro -. vinte e cinco anos de 
publicação. No momento em que comemoramos o 
nosso «Jubileu de Prata». pelo emocionante e mara­
vilhoso mundo do jornalismo filatelíco. vale ressaltar 
que foi através da Filatelia que conseguimos conhe­
cer as pessoas que nos são mais caras e fazer uma 
legião de amigos oas cinco laces do Universo. Esta 
Coluna tem transformado simples leitores em ami­
gos e amtgoti: em Filatelistas. 

Nesta humilde efeméride somos imensamente 
gratos ao ··CORREIO DA LAVOURA ... da cidade de 
r-..·n,·"i !,"!''l,';'l', o úníco Jornal em todo o Estado do 
R,o de Janeiro que se dá ao luxo de possuir uma 
"cç&o de Fila.tella. 

BUFf~f DE FESTAS 
Parc:t a melhor qualidétde de seu "buUet", deasea que 
deix•m 01 seus con,·idados eternamente saudosos de 
,ua feita, procure os bona aervlços de APARECIDA 
t URTADO NUNES, à Av. Nilo Peçanha, 90:?-Tel. 3303. 

Vidra\aria Iguaçu 
DE 

Vieira & 1rmão Ltda. 
Vidro-. d• todo, oo tipos. - Quadro•, 

moldura• • eapelbo,. 
ArUgo1 paro presente,. 

l.Jvro, Otd6tlco, e Artlco• E1cola.res em 1eral 

PREÇO I': QUALIDADE 

Esteçl.o Rodovl6rle Cíetüllo Moura, LOJA 13 
J elelone 2308 Hou lgue1u 

Pronto Socorro Cardiológico 
-DA-

(esa de S116de e Maternidade H. S. da <oncelç5o Ltde. 
Direção : DR. EDISON MATTOS 

Cardlologlstaa de plantllo - DIA e NOITE 
Atendimento de urgêocta - Intc-rn&çôes 

Enderêço: Rua Rita (io~çalves, 539-Tel. 2746 
NOVA IOUA\'U 

Dental Nova lgua~u 
PRÓTESE E MATERIAL ODONTOLOGICO 

FAÇA-NOS UMA VISITA 

CONHEÇA· •CLAS PRESS, 
CITANEST ANESTESICO 
FHIL x 30 FILMES 

RUA OTAVIO TARQUINIO, 238 - LOJA 16 

Clínica e cirurgia dos olhos 
PROF. DR. lfOl!SO flTORELLI 

BORARIO: Quarla-lelra, de 8 ào 12 e de 14 h t6b 
Enderêço em Nooa Iguaçu: 

AV. AMARAL PEIXOTO, 271-7°.-Sala 702 

NO RIO (TIJuca) - Com bora marcada 
Con1ultórto: Rua General Roca, 778 - Sala, 808 e 800 

Telefone,: 288-2841 e 288-5777 
Centro de: Glaucoma : Tf!-1. 228-IH 76 

CAL 
Virgem - Concentrada e Hidratada 

Av. 

DISTRIBUIDOR 

Amaral Peixot,, 638 
NOVA IGUAÇU 

fone 2686 

Ouvidos 
Nariz 
Garganta 

D1- Donaldo Peloso 
Otõrrtaolarlngoloetata pela AMB 

CREMERJ 1560/S 
Co01utt6rlo: 

RUA GETULIO V ARGAS, 222 

HOSPlTAL DE IGUAÇU 

s• e 5•-lelra, das 16b à• 19b. 
Ao• 1ábados dao 9 ah llb. 

Mesquita Aulo Pecas e Acessórios lida. 
1"u<.iü pt:11~ :<t ... u Volk!-i 

.. peças para eutomóv~ts t-m gtral 
CRAVAM-SE LONAS OE f'f{r:IU 

Direção de AJAR DUARTE RIBEIRO 

fs•uda felldano Sodr~ nº 1789--Tel. 7243 --M,squlta 

Dr. Paulo f'róu lHacbado -
A d vogado - Traveua Ro•lo­
da Mutln•. 71. eala 204 Tel. 
2282 - Nnv• hcu1111cu 

JUSTIÇA DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO 

JUIZO DE DIREITO DAN~-~ J ~~~A~~EL DA COMARCA ot 

Cartório do 5 2 Ofí<::lo 

Edit a l de 1 ª Praça 
NA FORMA ABAIXO; -

0 Doutor Jo,é E.tevea Peaa FJrme, MM. Jutz IJ 
relto da Pda,eJU, Vara Clve\ d• Comuca de Nova l t t 
Eitado do Rio de Jaaetro, em exerciclo na forma da lttllltn_ 

Faz •aber a todo• quaatoa eete edttal vlr~m ou af '" 
oheclr:neato tiverem que o Sr. PorteJro do1 audltórtc,: t~ 
Juiz,:,. ou quem eua, veze, fizer, trará • público Prtcao '"­
venda e arrematação a quem mal1 der e maior lanço 

O 
ile 

cer ,obre a avatlacão. no c1la 4 de dezembro de 197l. à, ftr.:. 
à orta do edlticto tio Fo.-1.1m deita cfd1de, 01 beo, DMt.1.~ 
d:. de LEONAM ALEG!<c.~ CERQUEIRA, na Açlo-EÍ.._ 
118 que por este Jutzo lhe move LUIZ SOMA, 1 •ibe,,"!41-
autor:nóvel marca Mercedea Beoa, motor n' 131392~ 1-U• 
cbinl• o" 3030151, cor prêta, ltcencl1do o1 GB tott li. 
0l-l21485 - 4 cilindro• e 70 HP. ano 19:u - Aviu14o • 
Cr$ 4 000 OO; Um automóvel marca

0 
Reaault Telmoio <C-... -

tipo ,edaa. 0 ° do motor !i32520. o do cbauh
0 

52144038'2....., 
cloza 4 ctllodro1 e 40 flP. aao 1065, phca o 19.13.0l-t~ 
Avaliado em Cr$ 2.000,00 - Avaliação total Cr$ 6.00o.Dt l 
para que tc-do1 tomam coobeclmeoto. se Peuou O ~ 
que ,eré publtcado e atJxado de acõrdo com I ltl. O.. 
puaado nesta cJdade de Nova Iguaçu, E1tado de Rio dez' 
neJro, 808 J 5 de outubro de 1973. Eu, (a) Marí.a. ft0d"°"'1: 
SIiva, Etcreve:ote de Ju1tJça, o daUlografel. E eu Mot1t R6-
d-rtgue, d4 SUva, Escrivã, o ,ub1crevo. (a) Joté Eat.et'e, Pt1t1c 
Ptrme. Juiz de Direito. 2-3 

Com.arca de :N'o"ia Iguaçu 
3.ª vara Civel 

EDITAL DE LEILÃO 

COM O Pl!AZO DE 20 DIAS 

O Doutor LUIZ CARLOS ~IOT­
TA Juiz de Direito da 3.ª Vara 
Ci;el da Comarca de Nova I~­
çu. Estado do Rio de Janeiro,. 
por nomeação na forma da Le1 
etc .. 

FAZ SABERatodos 
quantos o presente EDITAL vi­
rem ou dele conhecimento tive­
rem, que no dia 21 de novembro 
do corrente ano, às 14.00 horas, 
à porta do Ediffcio do Forum 
desta Comarca, situado à Rua 
Bernardino de Melo Moacyr 
Marques Morado, _ o Oficial_ de 
Justiça que estiver servindo 
como Porteiro dos Auditórios, 
levará a público o leilão para 
venda, a quem mais der, ao se­
guinte bem penhorado ao Exe­
cutado MANOEL PESTANA na 
AÇÃO EXECUTIVA que lhe mo­
ve AGOSTINHO PINTO DA SIL­
VA. perante este Ju.12:0 e Secre­
taria da 3.• Vara Civel. a saber: 
"DIREITO E AÇÃO SOBRE 0 
PRl':DIO N.' 557, da Avenida São 
Paulo, em Mesquita, 5.º Distrito 
deste Município, construção de 
ped.ras, tijolos e cal. coberto de 
telhas. com sala, quarto, cozi­
nha, banheiro e varanda, taquea. 
dos e torrados, os primeiros e 
cimentados e sem forro os últi­
mos. e o respectivo terreno. lote 
n.0 33 da quadra 20. ãrea "B", 
medindo 12.00ms de !rente para 
a Avenida São Paulo, igual 
largura na linha dos fundos, 
por 35,00 ms de ambos os lado.s, 
limitando à direita com o lote 
34, de herdeiros de Sebstião Car­
los Pantaleão, à esquerda com o 
lote 32 de Aristocrata Raimundo 
Martins e Carinda Fonseca Ca· 
pela ou SU('essores. e nos fundos 
com o lote a da Rua Minas Ge­
rais, de João Batista Soares ou 
sucessores, com uma área de 
-120 .00ms2. Dos autos não consta 
qualquer reeurso pendente de 

g~~~ ~nf~r~ens;~~ ~ ~ 
dão de ns. 13.0. Qu~ cun-.p.'"l ;t 
serva.das as fOrtnalidades ·~ 
Dado e pu;ado ne!la ~ 111 Nova Iguaçu. Estado tio Rio le 
Janeiro, aos vm~ e doia ZI: 
dias do mPs de out1Jbro dD 
de mil novecentog t ~tt...i ~ 
três 09731. Eu. Vera LQ 

. .• Escreventt> de ./"JSl>CL 
datilografe1, e .E~. Wi.1ma C".cllD 
Bastos, Set-retana o ~ 

LUIZ (:_\RLOS :IIOl'II :t­
Ju.iz de Dlrrito 

DR. HILDEBR­
CIINII IIIRIS 

DOENÇAS DO COIIAÇA0 
Clmoco,dlogmu 

·,· Rua Allredo S011.., 11 
TeL 3070 

Dlàrtamente du 14 u 1n. 
1 Sábado du 9 u IA 
i Residência - tel 2811 

TV OF. 10ll~~ A, 
\l~RCAS 

Coosertarnos com r1p1de1 
t> 2uaot1a 

Atf>ndflmOfl cbamatta .. 
a r1 omtcfi11) em :?4 bMa-

Rua \1arel·h"I Hnrl&D-:" 
Peixoto. 2<59 

NOl'A IGUAÇU 

ADVOCACIA 
DR. NELIO B. CHAMBARELLI 

-E-
DR. ALEXANDRE G. BRIGAGAO 

Administrcção e ,·enrla de imó,•ei" 
CREC! ~HP 

Av. Hllo Per~nha, 185 - Sola 301 - Tel. 3119 
l,n dme da Cuo S~ndóít) 

·----------

Cartór10 ao 

Darcílio Ayres 
11 º. Uf1c10 

Raunheitti 

Escnturas 

Rua Cietullo 

Tabelião 

- Contratos 

Varsas, 56 -
e Escrivão 

- Firmas - Inventar:os 

Tel. 2362 - Nova lgLa1~ -------=---=-=-=-_:~--

-!•-11><1 Ad,,,. 

SINDIG 
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A VERDADE SOBRE O 
HOSPITAL DE IGUAÇU 

(Conclusão) 

A encubaJora 

No momento, a Prefeitura. que 
mantém contrato com a Asso~ 
ciação de Caridade Hospital de 
Iguaçu para a manutenção do 
Posto de Saúde. deve segura­
mente oito meses ao Hospital, 
o que perfaz um total de, apro­
ximadamente, 315 mil cruzeiros 
Esse dado se afigura ainda mais 
grave quando sabemos que os 
serviços prestados pelo Posto 
de Saúde, conforme estatísticas 
do ano de 1972, incluem 9.588 
atendimentos; 14 .106 injeções. 
6 829 curativos; 2. 347 pequenas 
c.irurgias; 746 embolizações 377 
remoções e 47 ôbitos 

- Com base ainda em 1972 
- completa o Sr. Hércules Meí-
reUes - fizemos 484 cirurgias, 
3. 9'34 partos normais, 344 cesa­
rMtnas e 230 curetagens . Desse 
total. 2. 549 pacientes foram 
etendidos na Enfermaria Geral. 

A RECEITA NECESSÁRIA 

- E essa - conclui o Admi-

n1strador Hércules Melrelles· -
.;:i verdade do Hospital. que cer­
tos jornais n~o procuram saber 
Aproveito a oportunidade para, 
através do CL. desmentir as fal­
sas informaçC.c; :S sobre o Hos· 
pital veiculadas por outros jor· 
nais da imprensa guanabarina 
Desejaria que outros órgãos 
de opinião pública viessem aqui, 
como veio o CL, para se intei· 
rarem da verdade Estamos no 
final da primeira quinzena de 
novembro e não pudemos ainda 
pagar o mês de outubro aos nOS· 
sos funcionários Não sabemos 
o que fazer para pagar o 13 
salário. A única maneira de so­
lucionarmos de uma vez por tO· 
das a situação do Hospital é 
por intermédio da regularizacão 
das receitas relativas às sub­
vensões federais, estaduais e 
municipais. Só assim seria pas­
sivei cu~prir as suas finalidades 
de entidade filantrópica. evitan 
do dessa forma as crises finan­
ceiras que temos atravessado. 

SINDICATOS 
EMl'ftEGADOS NO COMÉRCIO 

Dando cumprimento à exten· 
~ de base (i~risdição sindi­
cal._ ~ue devera abranger os =1~IP10s de_ Nilópolis, Para-

_bi, ltaguat e Mangaratrba 
realrzou-se ontem. no lnstitut~ 
A.nacleto de Oueiroz, em NUó 
polis,_ uma assembléia geral. 
::siao_ em Que foi solicitada a 

,c~çao de .um delegado para 
líque,e mun,~iplo e diversos as 
~ntos gerais. • O SECNI irá 
Fecorrer ao Prefeito Joaquim de 
~~!~s pelo não cumpri~en~o. 
com parte de algumas firmas 

erc1a1s. do Decreto n: 48 
: ~ 12•1969. que fixa o horário 
~ ertura e fechamento do co­
,. .Jn~!º ª?s sábado_s e às se 
a f !-feiras • Foi confirmad~ 
do esta natalina para os filhos 
dai 

8 
/ 0 mercrános, a ser realiza­

JJ/1\Q o dia 23 de _dezembro pró­
':JtirG'Je~ºr: 8 d1str buição de 
pa N º· e a presenca de Pa 
SéCNl oel • A diretoria do 
AUr1a f r_eun1u-se ria u1~ima se­
f --rn;. :;ªafdª;ª discutir i! re 

SIH01C4To DO COMERCIO 
VAREJIST4 

u~,..tt'fº sábado. o auditório :e·; 01 pequ~no par., .----. 
OJe grande número de pessoa3 
. -1re~ss:t1:-am à solenidade de 
, ,.,,.1 ª 0., certificados aos que 

Ulrim os CJrsos do SE-

NAC Arquivista e Faturista 
Vinte e dois elementos, além 
de receberem os certificados. ti· 
veram suas carteiras profissio 
nais anotadas e assinadas pelo 
Delegado Regional do MTPS 
nesta cidade. Sr João Camilo 
Silva 

RODOVIARIOS 

O Curso de Judô e Defesa 
Pessoal. sob a direção do Prof 
Chacal. conseguiu movimentar 
de forma imprevista a sede so­
cial do Sindicato dos Rodoviá­
rios. localizado na Rua Sete 
119 (PrataJ • Os rodoviários 
i~uaçuanos e os dos municiplos 
vizinhos estão exultantes com 
o plantão permanente para os 
otend1mentos de emergência. 
mesmo aos domingos e feria­
dos. quando haverá sempre pre­
s~nte um diretor para supervi­
sionar os trabalhos. • São os 
'>eguintes os plantões de aten 
dimentos C1arios: médico - das 
8 às 18 horas; dentário - das 
9 às t8 horas; e juridico -
das 9 õs 17 horas. • O Sindi­
cato o:ttende aos filhos dos ro­
doviários para todos os tipos de 
vacinações-. às térças, quintas e 
se.xtas. no horário das 16 às 18 
horas. • o, rodoviãríos ja se 
preparam para os testeíos nata­
.nos, com uma progrom:1ção que 

c-stii sendo elaborada com mui 
to cu,dado e éltend.o pelos as 
e:ociados 

CORREIO DA LAVOURA 

BRODOSQUI 
(Ao pintor A. P de Moraes) 

Minha vida, 
redimida .. revivida ... {?) 
por um Portinari, 
por sua luz, 
por sua dor, 
por seu mundo 
remundo . .. (?) 
Um minuto de Portinar, 
e meu sangue em gozo 
entrego . . 
O azul, 
o amarelo, 
o riso e a dor, 
o palpitar da máquina. 
a estática do homem, 
a estética da morte . . 
Um minuto de Portinari 
e minha alma . . 
. . . tostão ... 
gozo de tintas. 
Deus da revolta. 
.. irmão 
Um minuto de Portinari, 
pelas lágrimas e risos, 
pela minha carcaça, 
e seus gozos efêmeros 
Um minuto de Portinari 
e nada mais .. 
Um minuto de Portinari 
e a contemplação do ideal, 
do mundo que não vi, 
da glória que não chorei . .. 
Um minuto de Portinari, 
pelos meus olhos sem luz . .. 

Rodolpho Ouare~ma Filho 

O CAMPONÊS 
luiz Zizi de Oliveira 

Sou parte de meu chão . .. 
Ele corre em minhas veias. 
Tenho cheiro de Sertão 
em noites de lua cheia. 
Sou assim como a poeira, 
as cinzas de uma fogueira 
que o vento leva ao léo. 

., 

>I 

Para a fome eu sou a morte. 
Para o fraco eu sou o forte. 
Para o mundo eu sou seu réu. 

-· ' "J ',!" 

Sou sensível como a flor. 
Sou a cor do incolor, 
que dá cor a meu viver. 
Sou o Alfa de toda raça, 
sou Omega da desgraça. 
Sou a paz de cada Ser! 

Sou uma molécula do mundo 
ou talvez do sub-mundo 
sou do mundo seu fer,;,ento. 
Eu me uno a meus irmãos, 
fazendo do mutirão 
a fonte do _alimento. 

Sou o choro do rebento. 
que nasce sob o relento 
em noites de lua-cheia. 
Eu sou irmão de meu chão. 
tenho cheiro de Sertão 
Ele corre em minhas velas! 

MECÃNICA 

LANTERNAGEM 

- PINTURA 

- ELETRICISTA 

- CAPOTARIA 

Av. C••los Mdrques 
Rollo, 593, Vil• Nov4 

NOTÍCIAS DA CÂMARA 

FORTUNATO TOMOU POSSE 

Na sessão realizada na tarde 
de sexta-feira (dia 9), tomou 
posse da cadeira deixada pelo 
Vereador Percy Baptista Cris-­
pim, o Sr. Waldir de Azevedo 
Fortunato (foto). Depois de dizer 
que desejava assumir a verean· 
ça, o Sr. Waldlr Fortunato pres­
tou o juramento de praxe e as­
sinou a ata da referida reunião. 

Oswaldo Uma, pelo MDB. Cel­
so Barroso Valentim e Oct;vio 
da Silveira Andrade, pela 
ARENA, saudaram o novo verea­
dor - que deixou vaga a Sub-­
Administração de Heli6polis. 

SANEAMENTO 

O Vereador Wanderley Este­
vam da Silva (ARENA) solicitou 
saneamento para o bairro Incon­
fidência, localizado em Austin. 

COMISSÃO 

O Vereador Nélio Braga Cham­
barell i (MOS) - 1. Vice-Presi­
dente da Câmara - informou 
que vem sendo procurado cons­
tantemente em sua residência, 
em seu escritório de advocacia 
e na própria Câmara, por mora­
dores de Cabuçu, que desejam a 
inclusão daquele bairro no plano 
de obras de 1974 

SANERJ 

Veemente apelo foi feito pelo 
representante da Posse. Verea­
dor José Pereira de Mendonça 
(ARENA). no sentido de que a 
SANERJ normalize o fornecimen­
to d'água naquela localldade. 
que precisamente hã três anos 
se encontra sem o precioso li-

qu1do {com licença da má pala­
vra}. Diz o Vereador José Pe· 
reira de Mendonça que. apesar 
de já ter visitado o e9critórlo 
da SANERJ neste Município d1-
\/ersas vezes, ainda não conse­
guiu falar com nenhuma pessoa 
verdadeiramente responsãvel di.­
quela Companhia de serviço pú­
bl,co ('). 

ORÇAMENTO 

O Prefeito Municipal acaba de 
enviar" a Câmara o Orçamenta 
para 1974. que )á se encontra 
aprovado, em primeira dis­
cussão. desde a sessão de ter­
ça-feira passada (dia 131 

EMENDA 

O Vereador Vantoil de Uma 
(ARENA) apresent:1u emenda 
substitutiva ao Projeto 145/73 
de autoria do Vereador Ného 
Braga Chambarelli (MDB), cujo 
Art. 1." terá agora a seguinte 
redação: M. • Fica proibida a 
carga e descarga no perime.tro 
urbano, no horário compreendido 
entre as 8 e 19.30 horas". 

TRABALHO 

O Vereador Américo dos 
Santos (MDB) informou que a 
Rua Oscar Bueno será totalmen­
te saneada até o Canal Sarapu1. 
Trata-se de uma antiga reivindi­
cação dos moradores do s.• Dis­
trito. 

Sobre a iluminação, diz o re­
presentante do Banco de Areia 
que o Prefeito Municipal j& en­
caminhou ao DARME a planta 
na qual está determinada a colo­
cação de 230 lâmpadas a vapor 
de mercúrio nas Ruas Alice e 
Qscar Bueno, e na Av. Coelho 
da Rocha. 

INDICAÇÕES 

Wanderley Estevam da Silva 
(ARENA) - congratula-se com 
os Alcoólicos Anônimos, Inclusi­
ve fazendo apelo à imprensa e 
às autoridades no sentido de 
aoolarem esta grande organiza­
ção de âmbito mundial e de ele­
vado cunho social. • Armando 
Dias (MDB) - reforça apelo a 
CTB para que estenda seu plano 
de expansão às localidades de 
Queimados. Engenheiro Pedrel'8 
e Japeri. • Gibaldo Dantas de 
Melo (ARENA) - sinal luminoso 
para o cruzamento da Av. Plínio 
Casado e Rua Maria Leopoldina 
no Posto 13. • José Pereira de 
Mendonça (ARENA) - sinal lu­
minoso para o cruzamento da!I 
Ruas Geni Saraiva e João Fer­
reira Pinto. 

ASSOCIAÇÃO RURAL DO 

MUNICÍPIO DE"NOVA IGUAÇU 
ASSEMBLÉIA GERAL ORDINARIA 

Edital de Convocação 

O Presidente da ASSOC!AÇAO RURAL DO MUNICIPIO 
DE NOVA IGUAÇU. usando das atribuições que lhe conferem 
os Estatutos sociais, resolve convocar a Assembléia Geral 
Ordinéria para se reunir em prtmeira convocação no dia 25 
de novembro, às 8 horas, e em segunda convocação no dia 
1' de dezembro de 197S, às 9 horas, na sede social: à A v 
Go_vernador Roberto Silveira nv 217, a fim de tratar doe se­
gurntes assuntos: 

a) tomar conhecimento do relatório do Presidente da 
Associação; 

b) discutir e votar o parecer do Conselho Fiscal sõbre 
o balanço, ".ontas e atos ,:?estivos do exercício findo: 

010 19
~{ . ~J;~~~o da nova Diretoria da Associação para o btê-

da cla~{e~iacutir e resolver quaisquer assuntos de interesse 

No_va Jg_uaçu, l~_dc novembro de 1973. 

LEHAR RODRIGUES DA SIL\'Â - l'resldenle 

Curso~ de Tortas de Luxo 
Pari. c~s amento, noivado, batizado etc. Auh,s todas à, 
sextas~feJta à., 1t hor3s. Darei nesta sextas~teirs uma 
linda torta para 1• Comunhão toda com trutos, doce 
"elattnado e la.minas de c6co, etc. - Também aceito 
encomendas. - Rua Otávio Tarqufno. o. 932. N. Iguaçu 
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Bairros e Distritos 
l: ENTRO 

CONGESTIONA,AENTO - A Ro­
doviária Arruda Negreiros se en. 
contra totalmente congestionada 
.::01TI o seu ele\i'ado numero de 
1ermlnais, que provocam verda­
deiro tumulto nas horas de 
maior movimento de embai·que 
e desembarque. O p,so da Ho­
doviaria esta nec ~~s1tando de 
urgentes reparos, pois nao tem 
sido poucas as pessoas que tém 
l evado alguns tombos ali. prm­
c1f).,ln11:1a~ ser.horas e cr1aru,;as. 
Como se já não bast assem es­
s~s fatos, sem contar a invéj­
! âo recente de camelos, as nos­
sa~ autoridades acabctm de con­
ceder na Rodoviôri a a instalã­
çâo de mais um p('onto terminal. 
Nova Iguaçu-São Benedito, via 
Luiz lemos (?) 

At uaimente est;i.o localizados 
na Rodoviária Arruda Negre iros 
12 pontos terminais. Uma ver­
dãdeira anarquia está acontecen­
do bem embaixo da Prefeitura. 

ABUSO - Na tarde de segun­
dt-fo1ra (d ia 12). por volta da:. 
15 horas, uma · variantft verme­
lha (chapa AF 7938), parou beni 
no meio da Avenida Governador 
Amaral Peixoto, em frente à 
agéncia do Bamerindus . 1: cla­
ro que o trânsito ficou inter­
rompido por um período de apro­
Jt.imadamente 10 minutos. tempo 
este suficiente para que o "' dis­
tinto" motorista pudesse depo­
sitar (ou sacar?) algum dinhei­
ro seu na referida agência, Tudo 
isso {pasmeml) aconteceu sem 
que nem um guarda sequer apa­
recesse no local para punir esse 
personagem. que bem personi­
fica um nUmero incontável de 
motoristas que desprezam todas 
as leis. deveres. obrigações, 
pr i ncípios. responsabi lidades 
e~c.. quando se encontram na 
direção de suas infernais ma 
qulninhas de quatro rodas 

BELFORD ROXO 

SUGISM UNDOS - Moradores 
apelam por nosso intermédio à 
fiscalização competente (?). pa­
ra que esta dê um pulinho até 
o -4_º Distrito para veri ficar a 
sujeíra na Rua Florípfdes Rocha 
após a realização da feira. O 
lixo fica espalhado na rua até 
a manhã da têrca-feira. Segun­
do os moradores, o lixo é tan­
to que o próprio Sugismundo se 
sentiria mal na Rua Florif'l"':t 
Rocha 

FEIRA DA BONDADE - Os mo, 
radares do 4 Distrito estão 
;;guardando com grande expecta­
tiva a rea l.z::,ção da I Feira da 
Bondade. uma promoção da so-

M E SO U I T A 

AGUA - Na rnanhã de sábado 
os m:»radores de Mesquita &OI· 
taram fogos, ou melhor, o~ f!10· 

oldOr i-: ~ da Chatuba Oryan11a 
..:im um verdadeiro carnoval por 

ciedadc local e cuJa renda re­
verter.;. 1;-m benet1c10 oo~ po­
bres ~o noite dt: sexta-1e1ra 
prox1ma a feira ser~, ollcia1men· 
,e aberta com a presença do 
1--reíeito Jo ... qu1rn oe Fre1ta:s 6 
demais autoridades. O Coorde· 
ni;tdOr-Geral da Feira é o Sr 
laudelino Gonçalves Gatto, que 
em conversa com este colun1s,a 
afirmou: .. Esperamos alcança,· 
nossos objetivos. A construçao 
da Casa da Bondade é um ve­
lho sonho nosso , concluiu 

A Feira ser.i. realiz.id.:i 
dias 23, 24 e 25 de:.te 111~s 

JARDIM HEDEN ror, 

nos 

CALÇAMENTO - Diversos mo­
radores estào querent.u m.Jnter 
uma conversa com o 1-'t~te1to 
Joaquim de Freitas , a rim oe 
que este e;sc lareça quanl,o St:· 
rãa iniciados os trabalhos lie 
calçamento da Avenida Autonh.>· 
vel Clube, uma antiga aspiraç; o 
daqueles moradores. Por oc,1. 
sião de umâ visi ta fe ira duran­
te a campanha eleit oral peio 
atual Prefeito ao bairro, este 
prometeu realizar, quando ele i· 
to. o tal calçamento. Até ago. 
ra, entretant o, nada foi feito na 
Avenida Automóvel Clube Os 
moradores do Jardim Rerentor 
continuam aguardando o cumpri­
mento da promessa. 

SHANGRI-LÁ 

ILUMINAÇÃO - Atendendo so­
licitação dos moradores das 
Rua Arapuana, Ariró e Ariperina. 
o Vereador Hélcio Chambarelli 
(ARENA) apresentou. at, aves da 
Cãrnara Municipal, indicação ao 
Prefeito Municipal para a colo­
cação de iluminação naqueles 
logradouros .. Esperamos - r e­
velou-nos um morador - que o 
nosso pedido não seja engc1-
v~tado como os anteriores·. 

A USTIN 

JOGO - Numa partida de con­
fraternização, foi realizada na 
tarde de quinta-feira um jogo en­
tre o time de açougueiro~ desta 
localidade e o do centro de No­
va Iguaçu (campo do Ferroviã­
rioJ Após a partida foi ofere• 
cido um suculento churrasco aos 
j ogadores e convidados Batidas 
e chape em quantidade 

ENGENHEIRO PEDREIRA 

ESTRADA - Recebemos carta 
dos moradores da Av. Guandu . 
Agrzdecem ao colunista a nota 
d ivulgada semana passada com 
referência à falta de calçamen­
to da citada artéria. Segundo in-

ocasião da Inauguração do .:Jbas­
tecimento d'água pora o bairro. 
onde estiverdm presentes o Prer 
fessor João Auy de O,1e!roz Pi­
nheiro, o Deputado Estadual 

NELSON /ONIOR-= 

forr:nações de diversas fontes, 
varias apelos já foram feitos as 
i.1dminlstrações anteriores, Mas 
ate hoje, ninguém, na verdade, 
so Interessou no duro em rea 
lizar o calçamento da Av . Guan 
du - um sonho, ainda, par.i. os 
nioradores de Engenheiro Pe 
dreira 

QU EI MA D OS 

RETIFICAÇAO - Fomos pro 
curad?~ pelo Sr. Pedro Chagas 
I.Adm:n1strador). que nos intor­
mou que a patrol da Prefeitura 
que realizou alguns serviços no 
sítio do Chefe do Posto Médico 
de Queimados, Dr. Artrur (E::­
trad.a d~ Pedre ira. 139) , veio 
"com ordens da garagem" Ga­
r.:mte o Sr. Pedro Chagas que 
r.áo teve nenhuma participacão 
na execução daquele serviço 
p~rti:::ufar Disse ainda que to­
das as solicitações fe itas pelos 
motoristas de praça estão sendo 
onotadas • Elas serão atendida:ci 
na medida do possível ·. decla 
·ou 

MAR A P I C U 
I 

HOTEL - Parece que não sur. 
tiram efeito os apelos veicul;i 
dos por esta coluna sobre a 
existencla de um hotel naque­
la localidade . Esse t ipo de co­
mércio ven, colocando em pâ­
nico os moradores de Marapicú. 
pois senhoras e moças andam 
sendo atacadas constantemente 
em plena via públlca. Com a 
palavra a Fiscalização compe­
tente (') 

SANTA RITA 

,C,.POIO - Estivemos na tarde 
de segunda-feira em visita 
àquela localidade e conversamos 
com alguns comerciantes sobre 
os mais diferentes problemas 
do bairro, Segundo as opiniôes 
gerais, pudemos constatar que 
todas as dificuldades estão sen­
do sanadas, principalmente por 
causa do empenho do Adminis 
trador Hilton Neves. que, por si 
nal , vem recebendo um grande 
apoio da população local, em 
todas as suas iniciativas 

JAPERI 

CARTÃO DE VISITAS - Outra 
carta que recebemos, desta fel­
ta dos moradores do 6: Distrito, 
agradece ao Sr. Gentil Noguei· 
ra Filho a construção do can­
teiro em frente h igreja pr inci­
pa l 

Oarcillo Ayres e o Vereador He­
llo Corredeira A foto f1xd o 
momento do primeiro e~guicho_e 
a i;tlegrla da gurizada na fol1..i 
do banho público . 

t} Os paises de todo o 
mundo mostram-se preocupa­
dos com a crise de ener91a 
que ameaça ci todos Aqui 
na Aménca do Sui o Brasil 
procura no seu vizinho, a Bo· 
lfvia, a garantia de forneci 
menta . 1::.sta em nosso pais 
umJ missão boliviana para 
manter conversacões que v1-
~em concretizar a ligayão en­
tre Santa Cruz de la Sierra 
e a cidade de São Paulo ou 
Corumbá para o • anspor~e 
de 

.:i) ~<"s.:ilina 
b) c.i'.c-=> diesel 
e, gas 

.?) Néi corrn.l<- contra o tem· 
µo. em busca de uma dese 
jável auto-suficiência em 
combustível , a Petrobrás 
prossegue na abertura de 
novos poços. Há atualmente 
em ação 159 poços somente 
na plataforma continental, in­
clusive os sete em perfura­
ção no li toral f luminense, na 
localidade de 

2) Campos 
b) Niterói 
cJ Cabo Frio 

3) O dia 4 deste més mar 
cou o 1 O. aniversário da mo;­
te de John Fitzgera!d Ken-

nedy (foto) A sua morte 
controvertida em Dallas, no 
Texas. ainda não foi sufici­
entemente explicada à opi­
ni"o pública mundial, que vê 
no Relatório Warren muitos 
pontos discutíveis . Pela se· 
melhança de sit uações, a 
morte de Kennedy relembra 
Idêntica tragédia ocorrido 
com um outro Presidente 
americano 

a) Thomas Jefferson 
b ) Abraham Linco ln 
e) Benjtmin Frankl in 

4) o mercado consumidor 
brasileiro mostra-se 1mpres 
sionado com a crescente 
aceitação que estão tendo os 
alimentos macrob16t1cos A 
macrobiótlca. que há mais de 
S mil anos faz parte dos ha. 
bitos alimentares dos chine· 
ses, tem como seus .11t1men­
tos cssenc1a1:.:. o:;; gra1 
arroz, trigv. cev.:id;.i 
mil~ . ...190 ~?IIT .. 
raizes. verduras. ltgur-, .... 
aves e pe1;ir::es. e não admitem 
a adição de produtos qu1mi 
cos 

a ) no seu plantio 
b) em sua conse.vaç ... o 
e} ambas as hipõte$es 

5) Como nos an')s an~erro 
res, a União Sov1et,ca come­
morou o ariversa:-io da Aevo 
lução Comunista - 56. -
com desrne militar no qual o 
poderio armamentista sovié 
tic"' foi mostrado en-: toda a 
sua p lenitude. Depois da Re­
volução de 1917 um homer:i 
se desta:::eu part:cularmente 
pelos expurgos sangre:it, ... 
que provoccu em t:li.,sca da 
con· olidac~o do rer e 

a) Lênine 
b l Stália 
e) Trotsky 

6) Está no Rio par..1 ob~er, 
var d iversos pontos da cida­
de, com vistas ao seu pró­
ximo f i lme, o c ineasta ftari. 
cês Claude Lelouch. A p:-o 
dur:Go - que tcr!t o titulo de 
" Toda Uma Vida" - conta a 
hístória do século XX Le 
louch tornou-se famoso pel~ 
realizacão do f ilme 

a) 2001 - Uma Odi sséia no 
Espaço 

b ) O úllimo Tango 
c) Um Homem, Uma Mulher 

7) Diversos técnicos de em­
presas seguradoras do Rio 
efetuaram minucioso estudo 
das condições do prédio da 
Biblioteca Nacional, no Aio 
Abrigando o maior acervo 
cultural do Brasil. o prédio 
está ameaçado de ser des­
truído por um incêndio de­
vastador devido às precárias 
instalações e insatisfatória 
conservação das obras que 
incluem um dos l ivros mais 
raros do mundo - a 8 iblia 
de Mogúncia. impressa em 
1462. pelos seguidores de 

a) Luteto 
b) Calvino 
c) Gutenbeg 
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BODAS DE OURO 
(Convite) 

Humberto, liého Hélcio Hugo H"l S 
Sra15, e hJbos COD\' ida' m parentes e~• l l«?D o~ma, 
para , missa em Ação de Graças de se~sma~~s ª°:,1go:;~ 
e avos, L L"IS E MAR IA RABELO S p , s gro• 
rBo celebrar dia 24 (Sábado) à 90~1A, que maoda­
N. S. de Fátima e s. Jor e ' 8 • .. 0 • fgrei_a de 
agradecim<·ntoa a rodos afué1e~ Qdesde já antecipam 
a P.i:se ern ,1,, y;. C'"i8t.'l u e comparecer em 

LOTE QUINZE 

~BA 11JDONAOA - Aec.ebemos 
uma carta dos associados do lpé 
~o_untry Club, na qUdl estes so­
lic1fam ao Sr Frnnci-::co Ferrei­
ra lima - Administrddor da­
quela localidade _ _ a realização 
~e melhorias na via de acesso 

1 _rei~ clubr- A Estrada Ma-
noel de Sá encontra.se. realmen­
te. en1_ precário estado de con. 
servaçao. Fica então feito 0 
i.¾pelo. dos associados ao Sr 
Franc1s~o Ferreira Lima (mais 
conhecido como "!-é do Norte) 
paro D recuperaçao da Estrada 
de .. :e~ ? ao lpé Country Club 

PRESTIGIE SUA 
A DM INISTRAÇÃO 
OISTRITA L 

f nlace Mauro e lania 
Realizou-se no d1a 14 do 

~orse nte o enlace m atrimonial 
S O r. Mauro, filho do S r . e 

r a. Francl!!tco Rego com a 
d tatJnt a S rta. Tanla. !ilhu do 
Sr . e Sr a. Azzf2 R.jchJd. 

1 
A cerim oofa re ltt,:losu t e\'e 

ugar na Ig reja de N . S r • d 
;eâ~trna e S Jor ge, com a Pre~ 
d ça de numerosos con v ida­
mº' que, após o a t o, cum prf-

entaram O novo ca aal No 
salão Pa roquial houve , 
ção aos convidado,. recep-

lat:1d~•:1~t casai .u felicf-

~ 1 

1 POLICIAIS 

MORTE SUSPEITA 
A Subdelegacia de y· .¼-.. e-c,. 

va recebeu uma denúncia 
P r Aic,r Rod~,gue<;, ::: _~ .. ~--~ 
anos. morador a Ave l·da ~e: 
nadar _Roberto Silvr:t~a. 3]2) 
podera esclc)recer a mo~e que 
guarda floresta! P-ontilio Rc-:"ta 
(_viúvo. 57 anos}, ocorrida roru1. 
timo d ia 21 O sobrinho ~ 
t 1ma al ega que Fontil io morreu 
por e:;p,rncamento A De egam 
de Nova Iguaçu ouvira A e r e 
providenciará a remoção 10 r 

po para nova autopsia 

ESTUDANTE MORRE 
ATROPELADO 

Jo~ge Eduardo da Accha • 
anos, residente a Rua Jose .Ir 
menez. 31, em Oueima<!osJ ft. 
leceu na tarde de sábado iiXIS 
ter sido atropelado nas proi,. 
midades de sua residência par 
um auto não identificado O fate 
foi comunicado a De!e41c1,1 de 
Queimados 

ONIBUS t ASSALTADO 
O ônibus da linha Nova 1,a, 

çu-Cacuia (placa RJ.fl 0082 
quando passava pela Estrada de 
ltaioú. na tarde de sabado. f'Ji 
as!=i<'!1tado por dois homens cpJt 
roubaram 40 cruzeiros que SI 
encontravam com o C(lbrador 
A nton io sa~b:isa da Sil~. alist 
de Joias e boa soma em ~­
ro dos passageiros Joaquim 11-
randa Pinheíro, Gilberto $anCOI 
Ribeiro e Elza Nunes O rnalD' 
rista Antonio Mendes de SW: 
apresentou queixa na OeleglC 
de Belford Roxo 

Centro Tattwa 
Swami Brabmanaoda 

o e e n t r o de 1rradilcb 
Mental de Nova Iguaçu, fui" 
dado há no,·e ano!!, deu potlf 
ã sua nova DJretoria em "ri 
são magna realizada dll 
deste. aslilm cornpo$ta: onça!· 

Presidente - Josi? G dinift 
ves. Vice-Pres. - Cl:lll tari 
Rfbeiro da Si11,•a .. Secr~c,Jt, 
- J oesio de ouvetra C• elil 
Tesoureiro - Marfa ADlr -
D1niz Gon<;a1,·es. O rad~r _ 
\\'alnier Soares. I~:1~r~!"tr1º 
A ntonto l\.lHfant. Bl O oed• 
- Regina EuGenla C~1.;.:!1• 
Voga l~ - l\lArfa P. \ 

0
°(, ~ 

r es e Cllris F i m B3rb -ditlC 
O s trabalhos to.r~~ ?ilt!trt' 

dos pelo ex-VenerJ\t tO :, 

da Loja ~bçônica De~d: r• 
Fon!eca e secretaria o RcC-· 
i r . . A ltair de OlivelrJ 

da mesma Loja· ·r, rti 
A nova d tr~tori~ "j: d s 

o car~o pelo per to ... 

an~s. sede provle~dA !i::51.: 
R ua Itoptcurf n. ;:19. njaS 

pllblices todu ~· -~t' ,J ti, 

~ 
Lavandrria Orlenhl 

A Lavender '-1
• j,:•ntal ~ 1~~" 

de p i-o i:-rtedn01! jo •; 13 l~ :l 
T ogl t:omplt!tuu no ri 1,r 
corrente , :?S acoJ ue , rrt 
vl\·o1 pre1ta<Joe a ' 
B'U~Eel 
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2DD1 - lltnl OdiAN no ESTIW!i 11111 
~ lillOIELllll 
O OlhfflO Tango 
IJffl~.UmaMdhtt 

f.ACULO.AOE OE CIÊNCIAS 

11m1c.As 

0 Sr Min stro da Educaçào e 
Cultura, JJrbas Passarinho, a 
t onvite do Pre~ldente do Se~a 
do Federal. Marechal Paulo T_or· 
ies (RJl, dentro de poucos .d.•.as 

á 3 Nova tgu..:cu em v1s1ta 
-..rfaculdade de C1encias Méd1 
:as cujo funcionamento esta 

nndo ansiosamE>rite agu_ardado 
reios 4 milhões. de hab1t:mtes 
da Baixada fluminense .. A f.,,. 

ldadi? de Ciências Médt.::3S 1n 
~igrJ a Universidade de Nova 
Iguaçu, que Já mantem _ce~ca d 

2 mil alunos. • A C_om1ssa~ en­
carregada da inspeçao previa pa· 
ra O funcionamento da Faculd.l· 
de concedeu parecer_ favor.:.1 
e!'los a visita mmuc,osa. onde 
todos os detalhes foram obser• 
..,àdos com rigor. além do exame 
cuidadoso do regimento e_ d~­
mais condições indispensaveis 
ª"' fu:icionamento da Faculdade 
S~bre a necessidade ele ~nadio 
de uma Escola de Medicina em 
Nova Iguaçu, inform~u-nos o 
Prof _ Fioravante di P1etro que 
·o Senador Paulo Tôrres se ma. 
nitestou na Câmara Alta por 
mais de uma vez·, )evand? em 
c,,.,ta Que somos a oitava c1ddde 
do Brasil em população e qu~ 
somos. ainda, uma das cidade~ 
..._'e maior densidade estud~n,,I 
do pais. • A respeito do nume­
' J de médicos existentes no 
Brasil. segundo dados veicula­
dos pelo Ministro Jarbas Passa 
rin~o. o Prot. Floravante dec~~ 
rou: ªPara se fazer uma ,::teia 
r!a fal ta de médicos no pais. 
t 3Sta confrontarmos o Estado 
r·ais adiantados da União com 
cm pais vizinho de população 
Q'Jase equivalente O Estado de 
São Paulo. é o caso. possui 20 
milhões de habitantes e 12. 200 
mêdicos. enciuanto a Argentina, 
para 22 milhões de habitantes 
poss'Ji 27 mil médicos· 

COLEGIO AFRANIO PEIXOTO 

ESCOLAR 
COLECIO iGUAÇUANO 

MIOd..i eperr.,1h• nos meu -.. 
~pt1rt1vcs 1guaçvano~ o sensa 

cmn.ll feito tlo aluno Rogpri J 

C ucc,ri: drito ,o ult,mo Canl' 
n..: o Sul Ameru "J (.e A:l,1t 1· 
m I ntanto Ju POII rcallz3do na 
Argentina Dos 16.1 pontos ga­
n'.,:,s pel) e ...... 1 ·7 foram con 
r u1stJUos pelo jovem atleta 
igua :vano. que Ja está trcin3n­
C:o coin dedicação exemplar para 

e::;h:gio de t re·namento ern 
t\fo:1ique {Alemanha), com des~ 
tmo a Moscou Nova Iguaçu. 
yelos seus pode·es. constitui• 
de.,, pelos suas en~1dadcs es· 
,ort111ds e pelo povo precisa 1n· 
~e-ntivar com toda êntase pos­
,.,el o jovem e brilhante atleta 

qt1e. ao lado de Wolney, 1_ão 
brllhante figura fez no exterrnr 
nos rmmeiros dias do mes em 
curso. • Azulão. o popular poe­
ta patrício, estará no lguaçu.:ino 
no próximo día 22 do corrente. 
pronunciando uma palestra para 
cs lu'los da-. C"'J~rtas séries do 
Curso G;nasidl ~ par::i os Cur 
so::; Norr11JI e Científico. Os 
assuntos em patita são: folclore. 
literatura popular e de cordel. • 
A li Mostra de Ciência e Tec­
nologia realizada na última se­
mana destacou os trélba:t,os do 
Curso Gina~1al José Lu:z Ri­
beiro. Vatcntim Guida Valente. 
Josias Vieira. Bernardino de Al­
meida Neto e Alfredo Luiz Fa· 
tore Ili. cujo ~stand·, mostrando 
o funcionamento de uma usina 
hidrelétrica. foi r.iuito elogiado 
pelas inúmeras pessoas que o 
visitaram Os alunos receberam 
assistência técnica do Sr. José 
Maurício de Souza. a quem os 
alunos ficaram devendo um tra· 
balho eficiente e desinteressa­
do na montagem da usina, • O 
jovem e brilhante professor. 
poeta e articulista Celso Mar 
tins acaba de oferecer à bíblia­
teca do Colégio, com expressiva 
dedic.::i.tória, o livro de sua au­
toria· ''Biogeografia e Ecologia" 
A obra é de fácil acesso e deve 

do CAP Professor Ruy Afrãnio 
Pc o o. l01 inaugu,ad:11 a nova 

11 ~ 111 1a e e .Jdr_• f" 

Cai,...., o I kto) Us imed:Jto. 
reahz u -, u:n Torneio Interno 
q.a,,;.- e 11~ou com 1nume,os parti• 
.. ,pa.,tes do IBC. c::.pec1alment~ 
c1n111t!a º"' • As 12 horJs. OU· 
tril st,b e l 11 uguratla. Desta 
v z a 1 .. • r: ~L o 1ud} e de-

ser li da por todos os estudioso.., 
e intare~ ades no as!>unto Ccl 

Martim, foi aluno do lguo 
çuano 

COLEGIO GONÇALVES DIAS 

Dois excelentes Jornais mu· 
rats encontram-se afixados na 
..irea coberta do CGD sobre o te. 
ma COMEMORAÇOES DE NO 
VEMBAO. (Dia 5 - N0$Cimen 
to de Rui Barbosa; dia 15 
Deodoro e a Proclamação da Re 
publica; dia 19 - O Dia da Ban· 
deira) Todos ilustrados e com 
otima apresentação grática. • 
Realizou-se nos dias 12. 13 e 
14, a verificação das provas 
mensais. • O CGD participou 
brllhantemenie da li Mostra de 
Ciência e Tecnologia O seu 
::itand" apresentou importa1lte 

trabalho sobre o corpo humano. 
exibido eletrõnicamente. Mere. 
ceu a atençâo que despertou 
atraindo a quantos o visitaram 
na Mostra realizada no ginásio 
de esportes do Colégio Munici­
pal Monteiro Lobato. • Sábado 
1'1itimo continuou o movimento 
de sempre em todos os setores 
de atividades exva.classe. Cha­
cal, o faixa-preta e professor de 
11.idô. deu aulas para alunos de 
7 a 12 anos. • A equipe tea· 
uai se prepara para o espetá­
culo de encerramento das aulas 
em dezembro próximo. 

INSTITUTO BRASIL 

O 18 fara realizar, a partir do 
dia 19 de novembro. gratuita­
mente, um Curso de Atualização 
de Conhecimentos para alunos 
que condulram ou que estão 
matficu!ados na 4.ª série do 1." 
grau e que desejam ingressar na 
S." Sér'le (antigo 1.e Ginasial). 
Os horários serão os seguintes· 
turno da manhã - de 8,20 às 
11, 1 O; turno da tarde - de 13.50 
às 16,20; e turno da noite -
de 19,45 às 21.25 horas. Após 
..-s aulas. os alunos poderão se 
deliciar com um banho de pis 
c:ina ou utiliz .. , - ,::~;odra de es-

fesa individual, cujc1 direção se· 
r.i entregue ao Prof, & r M:irlo 
]oar.::~. pro, .. t~ri., r1 1 Acade 
m1a M So: l , h J 'l 

Aoch:- i () H ,'Jf ..,f,a. 11 
informo 1 , ,..:e clc'.'l!ro de pou· 
co-: dia':.> tf'lrá inicio o Curso de 
r~ o ' As .. 111 .. s -:.erJo 
dao..i c:1 ro Procópio Fer-
reira 

portes para recreação. o No ui· 
11 mo dia 15 reali;rnu-se na qua­
dra de esportes o t Torneio da 
Proclamaçao. cujo programa foi 
o $egulnte: 8 horas - has-tea 
menta do Pavdhdo Nacional, 
l.l,JO - torneios de natação, xa­
drez. botões e pingue-pongue, 
9.30 - futebol de salão para 
professores; 10,30 - ginástica 
ritm,ca; 13.00 - torneio de Vô-­
!cl: 14.00 - exibição de karat~ 
e defesa pessoal; 15,00 - fute, 
boi de salão para alunos; 18,00 
- arriamento do Pavilhão Na­
cional. 18.15 - coral e banda 
de musica do 18: 18.45 - exi­
bição do grupo teatrnl ~O horas 
- encerramento 

GIIIASIO OLAVO BILAC 

As provas de dezembro serão 
realizadas no período de 7 a 14 
para as turmas que não est~o 
na Reforma. • A recuperaçao 
para os alunos da 5.,i; série fun· 
damental começará no próximo 
dia 7. • A festa de encerra­
mento das aulas do Jardim da 
infância contará com a presen­
ça de Papal Noel 

INSTITUTO DE EDUCAÇÃO 
OE NOVA IGUAÇU 

A Proclamação da República 
foi o tema escolhido para os 
dois jornais murais afixados es. 
ta semana no primeiro andar 
do IE'.NI O primeiro Intitulado 
UM BRADO OUE AT~ HOJE SE 
OUVE e o segundo SIMBOLOS 
NACIONAIS, Ilustrado com o Pa­
vilhão Nacional, o emblema da 
República e o Selo Nacional. 
com o dístico República Federa 
tiva do Brasil. 

COLEGIO LEOPOLDO 

A turma do 3 ... Normal do Co­
légio Leopoldo foi escolhida pe· 
la Secretaria de Educação para 
a aplicação de testes de orien­
tação voc2:ional e nível lnte· 
lectual. • A diretoria do Colé­
gio encontra-se profundamente 
sensibilizada com o oficio de 
agradecimento enviado pela Pro· 
fessora Dilma lgnez Cardoso, 
Diretora do Colégio Municipal 
Mo:itelro Lobato. • A Professo­
ra Nilda Casemiro da Silva foi 
surpreendida no dia 20 do mês 
pass:i.do com grande homem:t­
~em oferecida. no Auditório 

CINEMA 
VERDI: 

Hoje e amanh :'; - " A casa 
dos desejos" <" A vingança 
nasce do odi<-' * Segunda a 
domingo - •·.;_ ~ngue no vale 
da China" (aventuras}; e "Ro­
sas de sangue" (terror). 

Horário : 14.20, 16.20 e 19.50h . 

IGUAÇU 
Ho1e e amanhã - ''Cesar e 

Rosalfe" e "Arizona Ktd". * 
,s .. gunda a domingo - "A es-
1.nda das espadas'', com Wang 
Yu e LI Chlng; e "Arqutvo 
:<::t-l·rf>to"', com Nlcol Wlllfam­
~on 1,; Oonald Pleasance. 
Hort,rk, 13.50, 16.50 e 19.50h. 

PAVILHÃO 
Hoje a terça-feira - ''Drâ­

cula , o perfil do diabo"' e ''Os 
rnansos". * Quarta-feira a d­
ha,!o "Só os valentes vol­
t ram ''. com Brla.n Kelth e 
He-lmul Crlen; e "Os v lsftan­
tt•g"' * A sestult .. "Amantes 
~ ital1.1n:f, com Jack Lemmon 
e Jullet Wills. 

Se.!!ISÕf"!'l a pt11tlr das 12h 

Leopoldo Machado, pelas mães 
de seus alunos Na ocasião fo1 
oferecíd~, aos presentes uma 
farta mesa de doces e salga­
d1nhos. • Os alunos da 1.• sé· 
rie ·A· e 1 ano do 2. grau 
apresentaréim minuciosos e bo-­
nitos trabalhos sobre Portugal e 
lt3lia Músicas e costumes ti­
picos Todos os alunos se apre· 
~entaram vestidos a caráter 
Participaram dos trabalhos os 
alunos; Ana Maria. leonidia. Ro­
simar. Vilma, Valnice, Maria das 
Graças, Maria Elisa, Ellana. Gil­
berto. Nanci. Luey, Nldla, Mari­
ze. Heloísa Helena, Márcia Re­
gina, Sandra Clamara, Gilmara. 
Edson. Zulma. Dulcinda. Míriam. 
João Cáss:o. fsis e Ana Cris 
tina . • A Professora Maria de 
Nazareth Machado de Barros. 
Assessora Técnica do Colégio 
Leopoldo. foi homenageada por 
professores. funcionários e alu­
nos por ocasião da passagem de 
seu aniversário natalício no úl­
timo dia 2 

COLtGIO BELFORD ROXO 

Está sendo realizado pelo Pro· 
fessor Paulo Célia Rosa de 
Araújo um concurso lnterclasse 
com relaci\o ao melhor conceito 
sobre a ciência (Matemática). • 
A turma 61 (6.ª série do 1 
grau) saqrou-se campeã do tor­
neio de handbol masculino, me­
recendo cor esta conquista 
grandes elogios e algumas me. 
dalhas. • Foi um verdadeiro su­
cesso a I MOCEC (Mostra de 
Comunicação e Expressão e Ci­
Pncias), realizadn nos dias 9 e 
10 do corrente. À frente os alu· 
nos da 5.ª série, que explicaram 
a todos os visitantes os temas 
abordados • O CBR está se 
movimentando para os festejos 
de fim de ano. • A biblioteca 
do Colé~fo está promovendo um 
concurso de frase e desenho. 
sob o patrocínio da Riblloteca 
Municipal. O projeto 7 começa 
a entusiasmar professores e 
alunos. • l niciado o olaneiamen­
to de todas as atividades de 
1974, sob orientação dos profes­
~ores Vilson Freitas Teixeira. 

Carlos Alberto de Oliveira e Fer· 
nanda Biccherl Soares • Em 
comemoração à ?roei ::imacào da 
Aepúblicn e ao Dia tia Baiideira 
o CBR programou festejos civi· 
cos e esportivos 

Todo .teg 1nte.3 da co 
munldad do C..ENl e,tão radl n­
•e, pt>lo sucesso 'ilcançado- n 
ae tand · da li Mostra r' 
Cl~-. .... a e Tecnotoç!a Seja qual 
f r o re-iultado ou 1. ' caç;o, o 
mai · importante é e;, e pro-
1et1 epril)sent 8 pelo CENt 
foram, sem duvida .glguma bas-. 
tan"e pr,,curdos, ac.aru:10-s.e 
o de 1.1t1ht1ade puç,.' a i,u se}a, 

determlnac.ao (J q upo sao.­
guíneo e o fator RH Os pro­
te-;sorcs Édson ferreira, Rodrigo 
Mendes de M ,g.:,•hãe9.. Fábio 
Raunhe1 ti e i'lldare Mendes de 
~1aq:1lhães agradPl'.em a todos 
que colaboraram direta ou lnd1 
retamente pelo bom desempe­
nho e apresentação do CENl "ª 
li Mostra de Ciência e Tecno· 
logia realizada na Ultima semana 
no ginásio de esporte~ do Co­
légio Municipal Monteiro Loba­
to . • Muito ressaltada pela di­
retoria do CENI, na li Mostra 
de Ciência e Tecnologia. a 
atuação dos professores'. Hilton 
Mandarino dos Santos. Wilson 
Mendes e Eliseü Ferreira Gon­
calves. • Iniciou-se. na última 
têrça-felra (dia 13). o Seminã­
rio da Normalistaº uma prom~ 
cão dos serviços de Orientacão 
Educacional do CENI e do CM 
Roberto Silveira. tendo à frente 
a Professora Maria Graube"l 
Machado . Abriu o seminário o 
Presidente da Comissão Na,:i0-
nal de Moral e Cívica. Profeo:;­
sor Alvaro Neiva. no auditório 
do Colégio Roberto Silveira Ou­
tros importantes conferencista'­
estarão presentes. abordando 
•-.,,1s tão :nualissimos _ O SP. 
,....--~~'" t<>rr";"'~ "" nr,'i,lf;IT'f\ ,.i· .. 

20 com "' exih•r:ãlJ ~rti·~~ r "" 
Grupo do Clube de Amizld'"' 
sob o comando da Prl)fessora 
lvete de Carvalho. que aoreserl­
tad na ooortunidade o w show"' 
VOLTA AO MUNDO • ,to• ' 
portes . o CENI. representarli 
"""'1 ... ,,.,uioe camoeã dos V ,,_ 
aos Estuda!'ltis FlumineMP" o:i 
apresentará no próximo domin 
qo, em Anqra dos Reis_ contra 
a equipe do Coléqio Naval num:t 
imoort;)nte portida d,.. fttt..,hrl C .. 
salão. • A Profa Soni3 ~~1r 'l 
Cariai; Barbosa {Centro Edur-a­
donal de Nova 1auacul ac;;1bJ 
~,. conouistar três medalh;;ii:. 
(duas de ouro e uma da ptataf 
em recentes disout:i-. v.:.1:,-1 
nela li Olimpíada Univero:; tar.,. 
da U _ F . R .J e VI O1im;1íach, 
Unlversitárias da FEi JG p.,.I 11 

r,~imr-i;,1fas Un1ver •tári<1<: h 
U F R.J a Pr'ofa e-.,..,:.,. q,,.· .. 
conquistou o t '" IUC'! r.o rev~ 
zamento 4x100 e o "' 1-Jgar no 
100 met.os r3$0S lid VI Olin1· 
piadas Universitár'"~ r1, FEUr.:. 
conquistou r,ovo re-"' rd,.,. na ;,~l'\­
va do 700 metros. cn~ o su ·or&­
endente tempo de 3·3~ 5 110 

REGISTRO DE TITULOS E DOCUMENTOS 
CARTÓRIO RODOLPHO QUARESMA - 8' OFICIO 

Registro, Olveuo11 - Escrituras - ContrAto• -
ProcuraQõet - Ffrma• etc. 

lú,a Gdúltn Vargas, ,12 - Ftmt: 2928 - lúu•n Jgunru 

José f1óes Macha~o 
Carlos &1anhães 

Nelson Soares 
ADVOOADOS 

Dlàrl&mente, das 9 às 12 horas 

Av. Nilo Pesanha, 151, sala 202- Nova lgui.{u 
Telefones : S208 e 8027 

SEU FILHINHO FAZ ANOS? 
Cbsrot• urr :i r· r:-ocirihe da "Rull-Dog" r,m sul\ rc~idêacia 

cachorro 11m•ntl' pnrA n <'rlançada. Tc-J~fone 8275. 

Rua Santos Dumont, 254- NoYa Iguaçu 

:

1

VISITE A FACULDADE DE NOVA IGUAÇU 1 

1 
- ORGULHO DE SEU POvü Estrada de Madureira, 2134 - Nova Iguaçu 
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ESPORTES. _________ ~ 

Adernar Moscoso 

O desportista 
Percy 

A lmprcn.....i ig-udçuana. com o mt>rcci~o dcs!aq.ut.-, noti­
ciou O (alecbm:nto do Vereador P~1·q Baphsta ~1sp1m, º~?r­
iC..::o no din .;; cl.rste mes Sua brilhanft, trajct6ru1 '!ª polihc.i. 

~este l\-Jw,icípio, om e pontilicot_t co!Uo um do.s ma.is Hdbno~ 
repre~e-ntantE>.., do po,·o no Legistat_n·o de. noss:1 cidade, ~ua 
condii;,io de exc~Icntc cht"fe de fnm1l1a, p~1. extrc~os~. amlt:o 
e fiel a~'i prin<:11;ios que abraçou - tudo u,so foi dito pi>Jo: 
orgãos noticioso:<: dt.> l\o,:a Iguaçu _ Av.:lm _se11<l~. r<"sla a cs~: 
colunista trazcr ao conhecimento dos nosso,;: h:'_1torr:-, princi­
palmente os que militam 11(1, esporte, o th:sportu,ta que ema­
ºª"'R do intimo de Perc_\. Só nús sabemo-; o iJuan~o Perc, 
trab31JWu para \"11~1- l'nt lui:;-ar de d l'-.taquc: a A A S .10 Pejr · 
de Engenho Pequeno , _ 

Ainda lernbt"::amos. como se ro~se agora, os p r1rne1ro:'" con­
tatos que fo:emos <.·om Percy, cm 1956, quando orcnnJ7:\:r? 
o primt"iro rampl"onato a,·ulso d_e f~tebol, sob o patro\1~1_0 
do C.orreiC\ «.! 1 ''axa.1bomba (pr1mc1ra fase), do qual p;,n~­
cir,ou a .-\ . A São Pedro, destacando-se como clube ori.;am­
zado - técnica. disciplinar e administrativamente -, ten Jo 
em Perc,- um representante atuante junto à comissão or1::i.ni­
zallom do aludido cam1Jeonato pnr nós prl'Sidido. 

O falecimento prematuro de Perc,-· BatJtista Crispim wi > 
deixar no de~porto iguaçuano uma lacuna difícil_ de ~er prr· 
<:nchjda, porque teremos uma voz a m enos na Camara :i\-luni­
cipal em fa,·or da cau._a esporth,".l, princip.'llmente quando 
nossC'I :uunicipio rdvindica uma p raça de esportes à altura 
de seu proi:,•resso Aqui ficamos. dc-:-portista Percy, c!evaf!do 
o no~~o pensamento ao Grande Arquiteto do Universo, pedm­
do que ele çonstrua orna auréola de lu~ e nela envolva a sua 
boní~sima alma 

LDNl INFORMA A FFD 
Sl'A DELEGAÇAO 

A LDNI encaminhou ao 
CL cópia do oficio nQ 317, 
dirigido à FFD. informando 
a corutituiçáo da delegação 
igu:1çuana que participa da 
fase de classificação do 
Campeonato Fluminense de 
Futebol Amador. que está. 
as.,im constituída: Gerson 
Fre-itas - Coordenador Ge­
ral; Nilton Casemiro da Sil­
va - Diretor Administrati­
vo: Júlio Jorge da Silva Fer­
reira - Técnico; Dr . Jorge 
!',teJo Viana - Médico; Au­
gusto Antônio M\.Ulck -
preparador físico: Daniel 
Oliveira de Aguial' - mas­
,agista; Damião das Neves 
- roupeiro: Atletas - Adil 
de Oliveira. Alam.t.r Santiago, 
Ama uri Barbosa, Benedito 
Jorg- Pinto. Celso Fe1Teira 
ôe Lima. Deoberto :Marques 
cios Santos. Hélio Pereira 
Filho. Jorge de Oliveira e 
Sih·a, Jorge Vieira da Silva. 
José Alves Júnior. Nerí Beto 
Filho. Osias Pereira Barreto, 
Paulo Roberto Alves, Paulo 
Roberto Fernandes. Paulo 
Sérgio Rodrigues, Renato 
Barbosa. R-0berto Ah-es Viei­
ra e Rob:::'rto da Silva. 

No m· smo oficio a LDNI 

COP\ D\ CIDADE 

incluiu os nome!:> dos repre­
st·ntantes da imprensa junto 
à delegação. São eles: Ade­
rnar Moscoso (CORREIO DA 
LAVOURA), Carlos SJlva. 
co Fluminense), Atrton Car­
valho e Gilson Cardoso (Jor­
nal de Hoje), e Pedro Perelli 
<Correjo de Maxambomba}. 

SOCIMS 

Transcorreu no último dia 
!2 o aniversário natalício da 
jovem senhora Maria Solan­
ge Silva Lopes, espasa do 
Sr. Jorge Lopes, que em :ma 
h<1menagem reuniu parentes 
e amigos na mansão de Ola­
ria (GB ), ofer ecendo um 
lauto jantar aos convidados * O preparador f[sico da se­
leção iguaçuana de futebol. 
Prof. Augusto A n tõn i o 
Munck, aniversariou no últi­
mo domingo . Em sua resi­
dência, o desport-ista Augus­
to foi homenageado por pa­
!"entes e amigos * Com o fa­
moso conjunto Pcter'!. Show 
o Bloco Carnavalesco Leâc 
de Iguaçu \'ai botar hoje 
pra derreter. Quarta-feira 
passada o Copa 7 incremen­
tou a festa do Leão * O 
SORAC está de volta. Vai 
ter multa curtição no ECI 

QUEIMADOS GOLEOU NA 
RUA BIRIGUI 

Nu E,,b.d10 da Ru Bigigui. <) 

Aliados não foi feliz na parh-
1a e acabou .i;endo goleado pelo 
Queundos por 4 a 1, em j<>&o 
,·aJido pel rodada de abET 
turQ do n-guudo Lurno da COJ).l 
C1da ,., de :N'o~a Iguaçu, e-dlçit~ 
7J 

O Queima t~ mr s:t rou a su.1 
L1f'ª3Hl iUP 'riOridadr r,') e11-

Ja ao U•rmino do pr1. 
tempo. quando vencia 

lmente pelo placar de 2 a 
as; lnaiados por Btdlco 

u No segundo t~mpo ,., 
Queimados marcaria mais dol 
Kv.i.s. cabendo a Cinquenta " 
e, nqu -t 1 do tf'nto de honra d" 
P-Uaa 

, ITúRI.\ DO ESPERA'<ÇA 
ro~ 4 !\ '! 

~Jl'l Andr A: a JjC no E:stá-

dlo Osmârio C11:stellr F,11~·.)_ o 
&.perança ca~tlgou o Ciuhe 
ML!Tlicipa p•.·la Cl ntagem d~ 4 

2. outro placr dilatad'> na p. i­
meir rocia::la da C:.p:i '73 . B• ·­
tu:in~· abriu o marc.:4dcr, a,·c:in<i.­
lando o primeiro e ú.ntco t:::ol c!o 
e: ubP !\hmicipa1 . A reaçào rlo 
E peranc;-a ,·eio logo a seguir, 
c-.m Jcrge raz~nd:l Z a 1 pa.ra o 
Esperança ainda no primeiro 
enpo .Na etapa complementar 

o panorama foi o me~mo. Num 
1 u \'iolr-nto de Jorge, o goleiro 

Hdeno sP atrapalhou e acabou 
cr lo:·ando a bola nu fundo da 
rP<te . Dad1co compl~tou para o 
E p'"runça e Miro.cobru:-id- fa1~ 
ta, d· ·co,1tou p;.ra o Munic,pal 
hx rido o placar final em 4 u i. 

A Copa 73 prossegui:" no dia i 
de deztmbrv ,com e. realizaçã > 
da aegunda rodada do t ur o 
complemPntar 

----------------
Labornlório Dr. José Luiz Ribeiro 

Anállgc:111 CU:nlc tu CJtoJog1a (t'0 Jpoclto1o~lal 
AO!i.towía. P•totógtua - too~"J""çao -

Hematologia - M1crofvtogrraf11, 

Alcnd~ID-6~ enlr~ oulroo: l!'iPS (IJ.A.M.J, lNPb (li. Ue· 
n~1 1c10J." Banco do BratU, Caixa Ecooõmica e tc 

R11t Othlo Tarquinio, 74-SobreloJa 2-Tel. 2653 
NOVA IGUAÇU - ESTAIJO DO RIO 

CORREIO DA ~LAV.OURl 
..... ----· - 03 218'1 IIEDAÇAO: Ruo Juiz Moaclr Marques Morado. 58 - sala 4 2117 

OFICINA: RUA LUIZA 1.AMIIEJIGUE, 11 

Ano LVII Hova lgue1u (RJ), Sábado, 17 e Domingo, 1S-t1-l973 H. 2.947 

NOVA IGUAÇU JOGA BEM MAS FICA 
NO ZERO A ZERO 

Em partid: realizadc;1 110 cam­
po do fal.enda. a seleção igu,1-
çuana. estreando no Campeona­
to Fluminense de Futebol Am,1-
dor. empatou domingo passado 
com a representaç.:io de Sao 
João de Meriti pela conugem de 
z:ero a zero. A igualdade n:J mar­
cridor não fel. justiça aos coman­
dados do técnico Jullnho, pois a 
equipe iguaçuana manteve o do­
mi nio absoluto da partidu ao lon­
go dos 90 minutos de jogo. E 
foi a destacada atm:ção do go­
fei ro Ouro Bom, afinal, que im­
pediu a vitória de Nova Iguaçu. 
Ouro Bom. em várias ocasiões 
do encontro, evitou que sua re-­
taguarda caísse. salvando gols 
incríveis em seguidos e perigo­
sos ataques do 11osso quadro 
Esse clima domi11ou os -45 mi­
nutos finais do cotejo, fase em 
que a emoção dominou os es­
pectadores que compareceram 
ao campo do Fazenda, onde a 
equipe merltiense, em face da 
agressividade crescente de No­
va Iguaçu, teve que se desdo­
brar para segurar o empate em 
branco até o apito final, 

DETALHES TtCNICOS 

R~sultado: Soo Joio d, Meriti 
o x Nova Iguaçu o. Local: camp? 
do fazenda (São João de Men­
ti). Juiz: Clemente A. (S~barii}. 
da FFD. Auxiliares: Cario: R 
Percíra e Sinval Ribeiro. Oua 
dros NOVA IGUAÇU - Rober­
to; Pelé (Osias), Déo, Celso e 
Sabugo; Neri e Passo ll'.lng~ 
Davi. Paulinho, Niterôi {Ta1de e 
Fuzil . SÃO JOÃO DE MERIT' -
Ouro Bom; Joel. Tatu, Ivan e 
Zezé; Ademir e Valdo; Palinr..:t. 
Jonas (Alceu), Português e Os­
mar (lvair) 

AMANHÃ, NO AUGUSTO 

SIMÕES, NOVA IGUAÇU X 
NILOPOtlS 

Amanhc1 a tarde no Estádio 
Augusto Simões, a seleção d~ 
Nova lguaç:'-' enfrentará a de N1-
lópolis, em partida vállda pela 
fase eliminatória do Campeona· 
to Flumin~nse de Futebol Ama­
dor. As duas equipes encontram­
se invictas, sendo que a re;,re­
sentação nilopolítana virâ a este 

Município integrada de bons va­
lores. o que. segun~o_ os obs~r­
vadores, é UM ind1c10 d~ qJe 
teremos amanhã um bo'.TI e'3i-. 
táculo de futebol . e., clo·5 

,jversários trnd1c,or. 
Para o encontro com a re_prc 

sentação nilopohtan~. tudo m~,­
ca que O técnico Julmho esca,<1-­
re: a mesma equipe que co_~eçc 
.contra São João de Merctt. So­
r,-;ente algum problema de úl~ 
m~ hora podera provocar algu­
ma alteração no quadro que so 
zprescntou muito bem em sua 
primeira partida no Cam~eona~o. 

Levando-se em cons1dcraça<J 
GUC O Campeonato ~luminensr 
de Futebol Amador e u~a das 
mais importantes promoçoes es­
portivas do Estado, os torcedo­
res não devem deixar de campa 
recer ao Estádio Augusto Si­
mões (Estação de Juscelino) 
para prestigiar os nossos atle 
tas, nesta camp3nha durissi~.1 
mas de índiscutível importância 
para a conquista de um pres igio 
que já começamos a deter em 
outras modalidades esportivas. 
no Estado e no pais. 

O técnico Julinho quando instruía os seus pupilos antes do jogo com São João de Meriti 

tTTEBOL OE SALÃO 

TC de Mei-,<.J uita f o campeão de 73 
A cquipr- infanWl de futebol 

de :.a!ão do TC de Mesqutta sa• 
grou-se campeã do Campeonato 
Iguo.çuano de Futebol de Salão 
n11 categori:l , patrocinado pela 
Liga de Despertos de Nova 
Iguaçu. O 'te de Mesquita con­
quistou o titulo ao derrotar. pe­
la contagem de 3 a l, o S. e 
do.o; Excunloni~tas na segunda 
partida da ~érie melhor-de-trê~ 
rea!izada no últlmo sábado. na 
quadsa do clube belforroxt>nse 

A garotada do tricolor mes-

Prateleira 
En1 sensacional reaçiio, a g.-::t­

totada do Infanta juvenil do EC 
São Pedro (Bairro da Luz) em­
patou por 3 tentos com o An­
cliieta. no campo deste. Pingo 
(tl e Weldlnho (2) foram os a,­
tilheiros do São Pedro, que jo­
gou com: Estinlac (Manoel); Jo­
ca. Serginho, Berlnho e Deca 
Celso, Pi11go (Carlinhos) e Wal­
Para e Caca {Josué); Bruno. 
dinho (Cleyr) Os tentos do Ar, 
_:hieta foram consignados por 
Serglo, Edmllson e Vladm,r -· ·-Jogando um futebol cadencia-
do e precfso, a representação 
do Hetlópolis derrotou o t~rte 
conjunto do Unidos da T11uca 

quitem-e. comandada pelo téz-
11ico Tainha. t_eve uma atuação 
impeca vel, principalmente na 
fast" declstrn do certame, quan­
do \'enceram O!i dois jogo~ finals 
da Eérie 

.P-\1\0RnJ.\ 'íi'C..\ICO 

A . equipe.,. QUt' Jogaram sob 
a <i11·eçãv do Jtnz Manoel "'ª 
Mo• a, au:-.diudo por Geraldu da 
Sih'a na laterul, atuaram c:om 
TC DE MESQUlTA - Rt>nato, 

de notícias 
por 3 a 1. no amistoso realizado 
domingo passado n~ Estadío da 
·ao/a Grande· . Gdmar (2) e 
Mossoró ( 1 J foram os artilhei. 
ros do tim~ orientado pelo efi. 
ciente técnico Mazinho. No en­
contro pr~liminar, o Juvenil do 
Heflópolts e~pê'.ltou co_m o aspi­~=~:~s do Unidos d~ TiJuca por 3 

-· ·-Em un do cl, ssicv~ d-1 Se-
gunda Divisão, a AA eanco de 
Areia e o Canarinhos, ficaram 
no l.ero J zero O Jogo foJ rea­
lizado no Est.1:dio Guatter Au 
gusto Teixeira, na Chatuba, e 
agr.:idou peld mov,mentat.;ao 
embora o plac~,- Sfl mantilie&s~ 

Angelo tLúcio,, Cé~u 1Edua!"­
do ), Nelito e Ad1hon. EXCUR­
SIONISTAS - Dado, PierrE­
CStlv1ol, Jorginho. Chuca e 
Lulu. 

Nelito 11) e Angelo 121 ma· ·­
carain par~._ o quadro c-ampeão 
Lulu foi o autor do gol de hon~ 
ra dos Excursioi bótas A not:'l. 
s:mp ... i. do a:o.11smo mtrim foi 
o banqu,.te ·ferecido pl"lo se 
d'-" Exc1.4 1orü;:;tas IJ. t?'QUipe 
n-no:-edor~ t> à impren.;;a 

mudo ate o final da partia 
-•.•-

No Estádio Domingos Cesar 
de CastJlho. dando seqüência ao 
Campeonato da Segunda Divisão 
que a LDN! estJ promovendo, o 
Edson Passos decepcionou su, 
torcida uo ser derrotaJo pelo 
Unidos do Se ·nnh.l, peld conta 
gem de 6 o 2 Este encontro te 
ve lances sensacionais Desta 
cou-se o atleta lvd., do Serrlnh 
autor de 4 tento:; Eurico com 
p/etou o mar(..ador parJ o Unido~ 
do SerrinhJ Chico e Ellnhn 
(ptiné:tltl) assinalaram para 0 -···­Edson Passos 

Bonita vitória conseguiu 0 Vi 
laMes, domingo. frente à Ala 
9oana,. pel~ Gonto19em- de 2 il 1 
Jonas (Volantes). que ~empre 
se destrtcou no meJo CBmpo, ,, 1 

-~ atleta Bubuca 
M1honarios de S · tri1 dr; 
gêoia'. vem trei:a.: ~ 
Amenca, da Gs ,_ 
2gradando • A. Elti 
do Edson hs1ci d;et.\i:i 
a lDNI, m~otmandc) 1t1°" 
clube serai dirigido <fut 1 
":'embros. e que 

O 
S~ s 

rio de Alcântara é '4 
novo representam O ~ 
L'?NI_, _ no B O / 

45
• ._ 

dr1 c1enc1a aos leu 71, 
dos que nos d°las "1 1i4 
do mês _em curso ' e U 
rdo teahzadas pa_~: ~ 
futehol e~ r,oss1 Mu' _de 
pio Motivo? Jogo, rtei. 
rossa 5e\eç.a0 ~lo C da 
p._ .. ,_ato Estadual • 111,. 
pres1Cente do r,for,1> ~ 
do, Sr Jose M,,. Ct,, 
calves. esta prePirando 
clube para urna 11 

c...:!mpar.na no a~o ee, • ;li 
• Am:inhã: S Pcéro X'4 
~e Novembro hne~J 
S . :e~ro x Pavu'ner.s,e e 
fr.n~o-,u..,en1IJ • A. ,. 
Banco do Brasil, 11tsta ct­
d.:.de, estâ increrr.errtado 
rr:esmo o eSpcrte Te 
certame in~err.o e!~ ra,:: e? 
e sua_ equipe (!, rute:;.. 
de salao ven~ jCgando ~ 
malmente • O Yl!t~ 
c:rçr.2r<>c!'or tecnico (,,o 
Mo~~o /\gt.!do leste,,'\. 
n~al, Jul:o Sil~3., rt".ée. 
ra uma expressi,a ~e..,. 
nagem da ACENI. no i.,. 
ta dO'S melhores de n 
que a entidade prornoire 
anualmente • Estamos 
aguardando o R·J1 Fe 11 
Dallagnol, amar.hã pela 
manhã, na sede la ACENl, 
para um papo sobre u. 
drez. • O no~o eficieft. 
te colaborê't!or Valter V;.. 
l~!a já voltou do giro • 
fez i,elo nos-so 8-L 
para a firma que ~ 
lha T<Jdo O K V:leta• 
V~rnos meter mãos 1 

cb,-~ • Dicarro, exiOIJl­
c!or do Vo!antes e da nos­
sa selecão. foi o autor 
c!os 3 ter.tos do lnbfflidl. 
de contra o Miguel eoo. 
to. que pe~deu por l 11 2 
• Ficou no empate dt 
um tento o amislmo 
Dom Rodrigo x Bairro dl 
luz • Continua em frio. 
co progresso as obras d> 
alambrado do Heliopolis 
• Logo que tennine I Co­
pa Cidade de Nova 1911' 
cu as obras no campo dD 
Àlí.ados serão iniciadas 
• o Presidente da ACENL 
Joaquim dos santos Ofi. 
veira. vai se avistar • 
decorrer óa prôxima se­
m..i:r.~ e.e~ o Presiderdl 4a 
C-';.m.:ira Munlci~I, y.,. 
clor Alva,·o Mar1aro dDs 
Passos, para acertar dt, 
talhes sobre • promoçio 
d3 entidade classista ,. 
trccinada pelo L~isla~ 
vo Melhcres de 13 dJ 
O atuz.l Pr_e ~ide'tte 
LDNI, _Dr Mareo Mar:: 
devera receber o apo 

5111 tal dos clubes para~ 
reeleição na p,es -
da Casa do despO'::' ;:': 
çuano • Jo":~ do: nw­

~~l,~nstej:·ga~ores óe rn:: 
c~mpo qu~ e_,1!.t::, i.un 
no!:so Mun1c1p10. ~ 
futebol sé~io e ! Jor9', 
para_ o tnr.e -

0 
nUo­

tecntco d~ , ~eleç.JA~ 
politana, dmg1u d, 73 dl 
na no certame tgut­
t .• Divisão de;!º: ,cr,­
çu . • A direÇ ·macia cot11 
guar eslà que, hOU" 
a JDD, .•(•9•"'!"1,'/::,adt 
ve dec1sao P' ~ r-:.rlt'-le 
r o co:::or~'ld c.,perto o 
conhecemos e JDD Or 
presidente da • 'f,la-
Odilt1rdo Alves 1' .,pi! 
ram que O Pot:::'prol..-P­
lou ,10 TJOf, P Joel ves· 
gar o desfile de oo•o,rnt 
tido de mulher e& -ei o 
pro~teu se P

1 
'1 neto 

recurso Talver~esso JJ 
C<:1rilaval. .º. P nJ iostJn­
estela dec1d1Jo A1. J .. ' 
d_ svperior • Põ 

.1~,oveitJ o l~:c:ontr•' tt­
~.lO 'ic!.lU mu1t do Af1 .. 
d.J ce>m a derr~ain,,,dot· 
dllS par,1 O 

printlpalm ,te r-el,; .r. 
re Disse Pav,,._ 

1~ > V 
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